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ANNO I
ASSIGNATDRAS (Corte e Nitheroy) : Por atino 20J5O00, — Nove mezes 16S000.

Seis mezes 11ÍJQ0O. — Três mezes OflOOO.^PAteAí.iENTO adiantado. — As assigna-
turos terminam sempre uo nm de Março. Junho, Setembro o Dezembro. —
Originaes não publicados não sà'rSo restituido3. —RUA DOS OUKIVES N. 51.

RiO M JANEIRO. DOMINGO 23 03 JUNHO W i87«
ASSIGNATÜRAS (Províncias) : Por anno 248000.— Nove mezes 19S00°-—S«"|

mezes 13fl000.— Três mezes 7S000.— paoamtcnto ajmahtado.—As "simaturas
terminam sempre no fim de Marco, Junho, SetenAro e Dezcmbro.--Originaes
não nublicados não serão restituidos.—RUA DOS OURIVES N. 51.

N. 173
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EXPEDIENTE
Rogamos aos Srs. assignantes das

províncias, cujas assignaturas termi-
Riam em 30 de Junho, o favor de man-
darem reformai-as, para não haver
interrupção na remessa da folha.
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AGENOIA HAVASi
JPA-lFtlS. ?SO cl© .Jixnlxo.
Apezar do sigi üo que so i>r*o-

<oxiE°a guardar- ooui respeito
ais decisões tomadas -pelos
lixerrali vos do eoiiiçx-esso. s al>e-
so cf5i:> foi decidido tor a -O-x^o-
oia apenas voto consultivo
nota conferência que se deve
©ffeotuar em Cons tant iuop 5 a

•r^n© ot»a /bailia em Berüxu.¦&. G-ran-Bretanha exigira
anteriormente que essa po-
teucia tivesse» voto delibera-
tivo, ao icjtto so oppuzera a
ISrí.xi.v?sia. coneodendo-ilio apa-
aia» o voto consultivo ; pa-
rece, pois, que prevaleceu a
idéia desta uítima. ¦ ,

serão" respeitados e temidos, e contribuirão por
sua parte dignamente para a grande organização
da vida publica.

Revista do interio»

o mzum
Rio, 23 de Junho de 1S7S.

A praça commercial do Rio de Janeiro ufana-se
com razão de ser a primeira da America do Sul,
e uma das mais importantes do mundo. Seu
commercio emprega numerosos nfivios de alto
bordo. Numerosos paquetes a vapor a põem em
¦contacto com os grandes empórios commerciaes.
Unia nova linha de vapores acaba de ligal-a aos
Estados Unidos, um de seus mais importantes
íroguezes. Os valores que ella exporta e os que
importa altingem a algafísÈ os verdadeiramente
colossaes. Julgou-se, e com razão, indispensável
construir para seu ponto de reunião um edifício
sumptuoso que prestando as commodidades
necessárias, desse uma idéia exterior e palpável
de tantas grandezas.

Pareço que em taos circumstancias todos os
commerciantes lesta praça deviam, não só sentir
um nobre orgulho em se verem constituídos
em uma grande associação, tnas também reconhe-
cer a necessidade de reunirem as sua? forças em
um núcleo poderoso, que pudesse apoiar, prote-
ger e desenvolver tão vastos, interesses.

Puro engano.
Ha pouco tempo & Associação Oommercial pu-

blicou o se-^ relatório, peça importantíssima,
d^nde r^gafta à immensa importância do com-
mer-jii desta praça: e entretanto, delle se vê que
0"i=i:mero dos sócios se eleva apr-nas a 3181

tSis .-^bi o ponto-aonda chega entre nós a tibíeza
do espirito de associação, aonde nos conduz o
egoísmo myòpe dos nossos interesses, o desço-
iãBecímento inexplicável das vantagens de uma
acção collecti'-'a, que faça respeitar os interesses
de cada indivíduo pelo meio da reclamação de
todos, que preste á voz do direito offendido essa
energia e auetoridade que só lhe pôde dar uma
gra--de corporação, para a fazer ouvir nas mais
altas ésphèràs do Estado.

«Oitocentos se eus há;pTSça do Rio de Janeiro!
."Mas dons i»»U seria ainda bom pouco para tão

vasto érnporfccommercial; e o grande interesse
que nos insftiia esta classe proeminente, e que
dispõe de tãf" consideráveis recursos, nos enche
de tristeza si-ver que ella assim ignora, ou vo-
luntarianíonte abdica dn sua ímménsa força por
sua indifferença, verdadeiramente inqualificrvel,
em organizar-se por fôrma que possa exercer
uma e.cção collnctiva.

A natureza inteira lhes põem diariamente
deante dos olhos variadissimos exemplos de
oue as forças só prossguem fias determinados,

quando se acham ao serviço de organismos; e

quando tal verdade pudesse escapar aos homens
absorvidos pela vicia praciica, ahi mesmo encon-
trariam elles freqüentemente as provas da van-
ísgem do concurso das energias e dos meios

quando se associai! para as suas emprezas, para
os sons fins commerciaes.

Se deus homens reunidos podem valer por cinco
ou por dez, qua força imniensa não teria urna
associação que reunisse e.n seu seio alguns mi-
lharès de homens, e de mais a mais, d« homens
activos, laboriosos, intelligentes. honestos e dis-

pondo de abundantes capitães, como a podia
formar o corpo commercial do Rio de Janeiro?

E, entretanto, esses immensas forças ahi jazem
impotentes; inertes l —

Cada úm dos indivíduos é diariamente offen-
dido em seus interesses, em seus brios, ás vezes
por um empregado oubalícrno, que se arvora em
tyrannete, e que lhe impõe, os seus caprichos,
lhe lança em rosto 03 seus sarcasmos; mas este
apoia-se no Estado, que é uma associação pode-
rosa, e que nem sempre leva o respeito de si
mesmo ao ponto de corrigir os desmandos dos
seus empregados, ao passo que o negociante iso-
laió não tem a quem reeorra para desaffrontar
seu direito, porque negligenciou éncorporar-se
na associação que lhe estende os braços !

Isto é triste: isto é pequeno, é absurdo; não
pode continuar assim. . ^

Já que os negociantes teem, pela maior parte,
um tédio da vida política, pelo desanimo, dizem
alguns, de "que 

o seu coucurso a possa melhorar,
pelo menos dêem o nobre exemplo de se organiza-
rem energicamente entre £Í, de concorrerem a

Recebemos, hontem, pelo paquete nacional
Canova, jornaes da província do Rio Grande do
Sul, cujas datas alcançam a 13 da capital, e a 15

. do Rio Grande e de Pelotas.
São candidatos do partido liberal á assembléa

geral legislativa os Exms. Srs.:
Conselheiro Gaspar da Silveira Martins, miais-

tro residente na corte.
Dr. Luiz da Silva Flores, medico residente em

Porto-Alegre.
Dr. Florencio Carlos de Abreu e Silva, advogado

residente em Porto-Alígre.
Dr. Fernando Luiz Osório, advogado residente

em Pelotas.
O directorio, diz a Reforma, resolveu mais,

pedir a seus co-religionarios que pleiteera o terço;
e caso a vietória coroe os nossos esforços, corro
suppomos, serão apresentados 03 dous nomes, que
devem ser votados, aos collegios, que tiverem de
dar-lhes os seus suffragios.

A presidência por acto de 6 do corrente, abriu
um credito extraordinário de 6;J:C00S, P-"=.ra paga-
mento de despüzas da verba—terras publicas e
colonização.

Foi desligado da alfândega da capital a que
se achava adiido, afim de recolher-se aquella a
quo pc-ríence, o 2o éscripturârio da alfândega da
cidade da Uruguyana, ^lfredo Estevão Pires de
Almeida.

A lei provincial sobre policia, que ha de vi-
gorar de Julho em doanle, consigna a seguiúta
auetorização,"que recommendanios á attenção ao3
nossos fazendeiros e criadores:

« Art 13: Os delegados poderão facultar aos
moradores de dístrictos ruraes, que o requererem,

¦?<. creação e manutenção
tinem ao
€*llíXS SOl)

giíancia das àuctÓridàdéâ policiaes dosdistriGtos »
A mesma lei quer que essa concessão-seja

approvada pelo cbcf-3 de policia; pira habdital-o
a requisitar da presidência da província, o cor-
respohdenté armamento.

O Jornal do Commercio de Pelotas passou
a ser propriidade do Sr. João Pedro Caminha, que
o cimproü ao Sr. Artliur de Lara Uirioh.

No dia 12 realizou se naquilia cidade uma
reunião liberal, convocada-pelo respectivo dire-
ctorio, que esteve presente.

A concurroncia diz o Jornal do Commercio,
foi numerosa ebrilhante, havendo ã eilu assistido
importantes influencias liberaes que tomaram
parte naâ discus=ões, revelando o seu entraabàdo
interesse pela grande causa que os une.

A assembléa geral resolveu que o actual dire-' 
ctorio na cidade não soffresse alteração no nu

' mero de seu membros, facultando ao raesmo
tempo acs membros das commissoes dos distri-

{ ctosi o direi.o de assistir ás sessões Io dire-
ctorio com veto deliberativo nos assumptos con-
cernentes aos interesses de sua localidade.

Em uma correspondência de D. Peirito, pu-
blicada pelo Diário de Pelotas, diz-se, em data de
2 do corrente ...

« Hontem cahiu nesta villa e em suas mimeoia-
ções uni temporal tão graude quedembou muit.s
muro3 e levantou parte des telhados de muitas
casas. , .

« A chuva, acoutada por um foriu vento de
oeste, fez muitos estragos nos arvoredos e pian-
tacões. »

de forças que se aes
i^serviço policial de suas fazerids-;, ficando
i as immediatas ordens, íhspeeçao e vi-

vaaa m meggt^gggZgggaagB

BOLETim
corto.- Entraram hontem de semana, no

paço da Boa-Vista, os Srs.:
¦ amarista, conde de Iguassú ; veador, com-

mendador José Dias da Cruz Limi; medico, con-
selheiro José Ribeiro de Souza Fontes.

Boatos.— Aüirma-in-uo:-: que são destituídos
de fundamento os boatos, espalhados sobre a
exoneração dos Srs. barão do Angra e Tíarbosa
Lomba, este do logar de iaspector do arfenal de
marinha da corte e aquelle do logar de ajudante
general da armada.

Visita. — S. Ex. o Sr. barão de Angra, aju-
dante general da armada, foi hontem a bordo da
fragata americana Hartford retribuir a visita
que lhe fizera o almirante E. P. Nichols.

Nomeaçio. — Foi nomea.lo ihspèctòr da
alfândega do Penedo, na província ^as Abjfii.is,
o Sr. Francisco de Paula de Albuquerque iíara-
nbão.

Eleição && veroador.-ís. - Cónsfe-nós
que o Dr. Guilherme Jos-:: Teixeira reqúsrèii no
tribunal da relação da corto a desiste..cia do ro-
curso, interposto por elle, do despacho do conse-
lheiro Jaguaribe, que confirmou a eleição da fre-
gu^zia da Gloria.

Prevalecendo a eleição desta freguezia, . a
apuração definitiva dos vereadores da câmara
municipal da corte fica sendo a seguinte: Bezerra
de Menezes. Saldanha Marinho, Ar-aro de Mo-
rnes. Cosia' Lima, Ohrístiãnó 0'toni, Ferreira
Nobre, barão de S. Francisco Filho e Andrade
Figueira. Supplentes : Francisco de Figueiredo,
barão de Canindé, Torquato Couto e Gervásio
Maniebo.

Oollegto Pedro x£.—Foi nomeado lento
substituto dn cadeira de religião do internato
desse imperial collegio o padre-mostre frei
Bento da Trindade Gortez.

Senadores pela Boiiiia. — Começam
hoje nessa província as eleições psra os eleitores
especiaes, por cujos votos será organizada alista
sextupla, da qual Sua Magèstade tem do escolher
os dous senadores para preenchimento das vagas
deixadas pelos conselheiros Zacarias o Nabuco.

O nosso correspondente, nessa província, cs-
crevendo-nos a esto respeito, diz constar-lhe que
o partido conservador se àbstérià devorar nestas
eleições, e que a chapx organizada pelo partido
liberal era a seguinte : conselheiro Dantas,
Dr. Leão Velloso, João Ferreira do Moura,
Frederico Augusto de Almeida, Salustiano Fer-
reirfi Souto e Justiniano Baptista Madureira.

Delegado ií*te>rsixri©.—Foi nomeado de-
legaio da. instrucção primaria e secundaria da
freguezia da Gloria o DV. Carlos Frederico Taylor.-

Bxcneraçâo.—Foi concedida a exoneração,
que pediu o Dr. Antônio Carneiro da Rocha, do
cargo de chefe de policia da província da Bahia.

Xi,aiiecixrieii.to.— Por uma carta recebida
da Bahia, .iabe «e ter fallecido o juiz de direito
da cornurca do Porto Seguro, Dr. Domingos José
Gonçalves Pcnce de Leão.
i Ralação d..-. BaMa.—Consta nos que o
Sr. Dr. Matheus Casado de Araújo Lima Arnaud,
desembargador da relação da Bahia, pediu a sua
aposentadoria.

j?estividadas religiosas. - Na egreja
matriz da Candelária celebra-se hojti a festa >io
Santíssimo Sacramente, orando ao Ev-ingelho o

todas as assembléas da sua associação. Assim Revm. padre--nestre João Manuel de Carvalho e

ao TeDéum o Revm. monge benedictino frei Ma-
nuel de Santa Catharina b urtado.

A orchestra, regida pelo professor Gamboa,
executará a missa de composição do mesmo se-
nhor, que se denomina de Nossa Senhora da
Lapa dos Mercadores.

Na de S. José será também celebrada a festa
do Santíssimo Sacramento, orando ao Evangelho
o Revm. monge benedictiuõ frei Manuel de Santa
Catharina Furtado e ao Te-Deum o Revm. padre
mestre João Manuel de Carvalho.

A musica, sob a regeacia do Sr. Raphael Coe-
lho Machado, executará .uma das principaes mis-
sas do seu repertório, incumbindo-se uo solo ao
pregador a eximia cantora Sra. Gaspsroni, que
pela primeirirvez canta nesta corte.

Ixu.nxigran.te9. — Ch-garam hontem da
Europa, no vapor inglez Gr.lileu, 23 immigrantes
de diversas nacionalidades.

imprensa. - Acaba de ser publicada a Re-
vista do Instituto Polytechnioo dò Erasil e obras
publicas do Brasil, sob a direcção dos redacto-es
conselheiro Ignacio da Cunha Galvão e eage-
nheiro André ReBouças.

—Foi distiibuido o n. 25, anno II da Eschola,
revista brasileira de educação «r ensino.

Suicídio ?—Entre as estações do Engenho
Novo e Riachuelo, hontem, ás õ horas da manhan,
foi esmagado pelo trem da serra um preto de
nome Ant nio, escravo 

' 
do Sr. Clemente de

Cerqueira Lima.
S.ibe-se quo esse preto sabia sempre pela

madrugada para ir cortar capim.
Naquella hora, por ser ainda escuro, o machi-

nista d;> trem dá, com-pequenos iutervallos,
repetidos" avisos, e não é crível que não fossem
eiies ouvidos pela victima.

Ou o infdliz foi accommettido de algum ataque
ou então atirou-se sobre os trilhos.

Soiróe fanouií »r, - No dia 29 do corrente
réaüzàr-se-ba a do Club de Dansa Resreativo
Gloria a Tasso.

rontativa d.® assassinato.—Cerca das
8 horas da noite de ante hontem, Casimiro José
Gonçalves fimenta e o preto Guilherme, escravo
de José Luiz da Silva, brigaram no cães dos
Mineiros, e, estando o primeiro ãfmàdo de uina
faca; feriu gravemente ao cbntenãor no ventre.

Perpetrado o delicto, quiz Pimenta evadic-se e
atirou a faea ao mar; mas, sendo perseguido, foi
pri-so e apresentado no delegado de semana.

O ferido foi recolhido á Misericórdia.
Hercado do iliingue. — Ínãügüram-se

lioje, ás 10 horas da manhan, os trabalhos do
novo mercado no canal do Mangúè', cuja con-
strúcçãòfói contraclada pelo Sr. Dr. Daniel Pedro
Fe~ro Cardoso.

Descuido ?—Um rondànts da rua de S.José,
vendo anto-hontem,is li horas da noite, aberta a
porta da casa n. 13, collocou-si; de sehtinélla o
mandou aviso á auetoridade local.

jRíTeitos do riniio.—O Sr. João da Costa
Faria que é sócio effectivo da sociedade Amante
dos Pifões, foi ante-hontem à noite para a praça
do General Osório promover distúrbios e, sabe
Deus o que faria o Sr. Faria, se não açode um
rondante e o rneíte no xadrez.

Era natural.- Tanto bebeu F. Caetano
ante hontem á noite que chegou a esquecer s-j de
quo não tinha dinheiro, e foi comprar doc-s a üih
quitandeiro da praça do General Osório e; orno
não pudesse pagar, armou tal desordem que fez-
se necessária a intervenção da policia, quo car-
regou-o para o xadrez.

Ajuda de custo. — Marcou-se a ajuda de
custo de ÍO^S ao juiz municipal e de r.rphãos do
termo do Rio Bonito, na província do Rio de Ja-
neiro, bacharel Francisco José Gomes Brandão.

OfCeiasa ptyslca. — A's 5 horas da tarde
de ante-hontáin, apresentou-se na 5a estação João
Benedicto Pereira de Carvalho com um ferimento
na testa e declarou que for.A aggredide na praça
das Marinhas pelo guarda municipal Thomé
Barbosa.

r>ou-iiie para ali.—José Maria da Silva
Lapa, tendo ante-hontem á noite abusado um
pouco do caldo cia uva, lembrou-se de andar á
meia noite batendo nas portas das casas da rua
Sete de Setembro.

Parece que em unia das vezo3 era tal a sua
vontade de fazer barulho, qua bateu com a testa,
pois tinha ahi u;n ferimento.

Foi recolhido á estação do districto.
Conferência. — O Sr. Carlos Bernarlino

de Moura f»z bojo, no theatro Phenix Dramática,
ao meio dia, uma conferência sobre o seguiote
tüema:

« Como deve iniciar-se a grande política na-
cionál, suas relações com a nàciònaüsàçãb do
extrangeiro e influencia do presente e futuro no
Brasil.»

Varias occurreccias. — Pernoitou no
xadrez o hespanhol Sebastião Contate, por estar
fazendo désordero na rua ce S. Jorge.

Foi intimado o dono do botequim n. 1 B da
rua da Constituição, por consentir desordem den-
tro do estabelecimento.

Por estar em exercício de capoeiragera na
rua da Saúde, foi apresentado á auetoridade Joa-
quiin Pinto <Ja Silva.

Teve egual destino Francisco Joaquim Pe-
reira, por estar fazendo distúrbios na mesma ma.

O mesmo aconteceu a Leocadia Maria d i
Conceição, por egual motivo.

Musíc».—A conceituada imprensa de musica
da Sra. Viuva Felipponi acaba de editar duas
p^ças muíicaes.

Uma deilas é uma polka do Sr. Miguel A. de
Vasconcellos sobre motivo.; da cpera de ii.
Planquette, Cs sinos de Corneville.

A outra é uma quadrilha sobre motivos da
opera de Charles Lecocq, intitulada Le Petit Duc.*A 

nitidez e a excellencia da impressão desta
ultima, cujo clichê a Sra. Viuva Felipponi possúe,
proveniente da Europa, e é a única editora,
tornam recòmmehdavel a sua acquisição.

Rua Alexandrina. — Contra o lamen-
tavel estado em que se acha a rua Alexandrina,
uo Rio Comprido, ha alguns dias redimamos e
pedimos providencias, accéntuando bem clara-
mente que ellas deviam ser dadas.

Apszar do tão instante reclamação, continua
aquella rua no mesmo; agora já é deleixo da
narte de quem compete dar as providencias, que,
se não tem a força bastante para fazer o bom,
é melhor quo nao continue no exercício das func-
ções do cargo, para deixar fazer o mal tão
somente.

Partida.—Segue, no paquete nacional de Io
de Julho, a commissão de eageoheiros incumbida
dos estudos e construcção da estrada de forro de
Piranhas a Jatobá, na província das Alagòis.
sob a direcção do engenheiro Reynaldo ven
Krüger, cujo pessoal compõe-se dos seguintes en-
gt-nheiros:

Estevão Savich, Nicoláu Barcellos, João Cau-
cio, Quintiliano Lobato. Alvarenga Messeder,
Piotiuo Soares, Crockatt de Sá. iheophüo de
Vasconcellos. Jorge Dèsmarais. Gomes de Albu-
querque, Juiio Vianna, Livio dos Reis, Theodoro
Tufferson, Va!detar>. Regi Netto, Cypriono de
Qárvátb-0, Loureiro de An trade e Bolfort.

exames.—Prestaram hontem
culdade de medicina, 03 Srs.: Sa

drade Braga, clinica do 6» anno, sendo approvado
plenamente; e Dr. Ludolf Fromm, formado pela
eschola de medicina de Nova Orleans, de sufli-
cioncia, sendo approvado plenamente.

jockey-ciub.— Na corrida que deve hoje
te1* logar, no Prado Fluminense, ha os seguintes
pareôs:

Prêmio Guanabara 5003, Viojieta, zoina. Rio
de Janeiro, G annos; e Vanda, castanha, Rio de
Janeiro, 10 annos.

Prêmio Jockey-Olub: 1:0008, Mobilisce, casta-
nha, França, 7 annos; Brandow. zaina, Ingla-
terra, 3 annos; Osman, alazão, França, 5 annos ;
Sêcrei, zaina, França, 4 annos; Independência,
alazão, Inglaterra, õ annos

Prêmio. —Príncipe do Gran Pará. 400S: Em-
baixador, castanho escuro. Rio da Prata, 7
annos; Osman, p.lnzão, França, 5 annos

Prêmio. — Productos, .000,?: Gauchito, picaço
negro, Minas Geraes, 3 annos; Codornix, ro-
sada, Rio de Janeiro. 3 annos.

Preniio.-=-Animacao, ÕOOS : Vicomtesse, zaina,
Rio da Prata, 2 ánnon; Solitária, picaço, Rio
Grande do Sul õ annos.

Prêmio.—Major Suckow, 400g : Representante,
castanho-escuro, Rio da Prata, 6 annos; Osman,
alazão. França, õ annos.

Ferimento grave.—Hontem, ás 3 horas
da tarde, seguiam pela rua da Imperatriz duas car-
roças, uma conduzida por João Ferreira e outra
por Joaquim Ferreira da Costa. A deste ia na
frente, estando sentado na trazeira t:m outro
carroceiro, que servia de ajudante, com quem João
Ferreira implicou e deu uma chicotada nas
pernas.!r"ara que houvesse uma facada nao era pre-
ciso mais. Felizmente não se deu is-o: houve
apenas uma fúeiràdà, porque Joaquim Ferreira
arrancou um fueiro o deu com elle na eabeça de
João ferreira, que ficou gravemente ferido.

O offensor tractou logo de fugir e, com a von-
tide que tinha de escapar * policia, galgou o
telhado da estalagem n. 41 daquella ru->, onde
foi agarrado.

O offendido foi recolhido á Misericórdia.
Hevista riiustrada.—Publicou-se o n. 117

deste interessante hebdomadário illustrado.
Consagra as duas pa^infcs ce;:trae« au;- a re-

vista; caprichosamente desenhada, éqUetem por
titulo:.45 tentativas de assnssino.to contra o
Imperador da Allemanha; a mensagem dos
allemãés da corte e os socialistas.

As demais paginas tractam de assumptos da
actualidade.

Um Piaciio pouco plácido —Liaria
Joaqúihã da Gloria, inõraâorã á rua de Theo-
p.-iilo Ottoni n. 157, foi hontem á tarde ú -ía es
tação e declarou o seguinte:

« Foi á minha casa Manuel de Souza Plácido
Vianna, esbordoou-iuo, quebrou-me um broche,
uns brincos ecarrrgou a chave da porta da run. »

Socca do Coard.—Ao thesoufêirO da com-
missão contrai cearense foram entregues as se-
RÜintãs quantias: pela Exma Sra. D. Amélia M.
Cavalcanti do Albuquerque,"por ordem de Sua
Altézá a Princeza Imperial, 2:000#,"prnducfóde
um beneficio geníro3aniente qfferecido p:-:a dire-
ctoriado Club T<iuromachico; pelo gr. Dr. Ernesto
Júlio Bandeira de Mello, donativo fe;:opelo Sr
barão de Massambará, lOOfi; por nm Si-, fizen-
deiro SOS i- mais uir.a sacc ; de eufé.

Chocada. — Chegou hontem do Rio Grande
do Sul, no paquete nacional Canova, o Sr. bri-
gadeiro Luiz José Pereira de Carvalho.

O * Beiouro ». — O n. 12 deste semana-
rio, hontem distribuído, tracta corn espirito de
a guns assumptos da actualidade.

« A Lantomn ». — 0 n. 6 deste jornal
tracta de alguns assumptos políticos e da questão
das cambiaes.

S. Pauic.—O Diário de S. Paulo dá noticia
dos seguintes actos da presidência:

« Foi exonerado, a bem do serviço publico,
José de Salles Leme do cargo de delegido de po-
licia do Jahú, nomeou-se para substituil-o o oi-
da dão Antônio Benedicto de Campos Arruda; e
a Manuel José de Moraes e Francisco de Paulo
Kucno Br mdão"piira os C2rgos de 1° e 2° supplèa-
tes do subdelegado da mesma villa, em substi
tuiçao aos cidadãos Manuel do Lima Busno e
Antônio Eufrasio de Deus, que rão prestaram
juramento.

Nomeou-se o bacharel Vicente Feirer de Sar-
ro;? Wanderley Araújo para o legar do promotor
publico de S. José dos Campos.

,3ioed&s do prata.— O aviso do Sr. n;i-
nistro da agricultura, probibindo que sf: recebam
nas repartições publicas moedas furada-, ou im
perfeitas, tem sido interpretado com uma amplia
ção espantosa. Ainda hontem o conduetor douto,
bond ae Botafogo recusou tenazmente a moeda de
500 rs., qua lhe deu um passageiro para*p::g r a
passagem. A moeda estava perfeita, e todavia o
conduetor teimou em não recebel-a, apezar da
insistência do passageiro, que afinai cansou-se de
dizer : mas nesta não ha furo, senhor 1

Ti\eatro.— No Cassino represe ri tn-so hoje
a bella peça de Dumas Filho Um pai pródigo
quo tem naquelle theatro uma feliz interpretação.

Na Phenix sol» á seenu, pela 57» vez,, a gra
ciosa opera do Planquette Os sinos de Come-
viUe.

Associíç&o TypoKraFUlca.- Foi trans-
fe-ido para o cia 2 de Julho próximo o e-p"-
ctacuío que, em beneficio da Imperial Ass<. ciação
Typógraphicã Fluminens», devia ter-se reaii-
zãdo no dia 19 do corrente, na Phenix Dramstira.
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rerrenos. —Terá logar amanhan (dia de S.
João), às 11 horas, em ponto, o grande e impor-
tante leilão de terrenos, no campo-Padilha, hoje
Villa Thereza, no Engenho-Novo, estação das
Officinas. Ha um trem especial que parte da es-
tação do campo da Acclamução ás 0 horas e 45 mi-
nutos, para a ida e volta (grátis) dos Srs. ¦concur-
rentes, que acharão um empregado do leiloeiro
para distribuição dos bilhetes.

Paquete allemão « nio », procedente
de Hamburgo e escalas, entrado em 18 do cor-
rente.

Previnn-se ao3 Srs. consignatarios das merca-
dorias vindas pelo referido vapor, que só se atten-
deiá a reclamações por faltas, (medaante partici-
pação por es-cripto aoj agente--) até o dia 27 do
corrente, afim de serem examinadas. Rio de Ja-
neiro, 22 de Junho de 187S.

Camas do arame.—As camas e colchões
de tecido elástico de arame, privilegiados pelo
governo, erécommendadas pela junta de hygicne,
f.ibricr.m-se hoje á rua de Gonçalves Dias n. 50,
para onde foi mudada a fabrica.

Assentos dre troiy.—Esses assentos fei-
tos de tecido elástico de arame, são os mais fres-
cos, mais leves, mais commodose baratos do que
quaesquer outros. Sua enorme* resistência ga-
rante enorme duração. Fabricata-se á rua de
Gonçalves Dias n £0.

ivíaias.—O correio geral expedirá as seguin-
tes malas:

Pelo paquete Glensannox, amanhan, para Per-
nambüco e Ceará, recebendo maços de impressos
até ás 7 horss da tarde do hoje, castas pav.i regis-
trar até ás 6 o ordinárias, amanhan, até ás 7
horas da manhan com o porte duplo.

Polo paquete Elbe, para Bahia, Pernambuco e
Europa; recebem-se cartas para registrar até ás

G heras da tarde de hoje, jor:;a«.-; até ás 7 da noite
e cartas ordinárias até amanhan ás 5 horas da
manhan. *

Trliiuxiul da relação.—Depois d'ama-
nhan, 25 do corrente, funeciona este tribunal das
10 horas da manhan em deante.

Audiências. - No mesm.o dia dão audien-
cia os ju'zes de orphãos e ausentes da 2» vara, e
substituto da 2a vara eivei ás 11 horas, o com-
merciaes da 2» vara ao mei j dia, c da Ia vara á 1
hora da tarde.

essencial a essa formalidade a existência de cul-
tura effectiva e moradia habitual.

No § 1» desse artigo dão-se as normas essen-
ciaes a essa legitimação, mandando modir para o
posseiro uma zona de terras devolutas contígua
e egual & área cultivada da respectiva posse.

O X>r. Jacjr Monteiro

Por decreto de hontem fui demittido do logar
de sub director da secretaria do império.

Porque? Perguntam todos pasmos.
Porque ? Pergunto eu próprio.
O decreto reza simplesmente : «Hei por. bem

A extensão desta z„na, porém, não d=ve exceder ; demitt5r õ~Dr. Domingos Jacy Monteiro do cargo
a das ultimas sesmarias, concedidas na mesma de gu^.director da 2» directoria da secretaria dé
província. LiiJL, ¦ Estado dos negocias do império. »

Sao estas as disposições da lei, sobre as quaes Egtou certo de que todos os que me conhecem,
assenta a legalisação do domínio particular adqui- incIuEÍvainente afgam inimigo (pois raro será
rido por simples posse. .„ i quem o não tenha, embora' gratuito), naosnp-

Dessas disposições deriva-se a necessidade de : £Qem Í,Q {aj dftrnittido por acto algum de.im-
se constituírem os processos de medições de duas .^robidide^ falta i]c exacçã. no cumprimento de
partes distiüctas. _„„,„„ i meus deverc-s ou carfincia dt- abiütaçoes.

Uma, em que devem existir os documentos; r minha probidade, que- como particular,comprobatonos da propriedade ou do direito de ; r c(Jmo fnVcdonarío pul ico, está acima do
po3te ; e a outra, em que conste detalhadamente g^ suspeiía p0àS0 dizel-o á boca cheia; a minha
a operação technica da medição e da qual resulta • 

jpaidade pára com todos os ministros com quem.
o conhecimento da área oecupada pela dis;ntni- teull0 SGTV\&0y não somente conservadores, senão
naÇã° ,. ,- ! também liberaes, nunca se desmentiu, e acha-se

Os processos de medições, pois, para consti- rovada era to<3og 03 papeis existentes ná secre-
tuirem prova legal a favor de s interessados, ; ^^ passaram por minhas mãos; habiüta-
devem conter na primara parte um auto de | _-eg ^Qr^ò de DeusT nunca me faltaram para o•¦-'"-¦ - era encar-verificação do cultura effectiva ç morada babi- ! g 

'd 
empenhoáos trabalhos de quetual, exigência da lei, ou o _titulo que legitima j^^g^ 

e

Assim estou convencido de que a demissão que
ao actual ministro enrouve dar-me, não teve por

\ propriedade; e na segunda uma cornpieta e
minuciosa descripçao da medição.

São, portanto, os processos cie medições uma
descripçao de bens e direitos; daquelles por
declarar a extensão e confrontações e destís a
natureza e origem.

Evidentemente, pois, deve o processo do ír.edição
ser constituído de*sas duas partes

fundamento acto aJguni que me desaire. E so
posso conjecturar qne por uma nova espécie de
progresso, contrario ao que se d^via imaginar
e ao que em s=u orogramma proclamou este
ministério, o olfactb dos actuaes dominadores
tornou-se sobremodo í-ensivel, e o meu cheiro

Uma, como já dissemos dove constar uorec^ i 
CGn'^fad-; éstaTOdesagrauandò extremamente

nhecimento dos títulos do propriedade ou no _. L,.-„ ,.,.° „
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e requisito essencial á legalisação das pos- es nroiessor coa üma: ias ou --onc-ssões, nío devo o juiz commis- ; °*£°g''; 
r^ 

" 
f .„iLc?„í

trio prbseguir nos subsequentes termos de me- ™ 
p"P„ j^oir^or 

;nx
i

c

acs narizes republico-liberaes.
Não tenho, pois, de que d^fender-me, nao tenno

de aue jusiiücar-me. Mas tenao qne erastenter
o meu direito : e isto venho declarar ao publn».

Conto quasi viat^ annos de serviço na secret?na
do império, além de mais de nm anno na qua.i-"uv-nte da antiga esch-la

c-rino do imperial collegio

direito d" posse-, fundado no auio de veriiíçação
do culturaeffeciiva, que é a base de todo o pro- !
cessado, em matéria de legalisação de posses, ¦
S9smari:'.s ou concessões.

C^m effeito, verificada a circunstancia de falta
dess
ses
s
diçao, por carência de base legal a satistacçao - 

o^ecrétÔ^n. 2,368 de 5 de Março de 1853 dispôs
dessa formalidade.. no art. U: «O secretario geral, os primeiro.» eog

Procedimento egual devera ter para o caso de doa offic:ae3. se lÍTerBem mai3-de dez ffnnos
resultar da venucaçao ser aposse posterior a , |% f j vo cfirvico np Eecretâria, só poderão .^.r
data do regulamento,, por ser neste caso diegiti- ^tidòs nô caso de^ perpetração c?e qualquermavel a vista da lei. ^. _ I d rerelaça0 de s^raioi, de trai-

A outra parte do processo dí medição deve ! _ .*= '. ,- . 
conter uma perfeita descripçao da cultura, mo-

k VISOS
i,oao, íiY-.-çza. Sn o., suecessores o liqui-

dantes da firma de Rodrigues, Mourão o: C , con-
tiimam com o mesmo estabelecimento ele nego-
cio di aguardente", espirito e mel; no traeiche da
companhia de Navegação Paulitia (antigo trapi-
che Clavo), á rua da Saúde r>. 11 A. (•

o Gaz-Globo, privilegiado pelo governo
imperial por decreto n. 5,81:), é o mais poderoso
rival do gaz carbônico.

São intuitivas as economias que resultam do
seu emprego: não precisa encanamentos ; não se
está sujeito ás irregularidades dos relógios mar-
cadores e, sobretudo, por mais intimo que síja o
preço do gaz carbônico, nunca poderá rivalizar
com a mediei.lado do celebra GAZ-GLOBO, hoje
empregado na maior parte das cidades dos Esta
dos Unidos.

No único deposito ue3ta corte, á praça da Con-
stituição n. 24, esquina da rua do Sacramento,
ministram-se informações minuciosas sobre este
precioso systema de luz. que tão bons resulta-

Terras publicas o posnuitSas
IV

DA MEDIÇÃO POR LEGITIMAÇÃO

Quando a humanidade,deixando a vida errante
e selvática, teva as primeira.; idéias de civilisa-
ção, cemeçou a experimentar o sentimento de
dominiò e propriedade d;:s terras.

Vivendo em communhão 'negativa e errante,
não tendo permanência de domicilio, pouco lhes
interessava a delimitação das terras que dos-
fxuctavam.

L^go, i-orém, que a população augmentou pela
multiplicação da espécie e tendeu a riggiome-
ràr-se, já não se;:do sufficientís cs campos sei-
vagens para delles obterem por meio da caça ou
pes^a meias de se manterem, procuraram na
1 ivoura «utros meios de subsistência.

I <a idéia de propriedade da agricultura nasceu
a do limitar as propriedades, discriminando-as
um js das outras.

Dessa limitação resultou a nscessidade de
medil-as,as:;ignaiando-lhes os limites com marcos
amoviv is o iudustriosos, ou permanentes e
naturaes.

E consequentemente appsreceu entre esses pri-
meiros povoadores da terra a necessidade de
registrar por meios duráveis ou permanentes os
direitos que lhes assistiam sobre s-eus dó-ninios.

Admitndos a propriedade e domínio dos ter-
rénqs no estado natural, nasceu sua coiisequ-nte
designação tanto para evitar discórdias inhe-
rentes á falta de communhão, que então desappa-
recera, como para tornar effectiva a conservação
dos productos do solo.

Da cultura da terra resulta a necessidade de
sua demarcação e da propriedade, unia vez
ádmittidas as primeiras regias da justiçi.

A jurisprudência romaria desenvolveu a acção
de limitação de propriedade, já cònhecicla entre
os povos da antigüidade; e deu os elementos pira
confecção das leis das nações modernas atlinen-
tes ao assumpto.

Em Portugal, se bem que não apparcça logis-
lação especial a tal reapèito, não ora de todo
ignorada a acção de discriminação da propriedade
nos primeiros tempos do sua monarcuiã

Dão desse facto testemunho antigos autos_de
medições, qae jazem archivados por corporações
coevas á moharchiá lusitana.

Nas Ordenações Philippinas roenciona-se esta
r-cção, quando se incumbe ao juiz dos feitos das
corporações da mão morta a obrigação de faze-
rern medições e demarcações dos bensre pro-
priedades dá-ssas instituições, para ass,im dis-
criminal-as.

Egual procedimento nollas sèiàçumbs aos pro-
vedores, quanto aos bens immoveis 'Ias irin^n-
dade3 e confrarias sujeitas ás suas jurisdu-ções.

Depois dessas estipulações, apparecem muitos
regimentos e alvarás dando instruções sobro
medivões o.i Portugal e suas colbhi s

Passando a constituir paríc integcaiile desse
estado o Brasil; logo após de s--u >iesc briminto,
foi dcaclo por capitanias formando verdadeiros
feudos, por haver-se investido do direito territo-
rial, com obrigação de defesa do domínios, os
antigos donatários.

Encorporadas aos bens da coroa p:>rtugucza
as capitanias, dos antigos donatários, passou-se
ao domínio das concessões de terras a titulo de
sosmanias

Constituíam cias zonas de terrí.3 medidas
p'r léguas do 3,000 braças, hoje conhecidas por le-
ouas de sesmarias e concedidas sob coi-'"içc>-:s"diversas, 

entre as quaes ávulta a de reservar os
tapinhe-ans (siivia navaiisj e a obrigação de
cultival-as etc.

Gerindo-se todos os fc-itos relativos a medições
e discriminações pela legislação antiga, b inaui-
festando-sc a necessidade de pro"er sobre esse
melindroso assumpto^ mesmo pajà evit.-r fte:
quentes devastações d« terras publicas, promul-
gou-so a lei das terras.

Dada esta, ainda que pequena, idéia sobre a cri-
geni das medições para discriminr.ções, pjssnmos
ao pinto essencial le nosso estudo, isto é, o que ó
necessário a um auto de medição afim de tornal-ò
legal e poder servir de regra aos juizes commis-
s rios em confecções sirnilhahtés.

^íi lei das terras, estatuiu-se o direito de posse,
mantendo se na propriedade das tor-as oecupa-dos tem dado na illuniiiiaçao rio Engenho-Novo, _.. _ 

S. Francisco Xavier, Andârahy Grande, Estrada j das aquelles que^ nêllas tivessem habitual me^' "" " «—-«— «—:~ •¦>- radia e permaneuto cultura.
Arremedo do direito de peroropção admiti ido

na America do Norte, foi comtudo uma salutar
disposição.

Tendo grande alcance practico para o de?en
volvimento do nossa lavoura, garahtlu o domínio
daquelles que não pouparam sacrifícios para he-
ne iciar terras, roteando invias passagens.

Eítatuindi onrt. õ* da lei das t"rras a le-TÍti-

redia e linhas d.i perímetro da área legalisada,
com todas ss confrontações bem-assignalalas,
além da designação dos herèos conQnantfis.

Convém notar que, tendo o art. 10 eia cit -.da lrd
das terras auctorizitdo o governo a incumbir da
extrímtição do domínio publico a commiss—rios
administrativos, instituiu recurso para o presi-
dente da província c deste p3ra o irlni^lro, das
decisões proferidas por taes còmmissaríos.

E que para cumprimento de similhantes dispo-
siçõea inseriiMm se nos :.rts. 30, 3i, 24 e ;.eus pa-
rngrephos, 25 e 2G do decreto n. 1,318 as disposi-
ções julgadas nec-ssarias a sua execnssão, cm
um dos quae-s se c-ea o csrgo de juiz commissa-
rio de medições e se marcam suas áttribnições.

Também o art. 11 desta mesma lei obriga os
posseiros a tirarem títulos das terras <:ne lhes
ficarem pertencendo s§m os quaes não poderão
alienál-às;neih hypothecal-aspor qualquer modo.

Isto é, todos oi-, posseiros ou sesmeiros ficaram
assim^obrigad ;s a medir previamente seus domi-
nios, no caso de alieoal-as.

E somente depois de satisfeitos os preceitos
legaes sobre à matéria, poderiam obter os títulos
de que tracta ess-^ artigo.

Cumpre, entretanto, distinguir, a respeito da
legnli3iíção das posses, trss hypotiiesc-s, nos ter-
mos do art. 2i, já citado.

Na primeira a posso é adquirida por eccupação
primaria e acha-"se em poler do primeiro oceu-
pante

Neste caso. devo ser sua medição eífectmda
desde que se verifique a existência de requisitos
esf.euciaes á legitimação {moradia habitual e cui-
tura eirectival.

Para esse fim, deverá o juiz commissario, l.">go
que lhe seja presente o pedido ele legalisação. por
meio de me liçãr', marcar dia e hora para verifica-
ção de similhante circumstnncia.

Em acto continuo deverá lavrar de tudo um
termo, contendo a? dedarações d' s árbitros nò;
meados, não só s bre ã espécie de cultura e ratu-
reza da habitação, como também da épocha pro-
vavel da abartürâ da p-; se

Se dessa eliligoncia resultar plena prova de
rer a posse ànftrior ri 3'.> de Janeiro de 18"4 e de
satisfizer a.cultura existente a exigência da lí-i.
deverá o juiz co-mii-SKrio preceder .á designação
do dia em qua deve coin?çaf a medição.

Fazendo-a annunciar-por cáit.i^s, com di'aç.ão
nunca inferior a oito dias, fará intirr.-ar por seu
escrivão (enip.-cígido dn sua livre .nomeação) os
he:-éos confioantespara assi tirem ás diligencias
le^a-s da mediç-7i-i e requero rem o que julgarem
a bem de seus direito?: o interesses.

Satisfeitas essas dãiçeiicias. se deverá juntar
ao processo, na 'a 

parta, todos os ãocu.aisntos
attinentes ao direito de propriedade <-n p.-ísse ; e
na 2a um memorial e máppâ'da medição exc-
cutada.

E::i'oora p art. 62 do regulamentp de S de Maio
de 1S51 mande juntar somente o mippa organi;
zado pelo agrime**.sor (ò'a entidade iüdü-p^risavel
a medição), julgámos cõíntudo níais curial cpae
seja elle acompanhado do memorial a que vimos
:le alludir.

Esse dcc;im°nto constituindo rer.is um cie-
roent*-» de prova, a f ivòr dr-, fegulcridado d-^ tra-
balho, será !a r.bem Um meio de corrigir qualquer
falta eu omir são, que par ventura se dè no pro-
cesso de mediçaç.

Más por isso mesmo eleve elle constituir um
membro indispensável á segunda psu-to do pro
cesso pera legitimação.

Conviria também t -rnar obrigatória a exhibi-
ção do 'registro no caso dò les;itim.àção, porque
daria elle uma prèsumpcaò de antigüidade a
favor da p--sse. servindo assim esse documento
de alguma utilidade.

No caso.'4a. posso ser adquirida por occüpaçap
primaria e achar-se ainda em poder do seu nri-
meiro òcciiparite é legitimãvelj nos termos do § 1°
do art. 21, pelo processo quo deixámos indicado,
o qual conviria completar por meio de eonnexões
que apontámos.

E é es?a a primeira hypothese formulada.
Não se guardam em geral era todas as medições

por legitimação as pre.scripçõe3 que deixámos
exaradas, o que não deixa de ser irregular, além
de contribuir não. pouco para intermináveis li-
tigios entre confrontaníesi

O quo expendemes é o adoptado nas medições
feitas com 'raxiuia regularidade, c que fôra.pora
desejar que se observa-se em todas as legiti

ção, abuso de confiança, insubordinação grave
ou r^oetida, e irregularidade de co::du~ta. »

O .i"ecreio n. -1,131 eio 13 de Abril de 186^, diz no
art. 10 : «O director geral e os chefes de secção
podem ser iivremente deroittidios pelo governe,
etc. » ; nia3 acerescenta .^o srt. 40 : « Oontinúa
em vigor, quanto aos actuaes empregados, o
art. 14 ao decreto n. 2.3*i8 de 5 do Março de lí>5 >.»

Finalmente o decreto n. 5,659 de <í de Junao
de 1S74 diz no srt. 31 : « Serão livremente a^-
72;ittidos quaesquer empregados da secrefena,
quando deixarem de bem servir, salva a d;;s-
posição do art. 40 do decreto n- 4.154 de 13 de
Abril de 1868. »

Assim, para que eu pnde3se ser demittido. era
necessário qu- tivesse sido convencido de algum,
crime ou d. alguma das faltas a que he referem
as disposições citadas. Mas tal se aão deu. Por-
tanto, a minha demissão é uma flagrante * io-
laça da lei: portanto, é uma violei-cia.

Apezar de calamitosos, os tempos que correm,
para a verdede é ps ra a justiça, psrece que ainda
não checamos ao ponto de já não podermos cia-
mar — Legern habemus j-

Vou por conseguinte pugnar pelo meu direito
offendido.

Dr- Domingos Jact Mosteiro.
Rio de Janeiro, 22 de Junho de 1878.

A S. pre«idento
õe slinas

da

de Santa Cruz, Pedregulho. Bõmfica, Praia Pe-
quena. Todos os Santos, Officinas da estrada de
ferro D. Pedro II, Villa Isabel e outros pontos
los subúrbios, era u:na ároa de 10 kilometros ou
ccirca de 6 1/2 léguas.

camisas em porçito e a varejo.—Em ca-r-i-
sas ninguém pôde cr>mpetir: em sortimento e em
báratezadòs preços, marcados em números conhe

Ex. o Sr.
província

ESTRADA. DE FERRO DO RIO DOCE

A câmara municipal da cidade do Pomba julga
attsnder aos legítimos interesses do seu muni-
cipio e üè todo o norte da província de Minas,
chamando a esclarecida attenção de V. Ex. para
o traçado absurdo que pretende o Sr. Dr Nomi-
nato José de Soura Lima imprimir á estrada de
ferro do R;o Dcce, de oue é concessionário.

Tendo jã sido amplamente esclarecida essa
questão pel"^ folhas publicas e já uma vez tendo
í:^ti câmara representado nesse sentido, submet-
le -se-hia resignado á obstinação"com qUeaeJuelle
emprezario pretende false:i>- aviação da provinc.ía,
sa a publicarão dr- acta do uma primeira^ rexuuao
por elle cotivoc .da na corte e mais o desp-icho
dado por essa presidência a umarepresentaçãe» d_i
prooria directoriàdàíiobraspnblicas contra cs;l-
íigãlidades. enino vai elle procedendo, não desse
nova .phase á questão, fazendo nascerT.no animo
deste muricipio a esoerança de que nao se con-
snmmará este absurdo, de que muito se teriam ae
resentír as gerações futuras. •

Com effeito nessa seta diz-se que pelo Dr. iNo-
minato foi submetiida á sporovação dos accio-
nistas presentes, esse caprichoso traçado e quf-,
approvado -lie, houve uma iiiicação paro qne
i.-gàal approvação, se solicitesse do governo pro-
vincial.

Dando, pois, de mão a farça com que se sub-
m tteu á apprtrvaçãò d 3 necionistas um traçado
depois de começados os trabalhos e de serem
exclusivamente esces accionistas presentes tara-
b-m accionistès da coG-ip".nh:a da LeopMdina,
pessoal e egoisticamnnte interessados ne» entron-
camento das duas estradas, nenhum havendo,
que representasse os legiti mos interesses desses
novos,' a câmara municipal considera apenas o
facto de só ssora requerer aquella emp^eza a
approvação d sèii traçado, isto .iepois de já terem
ha muito dado começo aos. trabaR-os d^, cc-ns-
trucção como é publico e notório e como poderá
V. Ex. mandar averiguar pelos engenheiros da
província:

A própria act^, pois, confirma o abuso, a vio-
iação do contrácto contra o qual já a digna di-
rectoria elas obras publicas chateou a esclarecida
attenção de V. Ex , pedindo providencias-

O despacho dessa presidência, cuja publicação
foi trtnscripta na Actualidade. tia- quillizou de
algum modo o esoirito publico destas lecaliua-
de-s, de ha muito" sobresalèãdp com a creação
dessa emoreza ; que consi lêramos um funesto
preveni*! â estes povos e que por muito tempo
retardaria o desenvolvimento dessas regiões.

A pertinácia, porém, èbm que prosegue aquella
emprezB em seus trabalhos, zombando da opinião
mibÜca e do próprio contrácto, onde diz V. Ex.
existirem provas psra sua infracção. faz com que
ele nevo essa câmara, apoiada na opinião una-
nime de seus munícipes e receiando que o prose-

. guiménto desses trabalhos venha crear compli-
cações e difficuldades á marcha triumphante da

[ companhia União Mineira, única que pôde feli-
maçoes no c->sn do mesmo § 1» do art. 24, a que j cit-sr estes povos, vinha pedir a V. Ex. a appli-
nos temes referido.

Dv
f(7onft*iúaJ

I^EDÍTOBIAES

. cidos; ninguém pôde competir comaOÃMISÁRIA
exme no fa- j ESPECIAL, 11 A. rua dos Ourives (loja de uma inação das posses mansas o pacificas, adquiridas
lathièíde An- ' porta só, fochada ás 6 horas ela tarde). ' por occupnção primaria, exigiu como condição

Olub doa político»
O reclame na Gazeta, far. lembrar rs bailes do

fallecido Pavilhão de snudòsa memória,
Anxa Thereza.

cação dessas penas, que julga nao poderem ser
outras senão a rescisão desse contrácto. ágeitado
para favorecer a interesses individuaes.

Confiada no patriotismo e zelo administrativo
de V. Ex., esta câmara tom plena confiança de
que V. Ex. nãa deixará tão azada oceasião de
aproveitor-se das illestalidades coTr.n-.ettidas pelo
,Sr. Dr. Nominato pava re^ciodir esse contrr cto'duplamente 

funesto á província de Minas, fu-
nesto pelo ônus que crea ao de-envidvimento e
prosperidade da lavoura e funesto pelo penoso
encargo da subvenção kilometrica que fará avuL
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Somos entrados na, quadra dos prodígios. Ti-
vemos ha dias um cavallo de >oito pernas, que
seguiu, no Mashelyne, pára a Europa, ao passo
que nos veiu o homem-peixe e um homunculo sem
braços. Juntem a isto a chegada da companhia
lyrica (de cuja existência algumas pessoas en-
travam a duvidar), e o italiano que veiu da Bahia,

por terra, no « omnibus das duas ». São prodígios
ás rebatinhas. Temo-los para todos Os pala-
d&res. O vulgar, 6 íéles, o ramerrão aínèaçayá-

nos dàpéor das mortes, que' è á vida seca peri-
pooido, aeva noTiàode,* sém éssé relâmpago do
inesperado, com que a fortuna sabe ejüêbfat-a
monotonia de Um ceu pssinádàmente azul. Dir-
se-ha que tambsm nos cerca o monstro e ò'alei-
jão? Mas o aleijâò é necessário ááharmonia das.
eousas; o monstro è o complemento da Bellèzál
Os antig&s, ejuèénténm^m- do riscado, casarani
Venús a Vnlc»no :._e á lenda christã reuniu á
belleza physica â feáldádè moral, na p.sssoa do
anjo rèffobo: • '»r« *"¦¦*** '-

SobrO ,o cavallo de oito pernas, nada há que
dizer, salvo se é exacta esta sentença hippica:—•
«o cavallo esfá nãórigèní de^íps osjprogressos

^aquelles ou
liamos crtr

.-:. - -. . ...-k^ '"¦ 
'¦^'- ~—~mmm*

que a sociedade está prestes a uma geande evo ¦
lução, desde que oa eavallos começam a ter oito
pés; e se ao lado desse melhorameuto hippico,
houver também um augmento humano, nos meios
naturaes de locomoção, então é certo que iremos
todos, eieum lance, á perfeição das eousas. Gal-o-
paremos na estrada do progresso. Já não haverá
Estados, mas Jockey-Clubs independentes; e das
duas metaphoras —« nau do estado, *— e—« carro
dò estado»—triumphará definitivamente a se-
gunda.

Ií
Mas o cavallo foi, e ficou o homem-peixe,—um

cavalheiro, que se propõe a entrar na água, como
Jonás no ventre dá baleia, oü como o yillão por
casa de seu sogro, isto é, sem pedir licença nem
misericórdia. AO contrario dos neutros da poli-
tica, qiie não são peixe nem carne, o nosso hospede
possue úmá e outra, natureza : condição esta que,
se o não faz neutro, pode fazei-o outra cousa,
também política, como sé disséssemos—pau para
toda à õbrã, paletó de duas vistas, hippopotamo
pu. simples morcego; principalmente morcego,
animal que aliegá as azas oU os pés, á feição do
meio em que se acha:

-Jé suis oiseau: vbyez inés ailes l
- Je suis soúris: viveht les ráts 1

Está. virtude dé ser duas . eousas, segundo a
situação, é dos maiores benefícios que a natureza
pôde conferir a úm homem, por quanto o allivia
do ônus de uma pérfida e enfadonha uniformi-
dade. Assim è que t/wsso hospedo, quando es-
tiver em terra, para lisongwir as vaccas, trincará
uma posta de tainha ; entranacno mar, comerá
à vista das tainhas um naco de vacca. O meio
certo de obter a adhesão das vacc^. e tainhas é
devorai-as impàrciolmante, sem exjlusões ódio-
sas nem preferencias mal cabidas. /

Errou, todavia, o novo rival dt Leandro e
Byron, rio ponto de sé não mostrar «verdadei-
ramen te peixe; veiu a boreio dè um návv, quando
era mais correcto vir por baixo d'agua. Querer, a
reputííçãO; de espadarte e ascommodidades de um
simples algi bebe, não digo que soja mo;ter dous

proveito» n'um sacco; é justamenteg^kntrario,

g^_^_^j^^^g

é perder urn delles, porque faz desconfiar de suas
faculdades ichtyoíogicas. Qúépeixões tu, tão pro-
digo, que, podendo .iconomisar algumas libras es-
teriinas. atiras com ellas ás ondas do mar. sob o
frivolo pretexto de que adoras o enjôo? Esta per-
gunta é a que faz toda a gente amadora de prodígios,
todos oé crentes dos pintos do fcrés pés é dos poe-
taa de cinco annos. Apezar desses e outros deli-
curiós da confiança publica, ha grande anciedade

por vel-o no reino de Neptuno, entre as nereidas

que o romantismo aposentou sem honras nem
Ordenado.

Que se apresse esse homem singular em rece-
ber os últimos applausos dos outros homens.

Que se apresse, porquê não tarda o tempo em

que a 3ua façanha seja a acção mais ordinária do
mundo. O padre Oceano está perdendo todo o

prestigio que lhe haviam dado a poesia e a su-

perstição; hoje é apenas um repórter, bravio ás
vezes, mas filelissimo,—dil-o a agencia Havas.
Dia virá em qúé algum .americano perfcinaz des-
cubra a vara de Moysés; nesse dia o oceano será
uma simples avenida; e se lhe puzorom um
tram-ioay, fio que os passageiros levarão vida
mais trauquilla do que cs da linha de S..Çhris-
tóvão, què aíiás gozam da inestimável vantagem
de ter uma copia do Cabo dás Tormentas,— por
'dous tostões.

III

Quanto ao homuncnlo sem braços, é um anão
da,.Libéria, achado em um sacco de café da
mesma origem. O. grãjcTdé café ê tamanho e

p anão é tomanino, .qUe facilmente • puderam
èntràr no mesmo sáceo. Mostra as suas habili-
dades, em uma .casa da rua do Ouvidor, ao sòin
ole uni piano, qiiè,. ouvido cá de forã,*parece
tocadé pelos pés do próprio anão; e, em tal
hypothese, de?contttd° o coryzadequé oinstru.
inerito padece^ não sé pôde negar que a execução é
admirável. O anão dizem que trabalha, come e
escreve com os pés; e, por quer .não faz essas
eousas de graça, pode-se dizer, sem metaphora,

que mette os pés nas algiboiras do expectador
Custa quinhentos réis. A negrinha-monstro,
uma virago célebre, quo ha uns vinte annos^jstove
em exposição naquella mesma rua, custava dous

mil réis. E' instruetiva a comparação dos dous
preços'; quer dizer que o progresso econômico
vae tornando o alei jão accessivel a todas as bolsas.
Quasimqdo não custaria hoje mais do cinco
tostões, e Polypheoto talvez se mostrasse por
simples amor da arte.

Foliz Hellade! Bons ventos os que dobravam
a vaga ionial Tão normal era a belleza hu-
mana, que Sócrates, ao passo que nos transmittiu
as suas idéias,, transmittiu-nos também o seu
nariz, aquelle nariz que tinha tanto de grego
como o de Cleopatra tinha de scandinavo: um
nariz que, se hoje não incorre em nenhuma inca-
paci Jade eleitoral ou social, naquelle tempo devia
ser bem triste. de admittir-sa entre os olhos de
um cidadão. Pois e-ise nariz véhi até nós,—como
um exemplo de exçepção. na regularidade nazal
dos gregos. Feliz Hellade, onde os olhos encon-
travam na figura humana a simples, a adorável
elegância da linha dorica, e a graça da ornamea-
tação corynthia; onde quasi quo era preciso in-
ventar o monstro.

IV

Não vão agora suppof.quo tenho a mínima
intenção de magoar as damas e o .tenor da com-

panhia Ferrari, vindo? ante hontem do Rio da
Prata. Não sei sé são bonitos; niàs os retratos,
ha já muito expostos na confeitaria Castellões,
dizem que o são excepcionalmente, e eu creio nos
retratos,-ás vezes mais ainda nos retratos que
rias pessoas.

Não alcanço, todavia, o motivo, porque, irivori-
tada a phonographia, que pôde trarismittir as
vozes dos cantores, as emprezas hão de continuar
a usar dá photographia, que apenas, trànsriiittò
as caras, com as quaes nada tem os nossos
ouvidos. Isto é o que parece .do primeiro re-
lance; attentundo bem, é obvio que as emprezas
teem razão. Na. verdade, um bello rosto predis-
põe um bom coração; facilmente, se perdoa aos
olhos de uma nympha a ausência da voz de

philomela. As espaduas, quando oxprèssivas,

podem cantar com pouca expressão; mas se jun-
tarem á correcção das linhas tal ou qual melhodo,
é evidente quo o valor musical se multiplica pelas
graças da pessoa. £' como o artificio do vaso

que torna a flor mais aprazível; ou, como dizia
um nosso clássico, tracíando do cstylo—o o que
èu comparo á boa ou ruim lettra, » que aclara ou
escurece o senMdo da oração

Talvez algum dillettanti, do gênero grave, me
argúa de amparar, com a autoridade da minha
razão, argumentos de orcli--m baixan-.ente sen-
suai, e portanto indignos da attenção elo sábio e
menos attribuiveis a um publico illustrado e suí
perior. Respondo com duas pedras na mão ; e
seja, a primoira, que ao dillettanti sabe lhe me-
lhor o seu vinho velho em taça de crystal do que
em cangirão de barro; e a segunda, que a mu-
sica, exceptuadas algumas obras, alguns gênios
e alguns amadores, é um prazer puramente sen-
suai. Quo não ? Ha da ser muito difficil con-
vencer-me de que uma boa parte da gente vae ás
operas para outra cousa que não seja gosar um
expectaculo que dispensa a mentalidade de cada
um, ao passo que permitte des "brochar o
corte audacioso do collete. Occorre-me ató que
um personagem da minha estima detestava a
musica, desde qúo era preciso ouvil-a mais de
um quarto de hora, e, não obstante, era assi-
gnanto do theatro lyrico, o assíduo nas recitas.
Um dia perguntei-lhe porque razão pagava tão
caro um aborrecimento, so effectivamente o era;
retorquiu-me que, sendo adverso á pena ele morte,
não hesitaria em assistir á execução de um réu,
na qualidade de juiz criminal; e concluiu: « No
juiz, o bom tom é fitar a acção do carrasco; no
homem da sociedade, é entregar ao carrasco o

próprio collo, — como sorriso nos lábiose o bino-
colo na mão. »-Qúé ha de querer um homem des-
tes, se pão que lhe compensem pelo ladp da plu-
mage, tudo quanto a ramage lhe faz doer aos
nejrvos? .

Viva portanto o Ferrari e mais as suas phr.to-
graphias. Prestes as damas é os cavalheiros, e
mais qúé prestes o illustre cabo, só rios resta tomar
uma boa sede de musica, para conforto dos nervos
ènlanguecidos. Já se não passa pela porta das
modistas, sem ver iirii ou dous coupés, cujos ele-

gantes conteúdos sobem a provar as toilettes e a
discutir com ns madamas ns melhores cores e os
mais pertinentes ornatos. Qualquer que soja o
mérito da companhia, nao perdera o tempo quem

Ia for ; ao menos, gosará o expectaculo da belleza
fominil, realçada pela arte graciosa da tesoura.

^

Não direi palavra da acção policial do cabo sub-
marino, exercida, ha dias, dentro de um paquete,
em Pernambuco, entre varias pessoas que se des-
tinava?n a uma excursão scientifica á Noruega.
Ha c?.sosem que a indignação silenciosa é o ;r.ais
eloqutmte comtnentario. A suspeita de que alguns
credores ficaram a ver navios, ou mais própria-
mento a ver o navio, ó simplesmente inepta Pri-
meiraniente, é desastre que jamais oceorroa ans
nhumcredor; em segundo logar, quem quer sub- i
trair-se a obr?giçõ?s dé qualquer natureza, não o
faz ao lusco fusco, mas á luz do méíó-diç, com an-
núncios nos jornaes; é uso, ò preceito, do quem.
ainda obrigado a u.n e dypse mais ou 11191103 par-
ciai, não quer perder a est:ma dos concidadãos e
os applausos dos homens esclarecidos. Pe'o con-
trario, um? expedição scieatifi-iacx^go trd ou qual
surdina nos movimentos e um programma de
cautela^-, cujo effeito principal é ir dar com cs
phonomenos da ratureza, antes qne elles presta
tamos expedicionários. De outro modo seria frus
trar os interesses da sciancia. D ihi vem qne: ne-
nhuira expedição ánriunçiá o ''ia em ]ue sahé. e
algumas tee;u chegado ao extremo"dé nlio iir;ir
passnporte. Taes são os babiós scientificos ; seá
policia os ignora, o que ia» cumpria era informar-
se, antes de reduzir o eabc> submarino â triste
contingência de transmittir outra CvUisa que não
sejam aquellas hypotheses v.xgás, mas dúbias,
sobre suecessos que não improvavelmente se
darão ou talvez nunca, con forra* or« factos anii»-
riores induzem a le vote ente susp itWr, íem aliás
pr^júígar occurrenciâs presúmiveis e uão impro-
vaveis, com quanto incohersiveis "até o presente.
Desculpe o cabo se lhe copio o estyn».

Falei no telegrapho e no phonographo; ê oc-
cusião de dizer que também eu trabalho em um
invento, que deitará por terra todos o?, ante-
riores. Provavelmente o leitor já teve, noticia
do miciophouo, um instrumento que dá maior
intensidade ao som e permitte ouvir, ao longe,

muito longe, até o vôo de um mosquito. Leram
bem: um mosquito. Não tarda outro que nos
faça ouvir o germinar de uma p<anta 9 até o
alvorecer de uma i.iéa. Talvez cheguemos á per-
feição de esentor o silencio.

Ora bem, o meu invento so o concluir, é tão
subtil como esse.-*, e muito mais útil. Ouvir o
võo do inósqúitri, pòd?» ser nmá recreação aesi-
iavcl, mas não dá o Ínfimo proveito; é indiffe-
rente á moral, e pôde s°r ató que ao pregresso
sciontifico. O instrumento da minha invenção
serve para a conversação, não remota, senão pro-
xima; npplica se ao coração dos outros,— dos
anigos, p-,r exemplo, — e ao pns3.o qut> a gente
vai ouvindo as expressões dâ língua, o instru-
mento vai transmittindp as expressõets do mus-
euto O resultado é muita vez a mais formidável
car.ophonia. Um exemplo:

Pela boca; — Deixa-te d'isso; bem sabes que
entre ti e o Palha não posso nem devo hesitar:
seria esquecer a toa velha ariiiz^de

Pelo instrumento : — Vale tanto um como
outro; e bem tolo fôra eu. .

Pela. boca: — Quando quizeres. escrove-ni8
um bilheio , duas ^linhas. Vae jantar com nugo
amanhan. sim? Vae; quero tomar uma barri-
gada de riso ; lembras-to? Poise verdade; fia te
eai riiim —

Pklo instrumento : — E não corras.
Pela boca : -- Adens ; lembranças á família.

Olha lá, vô se te esqueces agora dá cáriã...
adeu-s 1

Pelo instrumento.—Uf!
Dei a idéia do instrumento. Bem applieado,

forra-se um homem a delongas e desencmtoa;
separa o trigo do joio; vô os que o amam e os
que o empulham; e em relação a estes, faz uma
de duas eousas: ou lança os de si, o que « ridi-
culo, —ou empnlha-os também, o que é immoral.
Choisis, si tu Voses. Applieado ao amor, este
instrumento é a ultima palavra; pôde ser também
empregado nos neftoctos, na propaganda política,
em tudo o que trsga rclaçSes pessoaes. Pai-
pita-me que vou fazer ama revolução.

-ELEaZAR.
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«...ter a dmda da província, cujas circumstanciasnnanceiras nao são das mais lisongéiras.
• iU/'Çaríe a Y: Êx. — Paço da câmara muni-
pt?} do %Smba' u do Julao dô IS71*.

, ^.í1" e E5.m- Sr. conselheiroFrancisoo.dePaula
aa ailveiraXobo, digníssimo senador do império e
presidente da provincia de Minas-Geraes.

Dr. José Rufino Soares de Almeida.
José Dutra Nicacio'.
Luciano Rangel ãe Azevedo.
Pedro Coelho de Oliveira.
Daniel ãa Rocha Ferreira.
Peãro José ãa Silveira.
Fortunato Pinto ãe Oliveira.
Caetano José Machaão ãe Magalhães.
Joaquim Gonçalves Ferreira.

Collegio Victorio
I

Assumindo a direcção do collegio Victorio
pelo fallecimento de seu director, o conselheiroDr. Adolpho Manuel Victorio da Costa, meusempre lembrado pai, cumpria-me communicaraquella occurrencia aos Srs. pais e correspon-dentes dos alumnos deste collegio, como tambema todos quantos se interessam por este estabele-cimento. A prostração, porém,'* que fui levado
por tao inesperado quanto doloroso aconteci-mento, motivou a demora da presente declaração,
mas espero que essa falta involuntária ser-me-ha desculpada por tão distinctos cavalheiros.

U
O collegio Victorio,- como é sabido, 

'foi 
fundadomesta «japital em 1840 pelo conselheiro Dr. Victo-no da Costa que a elle se dedicou até ao ultimoinstante de sua vida com a maior solicitude,considerando esse fructo de tão incessantes labo-res como o seu maior padrão de gloria.u fundado* do collegio Victorio nutria intimaconvicção d.e que este estabelecimento eonti-nuana depois do seu passamento, sob minhamrecçao, porquanto, ali educado, de ha muito

partilhava eu de seu afanoso trabalho.
III

Nascido na casa onde funeciona actualmente ocollegio Victorio, já aos 14 annos de edade, pro-curava eu auxiliar a direetoria em sua missão, edesde 1866 que com mais empenho' a coadjuvava,tanto na parte material como na moral.
Desde 1869 exercia as funeções. de vice-director

do collegio, auetorizado pelo ministério do im-
peno, que tambem me concedera o titulo de pro-íessor de_ instrucção primaria e secundaria.

Em 1871 completei meus estudos acadêmicos, e
dessa _épocha para cá tomei parte mais activa nadirecção do collegio, que por differentes vezes
ficou exclusivamente a meu cargo.

IV
Procurando confirmar a convicção do antigodirector desta casa, é minha intenção continuara mantel-a, para o que porei em actividade a pra-ciica aqui adquirida, durante tantos annos.
Minha mai, a Sra. D. Delphina Manuela Victo-tio da Costa, que desde 1844 oecupava-se da direc-

ção interna do collegio, acha-se no firme propósitode continuar "a 
prestar-me seu valioso -concurso

e, como eu, de residir tambem no collBgio.
A enfermaria do estabelecimento, que sempreesteve sob sua immediata vigilância, merecer-Ihe-ha do mesmo modo o maior desvelo, a maiordedicação; e, comquanto não possa em tudo sub-stituir as mais de nossos alumnos» envidará todosos esforços para mitigar-lhes as saudades de

família.

Que b. collegio continuasse sob a direcção de
seus descendentes era nma das mais ardentes
aspirações do falleeido -director; aspiração esta,
cuja execução seria para mim um. motivo de or-
dem sunsrior, quando mesmo não militasse em
favor dessa sua vontade a tendência que sempre
tive pela profissão do magistério.

Em resumo, o collegio Victorio Continuará
como ou tr "ora, sendo do mesmo modo mantida
sua disciplina.

Resta-me» emflm, pedir aos Srs. pais de familia
e mais interessados pela- educação da mocidade,
que continuem a dispensar ao collegio Victorioa mesma confiança que, durante 88 annos, jamaislhe negaram.em troca do que prometto dedicar-m*
a elle com o maior desvello; afim de poder assim
corresponder a tal prova de consideração.

Kiivobio Adolpho Victorio da Costa.
Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1878.

Collegio Briggs
StTfikttò*

jj w Ocoliègio Briggs, fundado em 1870, e dirigido
por Guilherme Henrique Briggs e sua familia». £sustentado pelas pensões que receba dé seus
alumnos que são externos, mnío-pshsionistas e
pensionistas-. „.«Ensinam-se neste estabelecimento todos os
preparatórios necessários para as matrículas em
qualquer das faculdades do império.

« O edifício em que funeciona o collegio está
ass.eiado e tem bons salões para as aulas, bons
dormitórios e excellente refeitório.

« Ha em todo o estabelecimento muita ordem
e muito assoio, e a dedicação ao magistério é tal
na familia Briggs, que a aula dos menores em
portuguez é dirigida em uma sala reservada pelasfilhas do digno director do estabelecimento. »

(Èxtrahião ão relatório apresentaão, eni 1875,
d assembléa legislativa provincial pela presi-dencia ão Rio de Janeiro.)

iés. se. c.
Grande festa com musica regida pelo grandemestre da tribu da Gamboa.
Isto, sim, é que é festa de arromba, ouçam e

admirem o tino dos preclaros mestres, thesoureiro
e provedor, mas não creiam que sejam cynicos,
qual! não são, elles são outra cousa e mais o se"
cretario, oh! o secretario 1

As chamadeiras já estão gravadas eni qualquercousa, para attestar aos vindouros que uo ferro
ferve a carne secca com fumo do quintal, e pro-var que louça será tudo menos ¦

Aço bruto.

.. Bibilotnoca recreativa
Pede-se ao%r. J. G. de Azevedo -para publicar,

se for possível, o grande romance de Ponson du
Terrail — O Rocambole. .

¦¦: - . 
' Os leitores.

A S. Ex» o Sr. X>r. onefe «le polioia
. Pede-$e á V. Éx. para dar auetoridade, aos

1 inspectores de quarteirão do 1« districto da fre-
I guezia de S. José, visto não ter auetoridade
alguma

, tjm inspector.

MEMORANDA

Venerarei Ora&iü i;«rceira «lo
barmo

O infeliz Antônio Damião da Silva, irmão re-
mido da Veneravel Ordem acima, que no dia. 19
de Janeiro do corrente anno foi pelos empregados
dò hospital da mesma ordem, onde se achava em
tractamento, abandonado á rua, Indo parar ao
asylo de mendigos, ainda ali continua.

Pretendentes a admissão, antes que vos deci-
daes a entrar para esta ordem, tenhaes em vista
o abandono de qúe está sendo victima aquelle
irmão para que vos nao chegue a acontecer o
mesmo.

Caridade.

OENERCS AMERICANOS E GAZ
Ao Akto da Aibrioa.—Rua da Alfândega n. 96

FABRICAS DE CHAPÉUS
Fkrrsíra Cjhávbs & Õ.—Rua do Visconde de

Inhaúma n. 42.
GoNÇAXvas Braga «Sr O. — Largo de Santa Rita

Fbrhakdxs Bsaoa & O.—Rua de 8. Pedro
fi. 104.—Premiados em Philadelphia.

A. A. FiauaiRA & 0.—Rua da Quitanda n. 61.
ROUPAS

NOVO B O MAIS IMtOKTAirr» xstabklecümrnto
de roupas finas francesas de fabricas especiaes,
para homens, meninos e crianças. Aux 600/10*
Paletots, rua do Ouvidor n. «39.

Germano Joss dk Abreu &;0.—Completo sor-
limonto de roupas feitas de todas as qaalidadeR
por atacado. Rua do Rosário ns. 85 e 87.

MÉDICOS
Dr. Lopo Diniz.—Consultas sobre syphilis,

escrophulas e darthros, das 12 ás 2 horas, á rua
da Candelária n. 21. Tem no consultório mo-
delos com todas as affecções da pelle.

Bfe. Egiíaíiiua LopíaS.—Èiia fio Eõspiciò n. 87.
Das 11 horas & 1.

Dr. Paula Fonseca, oculista. —Moléstias dos
ouvidos o da garganta. 0. 4 rna de S. Pedro, das

.12 ás 3 horas, Estrada Velha da Tijuca n. 25,
chalet (provisoriamente).

O Dr. Moura Brasil, oculista, rua do Ouvidor
n. 51, das 11 ás 2 horas. — C. gratuitas de 1 ás 2.

Da. Murxl&o, especialista das -moléstias da
P9Ü6, syphiiis e utero. R. General Câmara, 181.
Consultório, Uruguayana 99 A, Ph., das 8 ás 9
horas da manhan, e das 7 ás 9 da noite.

Db. Hilário db Gouvba, oculista.—Consultório
rua dos Ourives n. 145; do meio-dia ás 2;

*- *A j

Br, Joio Francisco dos Reis.—Rua da Ajuda j
n. 161, residência.

Dr. José Ribeiro de Almeida.— Residência á I
rua -io Marquez de Abrãntes n. 66 ; consultório á |
rua Primeiro de Março n. 29; do nieio-dia ás 2 da
tardSa
Oorr«tor«H <&• fo.xa.tloa • isaer©a»«lori** !

CoiíA\'-§Èm\&m. * O. —Rua do Hoipicio ns,

s 
Fita» pouciABfi 

'* 
Ho»oáim«iAô.*-'Ru« do Hes

9w\t> j,, Uf esquina da da Candelária.

HOTBi»

^?TBk_*Íln5?0 D0 SíhVA —Rua 4on41.—Guetodlo do SoaíS Guimarães.

VINHOS
-ftua, Primeiro üt

Our*,_

ôãdê.—Rua do Ou*
apatnliRS olfactricat.,

Gbamdb Horiufoo Imfkrio.—Largo da C*rft«r
O. <M.

VA:-!EDÀDFS
Ao «WAMDB ÜAOÍl.yn.—J». Jk

yiáov tt. 107. Telcpbonò, ciam;
•.eriumarias, apparelhos cirúrgicos e olectricoi'.

fAZEWDA5
Castros, BBOcia.no & Sampaio.—Rua do Re-

eario n. 72 e Hospício n. 38.
Mibanda^Ribbiko ox O.—Rua do Hospício u. 81

e Quitanda n. 74 F.
Joaquim Bkbhardiko & C—Rua da Candeia

ris n. 43.
BebhAbdrs Lisboa A O.—Rua da Quitandn
'fülís 

OÁnsZÒ St O.—Rua de 8. Pedro n. 34.
Miguel Brasa «St Fonsroas.—Rua Primeiro

do Março n. 88 A
Amaral & C, sucobssorbs db Amaral Bi»-

•íardes <x O.—Rua Primeiro de Março n. 21.
Fonseca Lisboa (m Mehezbs.—Rua do Rosa-

rio n. 55.
Assis Dbummond, Olitsira tt O.—ti.ua eti-

meiro de Março n. Sõ.
OnAssm Dbumsond & O.—Sua do Genera'

C«mára n. 7Í.
Manubl Goubs Fbahqubiba. — Rua da Qui

tsnda n. S8.
Alves, Irmão «k O.--Rua da Alfândega n. \ò
Euojsnio de Azevedo & C—Rua Primeiro dt

Março a. 79.

7 ti

IóntbirÍ? **#!;&.*
. *¦... • i JíS t -ti:

J. Braoa 'èç, IrmIos.—Rua do Ro3aríc n.
-Rua do

59.
Rosa-Germano José ds Abreu & O.

rio ns. 85 e 87.
Pinho, Campos & O. — Rua do Visconde dc

Inhaúma n. 67 e Theophilo Ottoni n. 78.

PAmT£!mA

Mmb. Margubbite, suecessora de Mme. Daure,
rua de Gonçalves Dias n. 37.—Recebo ponsionis-
tas. Consultas das 7 ás 8 horas da manhan e das
í? áa 5 da tarde. Chamados a qualquer hora. '

PHOf GííSAPh fc
Ub A. J. db Faria Brito.—kRi ratos por todos

ds systemas e p?e$os. Rua dá Quitanda tí. 27

LOJAS D£ LOUÇA
Fbrhhira LãfeTB & C. —* Rna da Carjdei&yií

e. 15. ¦ .
Ctttá. raperlar *» sc^-era.en.nies anc-^-sj»
Brito Carnbibo & C.—Rua da-Oandslaria t. é
FERRAGENS, ARMAP.iNHOê DROGAS

Rocha, Brochado & O. -* Rua Primairo ds
Hrnriqub Bakbb.—Rua da Alfândega n. 2. j fóarço n. 68.

LOJAS DÉ PÀPÉÈL É LÍ'«jrfÍ«ÍS j Gomes db .Qastbo & O.—Rna do Viscoad* dc
tonio Josb Gombs BbandXo -Ru* da Qui- j Inhaúma fi. 22:

anda n. 90. Ltma Cabvalao «k Araújo.—Rua da Qltitand*
ARMARINHOS n. 159.

Fra. oisoo Jos* db Mibanda & O. — Rua Pri-1 Bblf<?bt «Sr O—Rue do Visconde de Inhaüm*
mdiro de Março n, 19. P» **»

ARMAZÉNS DE
HlMB, J!S!ÍKA 

'& 
SlLVKIKA.

Marco ». M.
COMVAI.HÍC ORRAL DA AOBIOULTURA DAS VINHA»

do alto nonuo.— Agencia geral, no império, e
único deposito, oo Rio de Janeiro.—-Rua Primeiro
*e Março k, . '.'*) .

ADVOGADOS
ktb db Azevedo r Db. Joio"-ndega n. 28. das 11 horas

fllíONTK I R*7 ' ft«§ .^. ft«»^.
damstuitri 3* 3 âi tfcfw *.«sem-

F. OcTav-Aiió.- -ÉseA^iòitió â ?M*tM ^ , ¦"•
blèfi n % dás lí rife ai 8 da tarde, ezúêpto 

'i£i^,

qUÍntA':rt:-rnÍ3
O AcvoaADC lo&jBAíò -Ooójftj 4"85& se° escri-

ptorio t rua _'u onerai Câmara ¦a.tits) mora co
Oosme Yolin u. 15.

Db. Buvoa 7ai-blla. — Rua da Quitanda, 128.

Saldiní-í íLurinho b Ubaldino do Amabal.—
Ru» do Csrmc n. 40. Das 10 horas as 2.

Db. J&rtSfc Tiro Nabuco db Abauio. — Rua Pri-
^eiro de Março n. 11. Das 10 horas ás 3 da tarde.

.Olymçío ÒgrtEttttt Vou Nibmbtbb.—Rua íc
Hospício n. S2".

O. Mendes db Álmaxda. — Rua Kfova do Ouvi
dor n. 83, 1* andar.

Livrarias
OoLLEOiAL-AOADBincA.—De Nicol&u Alves. Ru»

de Gonçalves Dias n. 48. Por diminutos preços.
COLLEG.pS

Oollbsio Gbhlbn.—Rua do Príncipe dos G>
Jusircs n. 77.

S. Pedro db Alcântara.—Praia 4© Botafogrc
n. 172. Director: Dr. Mascaranhas.

Almeida Martins.—Rua do Lavradio a. 17
Interaato e externato.

I-YCEU Conde d*Eu.—Nova Friburgo.—Filia'
do collegio Almeida Martins.

Atheneu Fluminense (iníernato). --Rua doRic
Comprido n. 55.—Directores : Monsenhor Róis «=
Dr. Augusto Roi3.

BANCOS
Banco Allzançado Porto.—Agentes, Bachheu-

aer <x Meyer. Rua do General Câmara n. 65.
Banco Industbíal do Porto.—Rua da AUan-

de-^a n. 12.—Saques por conta d'este banco sobr€
toias a3 cidades e villas de Portugal, ilha3, Hes
panba e Itália.—Rangel da Costa & Guimarães.

Meroantil d^ Vianna.—Agentes nesta praça
José Joaquim Coelho & Irmão. Rua do Rosário
a. 105

Banco da Covilha.—Agencia, rua Primeiro de
Marco n. S3 A. Saques sobre t > ias as cidades e
villas de Portugal.—Migue' Br« a «St Fonsecas

Banco Commercial de Guimarães.—Braga *
8obrinho, agentes, travessa * Commercio n. 7.

8»f.«ftia»3J!a, aStS>Z*30&OXX£tS3a*&8 • 3S*.íXS£«S;V

Ifidòbo Bbvilacqua.—Fa*"* doa Ourives v. 4íí.
PHARMACIA

Pharmacia Imperial. — Augusto Mazimo -a
Velira. — Rua dos Ourives n. 81.

BOMBEIRO
Gaz, Advs. s esgotos — sem o que nSo ha c'vi-

lisação põssivel.—Araújo Carvalho & O.—Rua do
Núncio ns. 17 e 19.

ARMAZÉNS DE .*ANTimtNTOS
B***** «x Soswnhos.— Trave «sa do

eio n. 7.
Oabvalho T.nKA«fcO., Rua Pri aeirode Março. 76

COMPANHIAS DE SEGUROS
Transatlântica.—(De Hambnrgo)Contra-fogo.

Agentes, Baekheuser «k Meyer. Rua do General
Gamara n. 85.

Fidblidadb— Marítimos, terrestres e sobrt
vidas. Capital, 8.000-.Ü00g000. Rua da Oandelarit
n. 18.

Inteoridads.—Marítimos e terrestres. Oapital,100:000«000. Rna daQuitanda n. 89. .
h-- • *»»«»..—Maritimos e terrestres. Capital.

CflítBig-'* Rua Primeiro de Março n. 66.
4.000:000|QU... -«timos e terrestres. Capital

PaEVlDBíri.,»tt-*Mfc. ->eral Câmara n.'13.
5.0<»:(»OfJOOO. Rua d» Gw, -^oa^^ ^

Companhia d* seoubos ma»^. ->«»» 
^o Com-

aBKBBAÇlO.—BítfriptOriO B-VíUia"** ""*

mer cio. 4
Garantia. — Seguros mariümos o terresttw

Capital. 2.500:0O0|»0. Rua Prímebro de Mra«c J
n. XI, {• andar. |

CORRETORES DE FUNDOS
Francisco db Paula Palhares.—Sua do Kos-

picio n. 8, sobrado.
José Antoiuo Alvbs Souto.—Rua Primeiro de

nar«;o u. 48.
-JoaíUív 7es* FBBWAi»BS*-~-Bue. Primeiro de

Sísrço n. 51.
Luiz Riurtro GolâE3v — Praça do Commereio,

dscriptorio n. 1.
Òablob TáAKGEOH.-Rua Príftóiro de Mzrço

a 26.
Opüos. t»ajEtt?a.n».«»*o« #• 2Bs.«*»«B».

airrajce-i». tan.tlwe, or*art»ii5-« • »*•'
J5*rai.*.
ko GuA3Ai<nr.— Rua da Quitanda n. 85.— Di**

d». Fonseca Tavares fx C.
VISTORIAS A NAVIOS E CANGAS

Talextim Amxato aos Santos.— Praça de
Coairaareio.

tV.OLHADT'!?
Magalhães «Si, Irmão.—Rua do Visconde à«

lubaúiaa n. 6^
Magalhães & Bastos.—Rua do Genera» Ca-

mara n. lá.
TIHTAS

Db Monteiro.—Tinta violeta e p-'-ta. En todss
«s livraria**, armarinhos e lojss dê ferragees.

CHAPÉUS S WOpAS

José Goursand, importador de chaj-éns entran
K«.iros e de artigos de modas par» enfeites.—
4P, rua da Quitanda, o da Alfandag» a. 2í.

SOLJCITADORES

Fkenando Tupper. — Rua do Carmo n. 'iy
1« andar, das 8 'horas da :nanhMi às 3 do tard*.

L. M.
•obrado.

MODISTA E
OSÜB»—

COSTUREIRA
«ta

aro n. 14.
ostra easa

DROGARIA
O. ob Ouysiba.— Roa Seta de i

qua qualquerVende mais barato

DENTISTAS
do OuTidor n. ljo.

FOGÕES
W. R. Oasszls «Sr O, únicos ajjentes e impor

tadores de fogões dos Estados-Onidos — os mai'
aperfeiçoados, fortes e econômicos que se f.zec
no mundo.—N.13, rua Primeiro de Março.

Deposito do papel do impressão
De G. F. Dorger, de Hamburgo.—Rua da Qui.

anda n. 39.—Sauer & Theisen.

Coaokmam ék Rambo.—
1* andar.
FAZENDAS. MODAS E ESPECIALIDADES

Au bcn marcha.—Henrique de aglhSes St
O., rua da Quitanda n. 7* B. .

ARMAZÉM DF FERRO
Guimarães, Franco. Soares <fc O., auAcessores

de Oliveira Guimarães «Sr Franco e de Soares de
Oliveira «k C— Rna de S. Pedro ns. 49 e 62.

AGENTES DE LEILÕES
João Bancalaki.— Rua de S. Pedro n. 54.

4, O. da Silva Braça. — Rua da Quitanda,
n. ílfu

VL. V. tn Abu *"*¦ J?«»WA - a de S. Pedro
74.

T**3Vt.m-\* é\0 i**»jca ¦¦»*«•
£>*»«t*.«.<3 m o -irx.T*i(S*et

ürandão & Tbíxkira.—Ru» do Rosário n. fSL.
Joio Antônio da Costa CabvaíB"0- — Rua io

B.^vpicio p. 40
MOVEIS E COLCKQAKi»

\o srandb bkpobio.—Completo e variad>
sortimento de todos os artigo* «jneernentes a esta
ramo do negocio, por preços razoáveis. Tapetes-,
esnelhos. gravuras e porcellanas.

Encarregam-se da encoiumciidas para
corte,—-G. Garcia Seabra «Sr 1. i
as. 38. é5 e 49.

PERFUMARIAS

Perfumaria znolrxa-—Ga»» do Louis. — j\ví%
dos O-irives n. 27.

GA?

O mblhob e mais comp.?etc» sortimento de lua-
tres. pendentes, arandellai-;, estatuas, columnas,
globos, lanternas, encanamento de chumbo
ferro, e tudo quanto certence a gaz;
»e encarrega de todo o trabalho- a est* gênero.
Na ruK da Alfândega n. 78.

fora ds>
da Ajuõ»

a
como

Gaz-Globo.—Novo tyatema de luz para ülumi-
nação púbica e particuiar, privilegiado pelo go-
verão imperial.—H. Guimarães & Sil va-—Praça
da Const-tuição n. 24.

CALDEIRE.RO*

Ransel da Costa «Sr Guimarãks.— fit. b da Al-
fandega ns 12! e 14. — Importadores da"1 cobre-
chumbo » t v oa de Flandres, e fabrica de cal,
delreiro.

= 5Af«iOS

Nakci3o * 0> -Ruí àoB Ourive3 n. 56.

FABRi.iA UE CERVÇJA
« Cos». USS«97aíO> B

Importação de gena"*1"08 concernentes ao ia-
brico ds. cerveja.—Mani/el Joaq^ Pinto iía-

» ebado, rua de S. Pedro n.1- 320 e 322.

COMERCIO
Rio, 22 de Junho de 1878.

COTAÇÕES OFFICIAES

Cambio. — Sobre Londres, a 90 d/v, 23 3/8 d.
por 1$ bancário : 23 1/2 d., 23 9/16 e 23 5/S d.,
particular.

Metaes.— Ouro nacional 12 1/2 % de premio ;
soberanos a lOí-300.

Acções—Banco Industrial e Mercantil, 190ÍJ0OO.
Genbros.— Café:

Lavado  610 a 769 rs. por kilegramma.
Fino e superior,
Ia boa
1» ordinária ...
Regular
2*« boa
2a ordinária ...

Assühar :
De Campos:

Mascavo
Fretes:
Lisboa à ordem  45/e
Estados-ünidos, Norte  2*/ e
Pernambuco  2:0008000

O presidente, J. J. Fernandes.
O secretario, Alfredo ãe Barros.

Entradas do gêneros nacionaes
B3TBADA UTt FERRO D. PBLDSO II

Dia 21 de Junho
Café.... 2í»õ.08õ kilos.

612 a 646 rs. »
565 a 571 rs. »
517 a 5-31 rs. »
449 a 476 rs. »
394 a 429 rs. »
326 a 354 rs. »

197 rs. »

6 o/o
ô %

Na hora official da bolsa
VENDERAM-SE

3:960/? ouro nacional 
2 QOG soberanos 

acções do Banco Industrial..
.000

60

121/2o/0
10$3ü0
10,1300

íoogooo

?\>rain apregoadas as seguintes
PROPOSTAS

Venda Compra

1:122#

1:035S
líOlOg
1:118$

80 •/¦>

2008 1908160»
1108 -
2388 2308
'H»i 31õà
275 258

1*28
508 -
98 -

1558

1468

Apólices :
Geraes de 6 %, a dinheiro..
Idem idem, ex-dividendo
Empre3timo de 1868

ieíras hypothecarias :
Banco do Brasil (8 Coupons).

Acções :—Bancos :
Industrial
Mercantil de Santos
Predial
Rural

Companhias ãe seguros :
Argos Fluminense
Confiança . 
Garantia
Integridade
Previdente

Companhia de navegação;
Brasileira ¦—

Companhia ãe estraãas de ferro:
Leopoldina   1508

Companhias ãe carris de ferro :
S. Christovão 236$
Villa Isabel 1358

Diversas companhias:
Carroagens Fluminense. ... 1258
Commercio e Lavoura 1158 9? 8Minas de Oaçapava 208 88

A bolsa abriu e fechou em apathia, obser-
vaudo-se notável" frouxidão em quasi todas as
offertas. Depois de effectuada a venda dos dous
lotes de soberanos, que .constou da respectiva
tabeliã, compradores e vendedores retiraram-se
do mercado.

Não houve alteração alguma na posição ,do
cambio, conservando-se o mercado firme ás taxas
ultimamente estabelecidas.

Os bancos continuaram a operar sobre Lon-
dres a 23 3/8 d. papel bancário, 23 1/2, 33 9/16,
23 5,8, 23 3t4 d. particular.

Sobre França sacou-se a 408 rs. por franco,
papel bancário, 408 e 404 rs. particular.

Fórà da bolsa, não transpirou operação alguma
digna de se mencionar.

Não se effectuou fretamento algum.

As vendas de café foram de 4,500 saccas.

O juiz da 2» vara commercial, a quem foi di-
rígida pelo Banco Maná & C, petição de fallen-
cia, por ter expirado o prazo da moratória con-
cedida em 1876, ainda não deu despacho a esta
petição:

Fumo.
Toucinho....
Queijos
Diversos....

7.331
10.017
2.204

30.689

»
»

»

Osbotueen. dU» «ila 82 de Junbo

Gêneros nacionaes

Algodão tecido..
Aguardente
Assucar
Azeite de balêa.
Farinha
Feijão
Guaraná
Lenha 

Café

18 fardos.
176 pipas

28 caixas e 194 sac.
83 barris.

670 saccos
100 ditbs
39 caixas.

4.00Ú achas.

7.200 kilogr.

«x Cruzeiro »Telegranunas para o
( AGENCIA HAVAS)

LONDRES, 20 de Junho.
Café—mercado em baixa.
Café do Rio good channel floating cargoes 66/6

a 68 sh. pelas 112 libras.
Dito de Santos good average fleating cargoes

63 a 69/ pelas 112 libras.
5 % empréstimo brasileiro do 1875—93.
HAVRE, 20 de Junho.
Mercado de café muito calmo, preços em baixa.
ANVERS, 20de Junho.
Mercada de café apathico, preços sem alteração

sensível, mas com tendência a baixa.
LIVERPOOL, 20 de Junho.
Venderam-se hoje cerca de 8,000 fardos de di-

versas qualidades. Algodão de, Pernambuco
fair 6 d. 5/8 por libra.

NOVA YORK. 20 de Junho.
Mercado de café calmo, preços sem £ Iteração.
Café de Santos fair 15 cents, a 151/4 c. por libra.
Preço do ouro 100 3/4.
Cambio t)/ Londres 4841/2.
BORDÉUS, 20 de Junho. -
Vinho de Bordéns de Ia marca 420 a 440 fr.

pelos 905 litros.
BARCELONA, 20 de Junho.
Vinho a embarcar para o Brasil 180 a 190 pe-setas por pipa.
LISBOA, 20 de Junho.
Vinho tinto de Lisboa 628, por pipa.
SANTOS, 22 de Junho,
Mercado de café paralysado, preços nominaes.
Entraram do interior 3,800 saccas.
Pauta, café para a semana de 24 a 29 de Junho

434 rs. v
Stock, algodão 2,000 fardos.

De Paraty
Gêneros extrangeiros

Chapéus de Chile ,,, 1 caixa.

BOIjETIM
PARA O PAQUETE INGLEZ O ELBE »

De 8 a 22 ãe Junho
Não offereceu o mercado de importação movi-

mento de maior interesse. Apenas avultaram as
vendas de arroz da Ind-a, em conseqüência de
persistir a procura para o norte do Império. Esta
quasi apathia pôde ser attribuidá, em grande
parte, ao fado de nos acharmos em fim de se-
mestre, epocha própria de liquidações.

No mercado de produetos do paiz o movimento
tambem não foi importante, porque as vendas de
café, que constitue a verdadeira base da nossa
exportação, foram apenas de 67.760 saccas, na
maior parte para Europa. A reserva foi grande
por parte dos exportadores, não só por causa
das noticias desfavoráveis, como pelo augmente
que tiveram as entradas do interior, cuja média
regulou 5.940 saccas.

A existência è hoje arbitrada em 58.000 saccas.
O movimento dos outros produetos foi pouco

importante, conforme adeante se verá.
Foi notável a estabilidade da taxa de 23 1/4 d.

para o cambio bancário sobre Londres, desde o
dia 8 até 17 do corrente. A 18, porém, o Banco
Commercial, attendendo á firmeza do mercado
motivada principalmente pela falta de toma-
dores, encetou operações a 23 3/8 d. taxa que,
apezar de ter vigorado particularmente alguns
dias antes, só foi adoptada a 19 pelos dous bancos
inglezes, e tem sido sustentada até hoje. As taxas
do papel particular anteriormente negociado até
23 9/16 d. elevaram-se até 23 3/4 d.e 23 7/8 d. e
mesmo a 24 d. segundo o boletim da junta dos
corretores. A' ultima hora de hoje o mercado
fechou firme a 23 3/8 d. papel bancário, 23 1/2,
23 9/16, 23 5/8, 23 3/4 d. particular.

As taxas do' cambio sobre as outras praças
acompanharam estas osciliações.

No mercado de fundos públicos tornou-se no-
tavel a baixa que soffreram os preços das apo-
lices geraes de 6 °/o, de 1:0408 para 1:0358 e 1:0318,
motivada tão somente por vendas anormaes e que,
por fôrma alguma podem estabelecer estado. Cl-
timamente as vendas ex-dividendo vieram de-
monstrar a veracidade desta asserção, porquanto
pagou se 1:0108 e 1:0108 para depois do Io dia de
transferencia.

Apenas um facto notável alterou a phase apa-
thica em que cahira o mercado de acções. O
Banco Maná & C. transferiu ao Banco do Brasil,
por excussão de caução, 10,800 acções da Amazon
Steam Navigation Coinpany, Limited, a 1808
cada uma. Recorrendo-se a respectiva tabeliã
ver-se-ha que não consta operação alguma de
maior interesse. ->.

Apezar de estar próximo o fim do semestre, o
mercado monetário esteve folgado, regulando
francamente os descontos de 6 a 9 *>/» ao anno,
conforme os titulos e os prazos.

© movimento dos principaes gêneros foi o se-
guinte :

1,497 idem George Gilroy, dito
Cotamos de 138 a 188 conforme a qualidade.
O carvão finú vale 18§ a 188500.
«DerVeja.—Entraram 795 caixas e 1,260 bar-

ricas. As vendas foram de pequena importância
porque a estação em que nos achamos é pouco
favorável ao consumo.

Cotamos s
Bass ihlers & Bell  78600 a 78800
Dita R. P. Atkinson &  68800 a 78000
Dita de Foster  68800 a 78000
Tenent  58260 a 58300
Christiania  68000 a GS100
Outras marcas, branca  58200 a 58500
Preta, de Guiness  78400 a 78500
Outras marcas, preta  5S60O a 58800

O mercado fecha regularmente supprido.
Chá.—Entraram apenas 12 caixas; As vendas

foram insignificantes por se acharem as segundas
mãos bem suppridas.

Cotamos hoje:
Hyssonl» 48000 a 48100

» 2» 33600 a 38700
» 3» 38300 a 3S400

Preto solto l» 48000 a 48200
» » 2** 33400 a 38500
» » 3» 38200 a 38-300
» em pacotes 38300 a 38600
» » » marca padre... 48000 a 48100

O mercado está supprido.
cimento.— Entraram 1,299 barricas, e ven-

deram-se 800 a preços reservados.
Cotamos de 68900 a 78400 por barrica conforme

a procedência e qualidade.
O mercado acha-se bem supprido.
Enxofre.— Sem entradas nem vendas.
Cotamos ainda nominalmente de 58600 a 58800

por cunhete de 60 kilogrammas.
Farinna de trigo. — Teve o seguinte mo-

vimento:
Barricas

Em ser no dia  16.944
Entraram  4.309

Somma........
Venderam-se:

183500 a 218500 Baltimore.
178 a 18S500 Rio da Prata.,
218 a 2280OO Richmond

21 253

O movimento dos vinhos de Mediterrâneo foi o
seguinte i

Em ser a 7 .......... a,
Venderam-sS;
De Marselha:

Peitou, Molinier
Savoie, J. 

Total das vendas...
Em ser hoje

Cotamos:

Tinto
514

Branco
80

50
30

Tinto

80
514 —

Branco
Tarragonae Barcelona 1958 a«?05S 215S a 2258000
Port Vendres  Não ha 2158 a 2208000
Marselha e Cette  Não ha 2158 a 2208000

No mercado de vinhos portuguezes houve o
seguinte:

12.518
2.926

718
16.162

5.091Em ser hoje
O mercado fecha firme.
Farelo. —Entraram 1,201 saccas que foram

vendidos.
Cotamos o do Rio da Prata de 28S00 a 28900 e o

de Lisboa de 58500 a 38800 por sacca de 42 kilos.
O mercado fecha bem supprido do do Rio da

Prata.
Vos*» da China.—Não houve entradas

nem vendas.
Cota-se ainda, apezar de estar quasi passada

a estação de maior consumo, de 178500 a 188 cada
cento de cartas.

eenebra. — Entraram 300 caixas, a de
Fockinck obteve de 118700 a 118800 e a de
Hollanda, em frasqueiras, de 78 a 78300.

O mercado feeha supprido.
Kerosene. — Não houve entradas.
Houve procura regular para o gênero, que

hoje fica mais firme.
Cotamos o Devoe's Brilliant de 88400 a 88500

por caixa.
Manteiga.—Entraram 1,110 barris e 1,130

caixas.
A de barris teve prompta sahida; a de caixa,

porém, foi menos procurada, não só por se achar
o mercado supprido,' com manteigas velhas, como
pelos facto de pedirem os possuidores preços
mais altos.

Cotamos a de barril, nova, de 18120 a 18141 por459 grammas e a de latas, tambem nova, de
28300 a 28100 por kilogramma.

Massas italianas.—Entraram 2,436 caixas
que foram vendidas.

Cotamos:
Sassarego 68900
Fratelli Costa 68500
M. Ravanno & Figlio 68500
Outras marcas 58300

EXPORTAÇÃO
Caie.—As transacções em café durante a ul-

tima quinzena foram de pouca importância.
Em conseqüência de noticias cada vez mais des-

favoráveis dos mercados consumidores, e do au-
gmento gradual das entradas do interior, mostra-
ram-se os compradores em geral reservados, e os
preços baixaram com grande rapidez, eaa cotações
abaixo especificadas indicam uma baixa de 600 a
650 rs. por 10 kilos, comparadas com as do dia 8
do corrente.

Mesmo á estes preços o mercado fecha frouxo e
sem animação da parte dos exportadores.

Nos últimos 15 dias venderam-se 67,760 saccas,
sendo para os

Estados-Unidos 16.640
Europa 43.310
Cabo da Boa Esperança 2.000
Vários portos 5.810

As entradas do interior regularam, termo
médio, por dia, cerca de 5,940 saccas.

A existência é orçada em cerca de 58.000 saccas.
Para melhor comparação dos preços, damos

com as cotações de hoje, as que vigoravam a 7 do
mez passado:

22 de Junho
Lavado OgOOO a 78900
Superior e fino... Nominal
1« boa 53650 a 58750
1» regular 5S200 a 58350
1» ordinária 48550 a 48700
2» boa 48000 a 48200
2« ordinária 38400 a 38700

Os embarques effectuados durante a quinzena
foram os seguintes:

Para os Estados Unidos :
Nova York

Para o norte da Europa :
Londres 7.644
Hamburgo 6.831
Antuérpia 6.800
Havre 3 467
Bordéus 2.240
Southampton 1.706
Liverpool. .m...." 100

7 de Junho
6S4Ó0 a 88200

a
a
a
a
a
a

68500
68200
58800
58100
48400
38700

6S809
63300
58! 00
58350
48800
48100

12.015

As ultimas vendas nas casas commissarias
foram as seguintes •

100300
no.;in()

Campos
Paraty .* 1108* 01) a
Angra....,  1O5SO00 ã 1088000
Nort?,-.  808000 a 858000

Existência em todofr os depósitos de segundas
mãos 2,300 pipas.

Assuoar.— Do norte apenas entrou o Nossa
Senhora dos Navegantes, procedente do Aracaju,
com 2.140 saccas-

As vendas, do mesmo modo quo anteriormente
foram pequenas.

Ha falta de assucar fino de Pernambuco. Para
o mascavo e masca vinho de Campos a sahida
tambem foi moderada.

Venderam-se desde o 1" Aa mez :

Lisboa á
3.000 45/

Baltimore :
2.500 20/.

ordem : escuna alleman Lienen,

barca smericana O. Thurloio,

Saccos.
2:300
2 200
1.200
5.000

Pernambuco
Maceió
Aríicujii ¦••¦•••••••••••••• •••>•
\j fimpo 3 »••••••.•••«.••••••-••••<

Ficam em ser.:
Pernambuco
l\XtlC610 ••••••••••••«¦•••••••••••
i\r«icíiju •«••••••••••••••••>• • • •
v^mnpos ¦••••••••••••¦•••"*••>••

Cotamos boje:
Pernambuco :

Branco de 2« sorte

« de 4* » 
Somencs
Mascavo

Maceió:
Branco -.
Mascavo

Aracaju:
.Ditirico ¦••••••••••••••••••••••
Mas«*avo.

Campos:
Branco (Eng. Central)
Mascavinho
Mascavo

carne secca.—Teve o seguinte movimento:
Em ser no dia 7:

Do Rio da Prata
Entraram :

DoRio-Grande  100.SO0
Do Rio da Prata  450.000

Ü.OOO
2.300
4.600
5.500

Nao ha.
25S a 280 rs.
Não ha.
245 a 248 rs.
Não ha.

250 a 270
Não ha.

Mercado monetário

Cvmbió — CV>niC'rin0 a tabeliã da junta dos cor-
reteres os saques» effectuados na 1» quinzena
deste mez foram de :
Sobre Londres........ £. 426,552 231/8 a 24 d.

» França e Bélgica F. 1,192,643 41o a 402 rs.
a Hamburgo M. 141,739 503 a 495 rs.
Teem vigorado desde o 1» do mez as seguintes,

taxas bancarias:
Us. Londres Paris Hamb.

ai 1/8 412 508
 '23 1/8 ?81/4 412—Í10 o08
23 1/8 231/4 412—410 o08

o..-.
e.....
7....
Oa • • •

10
11....
12....
13....
li....
15
17....
18....
19....
•Cl • • t ?

•+>— • • • •

231/4
23 1/4
231/4
531/4
231/4
23 1/4
231/4
231/4
231/4
23 1/4
231/4

23 1/4 23 3/8
23 3/8
23 3/8
23 3/8

410 501
410 504
410 504
410 504
410 5»4
410 504
4Í0 504
410 504
410 504
410 504
410 504

41f>-403 504

*7»
°/o
•/«
°(°
0/0
»/«
0/0
•/•

217
143

a 231
a 170 *.¦»

Não ha.,
238 a 250 rs.
177 a 217 rs

4.020.000

550.800

Reexportaram-se :
Para Pernambuco Helius:
Do Rio da Prata

4.57O.SO0

220.000

28.788

a 70000
a 68600
a 68600
a 68000

Dia 22...
Desde o 1*.
Id. 1877...

Rendas flsoses j . r < ¦-

Alfanry.ga. Mesa prott. Recebi*.
100:26^8600^ Í:t52|120 95:718f23i

66:314#061 974:5771693,
o Al _ a ea ssi-f »r* rtit*t\ , nt\-m ann ir

2508:37^8464
2.2*fc497*,a00 84:4411743 933:091|924'

Alfândega e: ¦a do rondas. \
PAUTA PABA A SEMANA M 25 A 28

¦gpafé bom, 490 rs./okilo (baixou 17 rs).
Fumo em rolo, ordinário, 6l3.rsf o fcílo (subiuá

IMPORTAÇÃO
Agua-raz.—NSo houve entradas.
Venderam-se 100 caixas, vigorando os preços

de BíO a 330 rs. por kilo.
Aicatr^o.- Não houve entradas nem con-

stou venda alguma. Cotamos nominalmente de
168 a 16S500 por barril.

Arroz da índia. — Entraram 6,413 saccos,
parte por conta de uma casa retalhadora.

As vendas foram de pequena importância aos
preços de 118600 e 128 por sacco, conforme o peso
e qualidade. O mercado está firme.

Azeite doce.—Entraram 401 barris queteem sido retalhados aos preços de 4208 a 4308 por
pipa.

Do azeite Plagniol não houve entradas nem
vendas.

Do de Poussell venderam-se 100 caixas a preçoreservado.
Cotamos aquelle de 108500 a 118 e este de 9$ a

98500 por caixa, f
Banha.—Entraram 1,100 barris, qne tiveram

prompta sahida. As noticias de pequenos embar-
quês para o nosso porto tem firmado a posição do
gênero.

Cotamos hoje a banha de Baltimore de 365 a
370 rs. por 459 grammas.

Breu.—NSo houve entrados. Venderam-se
100 barris a preço reservado.

Cotamos de 981C0 a 98400 por barrica de 280 li-
bras. conforme a quantidade.

O mercado fecha supprido.
canos da Rossis.—Entraram 405 peças

por encommenda e conta própria.
. Cotamos ainda nominalmente de 680 a 700 rs.
por kilogramma. O mercada está supprido.

oarrfto.-O movimento foi o seguinte :
New Castle: *

Sem entradas. Preço nominal 181000.
Ctü^ff ....O:. .-¦¦*-.;:.- '.-,'.'-.*:'.¦¦-

1,701 tonelada* A.. Suiherlaitd, encommenda.
724 idem Wm. 4 4*h*z, dito.'m idam Nicoline, áito.
472 idem êirene, vendidas a chegar.
Cotamos a 189000. ^s

¦ .--. Diversos:.
U 1,800 toneladas Banner of Lpool, companhia
do Gaz. -

O mercado fecha um pouco mais firme, ainda
que supprido para a occasião.

Óleo de Unhaça.-Entraram 54 barris e
560 latas.

As vendas foram de 20 barris e 100 latas a
preço rezervado.

Cotamos aquelle de 470 a 490 rs., e este de 520
a 540 rs. por kilogramma.

Papel para embTuiiio.—Entraram 998
volumes.

Venderam-se 6.000 resmas a preço rezervado.
Cotamos de 600 rs. a 18000, cada resma, con-

forme a quantidade, procedência e o formato.
O mercado fecha supprido.
Passas. — Entraram 592 fardos,, parte dos

quaes ficou fora do mercado, pelo estado em que
se achava.

Cotamos ainda a 48500 e 48600, por caixa.
Pimenta da índia. — Entraram 130

saccos dos quaes 50 foram vendidos.
Cotamos de 680 a 700 rs., por kilogramma.
O mercado está supprido.
Presuntos. — Entraram 10 barricas qne

foram vendidas.
Cotamos os de Joseph Prime éb Sons, de 18520 a

18550, e o de diversas marcas, de 18300 a 18330,
por kilogramma.

O mercado fecha supprido.
\t?Lx».rt.o.— Teve o seguinte movimento:
Suécia :
443 dúzias — Sjotrollet, Calmar — preço reser-

vado. O mercado está frouxo, valendo o pinho de
Westerwick 308000.

Resina :
70,000 pés Juba, vendidos a 358000.
223,000 ditos Juba, por conta da companhia

ferro-carril.
Mercado estável a 358000.
Americano:
Sem entradas, vale nominalmente 70 a 85 rs.
Sal.— Entrou o África' da ilha da Boa-Vista,

com 828 moios qne foram vendidos.
Cotamos de 660 a 700 rs., por 40 litros, confor-

me a procedência.
Os depósitos em terra são pequenos e no mar,

apenas existe este navio. »

veias de oompoilçlo.- Entraram 850
caixas.

As vendas foram de pequena importância aoa
preços de 405 a 41* rs. por pacote.

O mercado fecha aem procura.
, Vinagre deLlsoos.-Entraram 2barris.

Cotamos nominalmente de 1238 a 1358 por pipa.O mercado está firme. '

Para o Mediterrâneo:
Indeterminados 3.846

Para vários destinos:
Cabo da Boa Esperança 2.848
Pernambuco 2.450
Montevidéu 4S3
Valparaiso *459
Porto Alegre..... 310
Maranhão 267
RiodaPrata 224
Indeterminados 1086 8.148

Total 52.797
Dividiram-se os embarques pelos seguintes
Exportadores: Saccas

Kern, Hayn&C 13.352
Ed. Johnston«& .".... 5.244
Phipps, Irmãos 61 3.500
Ed. Pecher& 2.172
Norton Megaw Si Youle 2.000
F. Sauwen & 1.975
Watson Ritchie «St -. 1728
Lecocq, Oliveira&C 1.673
Gomiz & Pradez 1.610
JosephFry «St 1.590
J. Machado Coelho 1.511
Lackemann & 1.399
Ch. Spence, Sons & 1.335
Ch. Durham&C 1.206
Muir & «.200
John Moore & 1.115
J. S. Zenha & 1.075
Fiorita «Sr Tavolara 1.046
MacKinnell«SrC 808
Hamann &C 655
E. J.Albert &C 630
Arthur de Azevedo & 562
Carvalho & Irmão 513
Wright&C 418
CG. da Silva 413
Joseph M. WriRht&C.... 400
Mendes de Oliveira «St C. ' 369
John Bradshaw «St 363
A. G. Potey, Rábert & 293
Augusto Leuba &  -' 269
J. Romaguera 224
Hime, Zenha «Sr Silveira 200
V. P. de Sá Passos 198
A. Wagner...' 165
Schmidt, Scheitlin & 150
Baekheuser & Meyer 1-45
F. C. Pedroso 100
Ed. Ashworth «St 100
Diversos 1.086

Differença  4.350.800
Sahiram para consumo :

Do Rio-Grande S0.S00
Do Rio da Prata  1.400.000 1.4S0.000

Portugal
229—232 •/*
232—228 •/.
232—223 •/,
231—228
231—223
231—228
231—223
231—228
281—228
2R1—228
231—223
231—228
231—2?3 %
231—228 o/„
231—227 "/o

4O«-5O2-5O1230—527 %
403502-501230—227 «/«,
40S 502-501230—227 *>/„

Os banco3, á ultima hora.de hoje fecharam as
seguintes taxas:

Commercial: (sobre o London and County Bank)

Londres  23 3/8 d. a 90 d/v.
Pi-ia  íl>8 ts.
Portugal  227 »/,

Bnglish: ísobrê -Joint Stock Bank)

Locdres...*  23 3/8d
Patís ;:.  ... - 4CS r3.
HiTiburgo  c01 rs.
Portutral  230 •/•

Neto London : (sobre Glyn, Mills, Gurrie&G.)

Londres  53 3/8 d. a 90 d/v.
Paris 408 rs.
HambuígO 502 rs.
Portugal 227 o/.

fundos piiDlicos.

°0 d/v.
3 d/v-

38 d/v.
90 d/v.
§0 d/v.

3 d/v.

a 90 d/v.
a 90 d/v.
a 3 d/v.
-O totalMetaes _  _ .

das vendas e preços obtidos á hora oíficial da
bolsa, durante a quinzena foram os seguintes :

MstílBs:
2,750 soberanos, a dinheiro 1^8210 108290
7,000 » a pra/.o 108-300 10S260
' Apoucks :

do
2.870.000

Rio Grande e 2.850.000
Em ser hoje

sendo 20.000 kilogS.
do Rio da Prata.

Cotamos :
Rio Grande  2c0—260 rs
RiodaPrata  2S0—380 rs

Os navios com o deposito de carne, são :
Do Rio Grande

hilos.
Ida 20 000

Do Rio áa Prata
Eduviges
Octavio
Bahia Blanca...
Jaymito
Volante
Lynce
índio
Camaarquejana.
Vang
Johtxna Marie...
Victoria
Arved
Valborg
Hortensia
José Maria
Pfeil
Adelaide
Leal
Ondina
Tres Marias....
Albatrôs

120.000
100.000
50.000
100.000
83.000
81.010

155 000
220 000
108 000
195.000
81.000
60.000

110.000
143.000
192.000
116.000
205.000
140.000
120.000
244.000:fechado
207.000 idem.

76 Geraes de 6 
132 geraes de 6 »/o ex-div.

8 Empréstimo de 186S
Letras:
Hypothecarias:

6!20 B. do Brasil (8 coup.)
» (9 »)

1:0108000
1:0118000

1:035S000
1:0108000
1:1208000

SO»/» 80 1/2 o/„
771/2o/o 78 0/0

F.5S0OO
1958000

Total  2.856.000
Gorduras.—Conservaram-se a preços com-

pletamente nominaes.
A existência é de 1.100.000 kilogr.

Cotamos:
60 kilos 138000

Cereaes.
Arroz de Iguape
Farinha de Suruhy

»
»

80 litros 138000 a
a98000

148000
148000
118000

»
»

»
»

B
»
»

98400
108000

98400
20S000

148000
138000
5S000

9SG00
108500

98600
218000

158000
158000
58200

Total....
Aguardente. — Durante

finda,'entraram, de:
*»*I4CIIJ U • • • • • ¦*• •••»*••*••••• •••
\jt% mpos ••••••••••••••••¦•••• • • 1
*r*ir«fny• ••••• •••••••••. ••>••••••
Mangaratiba
JM.&C&1I6 • ¦•••••••••¦••¦••••••••
Ja» j\v • WM* *\t * XX •••••••• ••••••• •

yinaos.—Entraram «ie Bordéns
415 quartolas.

O de caixa tom «do perfeita sahida, nua para
ode quartolas a procura foi extremamente mo-
derada. :-

Cotamos aquelle de SfTOO a 6|100 o este de 85f
a90f. :-;"/ '*•>-".

O mercalo fecha bem supprido do de quartolas.
Ha procura para o de caixa:

.-.. 52797

a quinzena noje

•>••• CO
.... 81

114
..••• 10

• • • o

__ 820
Do corrente anno é esta a 4.» quinzena em que

os supprimentos foram inferiores á metade do
consumo.

Quando esta deficiência de entradas oceorreu,
nas doas primeiras quinzenas referidas, o mer-
cado estava muito supprido, o na occasião da
.terceira, esgotou-se logo o deposito em primeiras
mãos.

Agora, qne ha unicamente em segundas mãos
algumas diminutas reservas, era de esperar que
a procura se agitasse elevando precipitadamente,
as cotações.

Observa-se, .porém, apenas que os preços não
desceram, notando-se que oa grandes comprado-
res se afastam doa vendedores.

E* eata uma situação, naa «dreumatanelaa ex-
postas, qne poucas veses ae apresenta, e á qual
•6 ae podara explicar pela auaeneia de eoaeuait»
dona* .'"• •• _¦'

Augmente toada oa diaa, na presente epocha, a

• 68800 a 78000
seguintes cotações:

A vela 
"

Canal.... 57/5a49/6
Mediterr. 40/ a 4o/
E.Ü,nort. 17/6 a 22/3
KU.suL. 17/6 a 22/6

"¦/ 

...";''.. .'. ': . .-' . : «.; 
'.'.-- . 

. -. . 
>, 1

falta de tranaseoõos, pela eoncmrrencla de nego-
eiantes do interior, aqol nio domiciliados, qne
ofiereoem gêneros em qnaei todoa os pontos da
cidade. . «

de Magé.
de Porto Alegre,

grossa
» de dito, fina—.
» de Sta. Cathari-

na, grossa....
Feijão preto superior.

» branco de Porto
Alegre'.

» miúdo e de cores.
Milho graúdo

» miúdo «da terra,
superior

Frotos.—Regularam as
Por vapor

Norte da Europa.. 40 a 45/
Bordéus  frs. 60
Marselha  frs. 80
Nova-York  cts.

Effectuárãd-se os seguinte» fretamentos:
Elsenore á ordem: brigue dinamarquez Dagmar

café 2850 £ 400.
Lisboa: á ordem escuna dinamarquesa Maria.

3000 frs. 45/.
Dito escuna alleman Lienen 3000 45/.
Baltimore: barca americana O Thurloio

2,500, 20/.
Nossel Bay e Port Natal escuna dinamarqueza

Barso 2000 £ 375.
Pernambuco: barca franceza Fonfréde, carga

geral 2:0008000.
Ceará -. brigue allemáo Magnet, carga geral

2:2008000.
Dito: escuna alleman Meta carga geral 2:0008600.
Dito : escuna austríaca Betei, carga geral

2:2008000.
Rio Grande e Canal á ordem: escuna dinamar-

queza Clara, couros. 50/.
Aracaju e Nova-York: lugar inglez Ban/f, as-

aucar, 32/6.
Porto-Alegre e Pernambuco 4 ordem: escuna

hespanhola Tieforto, farinha, 4:5008000.
Ficam à, carga e .eom destino oa seguintes

navios:'
Londres a Havre: vapor inglês Elbe: 10,000

45/e fra. 50.
Havre: barca franeesariwitene, earga geral:

fra. 85»'.. Havre: brigue austríaco PoNomm<, ossos, fra. 39.
Elsenore àordem: brigue dinamarquês Oaffimsr,

«.850*400.
Lisboa A ordem.- escuna dinamarquesa Jfaritit,

8.08045/.'

63S000
1938000
15580C0
2308000

T21S000

1388000
1988000
1708000

1158000

808000
fim do

106
Acções:
Bancos:

147 Commercio
176 Industrial

30 Mercantil de Santos..
50 Rural —

Companhias de seguros:
13 Garantia. —

Companhias de estraãas de ferro :
50 Leopoldina —
16 » (debentures) —

171 Petropolis 16OS00O
Companhias de carris de ferro :

79 1/2 Loromotora —
Diversas companhias:

50 Docas D. Pedro n.. —
Descontos. — Ainda que próximo o

semestre, o mercado não soffreu alteração sen-
sivel, regulando com franqueza as taxas de 6 a

»/o ao anão, conforme os titulos e os prazos.
Para as reformas a taxa mais regular foi a de
10 o/0. wv

Manifestos
B.VRCA. FRANCEZA— BBRTHB —DO HAVRE

Ácidos: 30 caixas a A. F. Alves Sobrinho & C,
30 a E. J. Janvrot, 10 a Sebastião Antônio de
Paiva, S"a André de Oliveira, 3 a Antônio Soares
Dias «Sr C, Ia Freitas Sobrinho & C . Ia Lopes
de Brito. — Alvaiade: 1C0 barris a A. F. Alves
Sobrinho & C. 100 á ordem, 80 a Klingelhoefer,
50 a Qumrtim «V Campo-Verde, 30 a Gomes de
Castro «Sc C, 25 a Fernandes «Si Irmão, 25 a F.
Steckel, 20 a Carvalho Mendes & C. — Brinque-
dos : 4 caixas a Gerth & C.—Cachimbos : 4 caixas
a J. J. Gonçalves Gomes. — Calçado: 2 caixas a
Brandes Kramer «St C, 1 a G. Potey Rabert & C.—
Cimento: 300 barris a Ennes «Sc Sobrinho.—Crys-
taes: 13 barricas a Sampaio Duarte Silva «Sc C—Dro
gas: 4 volumes a André de Oliveira, 3 a T. Dupon-
chelle, l a E, Janvrot, 1 a Carvalho «Sc Leisa.—
Espoletas: 1 caixa a P. Lavault.—Fazenda) de
algodão: 5 caixas á ordem.—Fazendas de Linho:
2 <*aixas a A. Leherecy. — Ferragens: 37 volumes
a Oliveira Bastos & Guimarães, 19 á ordem, 8 a J.
Fry, 7 a Guimarães Cintra & C, 6 a Costa de
Oliveira «Sc Irmão. 5 a Ennes & Sobrinho, 1 a H.
Myhol, 1 a F. Strack, 1 Rocha Brochado «Sc C, 1 a
Soares de Carvalho «Sr C—Livros: 1 caixa a Diogo
Andrew.—Louça: 57 barricas a Sauer «Sc Theisen.
—Machinismo: 1 caixa a J, Sawer «Sc C.—Man-
teiga: 25 barria a F. X. Martins da Costa. —
Massas: 1 caixa a E. Menusier. —Mobilia:
6 caixas a Carneiro Rocha «Sc C, 3 a S. Mi-
guelRocha «Sr Leal. — Modas: 2 caixas a Noel
Decap. — Objectòs de armarinho: 2 caixas a
Brandes Kramer & O., 2 a Fabre «St Rezard. —
Objectòs para uso doméstico: 5 caixas a S. Mi-
guel Rocha «Sc Leal. 8a Oliveira Bastos & Guima-
rães. 1 a Carneiro Rocha «Sc C—Papel: 64 caixas
aJ. Villeneuve «St C. — Pedras de amolar: 162
peças a Ed. Pecher & O.. 130 a J. Fry & C, 114 a
Ennes Sobrinho, 24 á Viuva Marques da Costa.
— Perfumarias; 1 caixa a Fabre «StRezard. —
Pianos: 6 caixas a Narciso «Sc C, 4 a J. Bevila-
qua, 2 a J. F. Diedriehs. — Pontas da Paria:
20 barricas a Ferreira de Sousa * «J.¦¦- Poros-
lanas: 13 volumes á orAnu, 7 a loào Gomes de*
Souza, 5 a M. Fernexdes «Sc C, 1 a Lanreys & C—
Roupa feita : 2 cafeas a G. Pottey Rabert & C,
Ia Ferreira Fontss & Braga, 1 a G. Taizon & Ç.—Tinta de escrsver: 1 barrica a J. Coursell «Sc C.
—TinUs: 72 >ols. a Moreira Gomes & C, 67 a
Silva Monteiro & C, 82 a M. C. M. Guimarães
«St C, 20 á Figueiredo & Braga, 16 a Fernandes
& Irmlo, 11* Klingelhoefer. 4iJ. Fry, ;2/a F.
otekel.—VUroa: 11 gigos a Huber Irmãos, 7
barricas a Fonseca Braga * O., 6 a Silva* Araújo
&0.,4aMüUaaHe*sãf
Vinho ehampagae: 100
¦ . rATaotio- A«ta«ioAito--^%A*sm: wn^-*-»» -í

: -T .;¦ - BAi.Tnioatn ...
BanhaÁBO barria, 250 baldes e 2-5 caixa* à

ordem, 400 barria a H. Sibetb. 100 a J. A. Mu-
chado «Sr o., 100 a Oliveira & Lima, 20 caixas

Bastos & Pereira.—Farinha dt" trigo : 1,950 bar-
ricas a Wrigkt & C— Papel dO embrulho : 200
pacotes aos mesmos.— 

"Vidros: 70 volumes a
Watson Ritchie & C.

PATACHO AMERI«ANO—ALJ-T.ED—DE BAr-TIMORE'
Farinha de trigo : 3.076 barricas 251/2 a. Phipps

Irmãos «Sc C.
BARCA SUECA—VáTT.T.TAM ANNA—DE CAKDWF

Carvão : 724 toneladas a Watson Ritchi* «Sc C.
BRIGUE NORUEGUEXSE—NICOLIXE—DE NEW-PORT

Carvão: 2S8 toneladas a Wilson Sons & C.
GALERA INSLEZA—BANCASIURS AVITCH—DE CAP.DIFF

Carvão: 1,302 toneladas a Wilson Sons & C.

EXPORTAÇÃO
Embargues de café no «lia 31

Charles Spencen «Sc C. (Londres) .
P. S. Nicolson (Sorzthampton) ...
A. C. Natham (Baltimore)
Mee AUen & C. (Londres)
A. Leherecy (Havre)
Carlos G. da Silva (Pernambuco)
Kern, Hayn & C. (Londres)

Total.......— .......
Desde o 1° do mez

Saccas
3.01O
1.752;
1.30*

70à
585.
431
4i3?

8.193
94.651

Pará?*
tons.,
equip

Movimento1 *í<* porto
sahidas no nx1* 22

por Angra —Vapor A*1»*1 Clara, 199
comm. Francisco Pata."™ da Silva,
20: c. vários generes; pae^S3- Geraldo

Braga de S. Sabos. Cândido dos Santos Reis,
Caetano José da Silva. Francisco Víe..""-"*1de lie-
deiros, José Pinto de Scraza Alço aça, ?.- Bea-
triz de Barros e 1 criado, Álvaro Ccrraja "V.-anna,

Antônio José Feliciano e 1 escra\p a entr«?gar.
Imdeti»a— Vapor Imbetiba, 500 1wis., cornou.»

Cândido Lopes Moutinho, equip. 2: c. varies'
gêneros; passags". João Gomes Mflrelles e sua
familia: Antônio Castro Sobral Barcellos. Lan.-
riaco Tavares Pontes, Francisco Gomes da
Silva Leite, João José de Sampaio e sua fa-
milift: Mafaldo do Espirito Santo. Benedicíav.
das Dores, Wencesláu Pereira de Souza, P.i-
cardo Antônio de Alegria, Joaquim Pereira «ia
Silva, Antônio Joaquim da Costa, D. Jacintha
Thereza Nunes, Henrique Janot, D. Amélia.
Holzl, Rita da Conceição, Manuel Norberto-
Conceição; os portuguezes Constantino 

"Vaz

Vieira, Ignacio Ventura e sua família, José Vaz.
Vieira, Maria Joaquina, Antônio da Costa,.
Manuel Antônio da Costa, Avres Alves de Oh-
veira: o allemão José Von Halle, e 14 itauanos..

Cabo Frio — Patacho Suòtil, £9 tons., m- Ana-
cleto da Silva Ribeiro, equip. 7: c. vários

EXTRADAS NO DIA 22
ds., 3 1/2 da Bahia,
S37 tons., comm. J.

c. vários gêneros a Norton
Liverpool e escalas—27

vapor inglez Newton,
Bulter, equip. ., T .
Megaw «Sc Youle, passags. os portuguezes Joso
Duarte de Avellar, João José Dias, Manuel
Silveira Rodrigues Soares e .Mana. de Jesus-

Londres e escalas —26 ds., 13 ds. da Madeira,
vapor inglez Gallileü, 1.445 tons., m. W. Ji-
EiUes, equip. 4S: c. vários gêneros a Norton
Megaw & Youle, passags. l»tenente oonstancio
da França Amaral, o inglez James D. Cocnrane,
e o portuguez João Fernandes; e mais -o im-
migrantes de diversas nacionalicades, e í»
passageiros em transito

Baltimore—59 ds. barca norte americana Aquiã-
neck, 342 tons., m. J. D. Raffle, equip. 13 :c
farinha a Phipps Brothers a*k C.

Montevidéu pelo Rio Grande, Santa Catharina
e Paranaguá—9 ds. e 9 hs. (36 hs. do ultimo)
paquete Canova, comm. Jorge Gonçalves,
passags. General Luiz Jorge Pereira de Car-
valho e sua familia, Manuel Pereira Bastos
Júnior, Francisco Brito Gouvêa e sua família,
José Carlos de Menezes Patacãd, Francisco
José da Silva, Francisco Ferreira Ttíxwrs,
Francisco Jorge de Mattos, D. Maria da Con-
ceição, José Bernardo Alves, Dr. João x *5aro
Freire Monteiro e sua familia, Manuel íosô ne
Oliveira, D." Caatana Alves de Almeida 9
1 escrava, Antônio de Carvalho Brijrido. liv
tonio Leopoldino da Silva, Dr. Manuel Pedro
Alves de Barros e 2 criados, 9 ex-praças: 03
portuguezes Manuel Luiz Ceio, Augusto Mi-
guel Bastos, Antônio José de Souza, Bernardo
José Pereira Cosapecas, Alberto Ignacio Car-
doso, João Francisco de Oliveira Aguiar, Cos-
todio da Silva, Antônio Teixeira Palhares,
Francisco José Leite, Manuel Antônio Pereira;
os hespanhóes Antônio Cuna y Moreira, Romão
Pinheiro Cavalheiro; os italianos Giovanni
Contini, Spagnnolo Pasquole, Dale Giovanni
Baptista; os suissos Maurice Joseph Michel-
lod e sua familia, e 4 escravos a entregar.

Rio de s. fkancisco do' sbt, — 5 ds., sumaca
Lembrança, S9 tons., m. Antônio Alves da
Silva Belém, equip. 6: c. farinba a Carregai
«Sc Bastos; passag. Pedro Rodrigues da Cunha
Bom fim.

Caravellas — 6 ds., patacho Tres de Maio *
99 tons., m. Manuel Gomes Bangel, equip. 7:
c. a*eite de peixe e vários geneçeg-Tt-Antomo
José Alves Guimarães; passag^TrancisW An-
tonio da Silva. /- ~"\

Ita.tahv — 6 ds., patacho Minerva, 220 tons..
mestre Fernando Pereira, equip. S: c. madeira
a Liberato «Sc Irmãos; passags. Lourenço Joa-
quim Pinto.

Villa Viçosa—6 ds., hiate Santa Rita, 14? tons.,
m. Vcente José de Puga, equip.,S: c. madeira
a Faria Cunha & C.

Paraty e Angra — 3 ds.; patacho Estrella do
Norte, 122 tons., m. Valentim Peres de Oliveira,
equip. 7: c. café e gêneros a José Antônio Gon-
çalves Santos.

Pesca— 14 ds. vapor Pescador, 606 tons., comm.
Miguel Corroa, equip. 10: c. peixe vivo a Do-
mingos José de Almeida.

1 a F. Amoretti.—
pa a H. N. Dreyftoa.

éXrtrlmam raarieimo».
VAPORES xspkbados

Rio da Prata, Campana
Santos, Lalande. -.
Valparaiso por Montevidéu, Britannia.....
Londr s (Antuérpia, Havre eBahia). Galileu.
Bremca (Antuérpia, Lisboa e Bahia). Koln..
Havri (Lisboa Pernambuco e Bahia), ttkuv,

Kio da Prata, Valparaiso
RiodaPrata, Savoie
Portos do Sul, Itajahy
RiodaPrata, Girontle ••
Southampton (Lisboa, Pernambuco, Bahia),

Hamburgo (Lisboa, Bahia), Etvmtoa¦»-.'.........
VAToasa a aaam

liverpool (Bahia, Pernambuco, Lisboa, Bor-
deus). BriHmtnim aO ns.)...................

Southampton (Bahia, Pernsmbaeo, Lisboa),
Blbe (8te.) ..^.................

Portos do 8ttL«>|t.fri)ii («ha.)...........
Santos, S. Jos** ^—J-v ^..—

23
23
23
24
25
25
25
26
28
29

ao
30

SS

Rio da
Marselha

Soeote,

• í-:-:^r.: ¦ ¦---:•:• ¦¦¦¦¦

f

M
Amm***^.



DECLARAÇÕES

S. João Baptista de. Mtheroy
.A mesa administrativa desta irmandade solem-'aizg.odia. do Santo de sua invocação, a 24 docorrente, pela fôrma seguinte:
A's 111/2 horas da ma«ahan, "entrará 

a festa«antando-se a magestosa missa—Senhor do Bom
**m ~ acompanhada a grande orchestra regida
pelo professor A. Dias "Lopes, 

e ás 61/2 da tardeo Te-Deum de Francn? co Manuel, sendo os soloscantados por distinct/xs Exmas. senhoras e cava-lheiros. Sao prégadcres os Illms. e Exms. Srs.
padre mestre João Tdanuel de Carvalho e conegoDr. Acacio Ferras de Abreu, aquelle ao Evan-
gelho e este ao Te-Deum.

Das 4 horas da tarde em deante, tocará em umcoreto ao lado da egreja. a magnirlca banda mar-ciai do corpo pol icial; finalizando a solemnidade
pela queima de j im lindo fogo <ie artificio armadoem frente á egrf ;ja.

Os irmãos se-aretario e 'thesoureiro estarão naegreja e logar 'Io costume para o recebimento de
annuaes, esmolas, antradas de irmãos e dona-
tivos dos Srs. juizes e juízas por devoção, jóiasdos cargos e c jffertas em louvor do Glorioso Santo
que se vener.^.

Aos_ Srs. moradores doa prédios do largo dé
S. João, p^de-se que, por attenção à solemnidade,
nessa noite illuminem as frentes de suas casas.

Nitheroy, 22 de Junho de 1878. —O secretario,José Pa-ulo de Faria.

Companhia
hanseaciea do seguros con-

tra fogo, estabelecida em
Ham,bvirgo.
Segura lontra o risco de fogo casas, fazendas e

mercado ,rías de todas as espécies

AGENTES NESTA CORTE

Brandes Kramer & C.
60 Rua da Alfândega 60

Ir\o-iandade doSantissiino Sa-
erarrxento <ia <Z?andelaria

A mesa administrativa desta irmandade fará-celebrar com toda a pompa e brilhantismo a festi-
vidade do Santíssimo Sacramento, r_io domingo,
28 do corrente, com missa solemne ás 11 horas
da manhan, subindo ã tribuna sagrada, ao Evan-
gelho, o Exm. padre-mestre João Manuel de
Carvalho.

A orchestra, com numemsj coro, dirigida peloihabil professor Cândido JJ_; Gamboa, depois de
uma brilhante ouverti^fa> executará a grandemissa de Nossa Sen)_ora da Lapa, de sua com-
posição, com o bri^nante coro da Caridade, do
immortal Bossi^ cantado só por senhoras e
acompanhado de harpa, harmonium e orchestra.

Os solos sürão desempenhados pelas distinctas
cantoras JExmas. Sras. DD. _*aschal Damiani,
Francisca. "Romualdo, Elvira Ferreira, e pelosSrs. Cervoni e Villa Real.

A's 6 1/2 horas da tarde cantar-se-ha o Te-
Deum • ie Nossa Senhora das Dores, composição
do me^mo professor, orando o Eevm. monge be-
nedic üno pregador imperial frei Manuel de
Sàhjiá Gatharina Furtado.

Para maior esplendor e sumptuosidade, de¦ordem do Sr. irmão provedor são convidados todos
os nossos irmãos e mais devotos para com sua
eoocorrencia abrilhantarem esta festividade.'Secretaria da irmandade, 20 de Junho de
???¦?.—<~> secretario, Fernando Antônio Pinto de
^Miranda. (.

Companhia de S. Christovão
Ficão suspensas as transferencias de acções

desta companhia do 1° de Julho até a data em
que se começar a pigar o dividendo. Rio, 22 de
3 unho de 1S7S.— Silva Porto, gerente. (.
Associação Commercial cio

JFfcio de Janeiro
Convido os Srs. sócios a reunirem-se

em assembléa geral no dia 25 do cor-
¦rente, ao meio, dia, no salão da Praça
do Commercio, afim de lhes ser apre-
sentado o parecer da commissão de exa-
me de contas. Rio de Janeiro, 18 de
Junho de 1878.-—Visconde de Tocan-
tin&, presidente. ("
Oomiterio _a "V. O. Terceira «le

S. Francisco de Paula
Tendo de fazer exhumar as sepulturas abaixo

mencionadas, por se ter findo o prazo marcado
pelo regulamento ; peço aos interessados, a com-
parecerem nesta secretaria até o dia 29 do cor-
rente, afim de se entenderem a respeito e evi
tarem que sejam recolhidos ao ossario geral os
restos mortaes dos irmãos finados constante^
desta r.«laç£'j.

sepulturas
Cátharina Rosa Vieira de Andrade....

anua dos Guimarães Siqueira.
X).
D. Luiz-^ >'3uua uus v*uimaraes ourJ. Anna i^gusta de Castro. Silva.
D. Constáiça Nunes da Costa Gama
Manuel Lourenço da Costa.. .\•José Teixeira Queiroz de Magalhães
«Joaquim Francisco de Souza Vieira.
.Antônio Martins de Castro Jobim...
José Miguel Leitão
Manuel de Oliveira Guedes
José de Castro e Silva

ns.
1.716
4.522
Ò.300
5.409
4.536
5.276
5.304
5.322
5.349
5.696

 5.714
Secretaria da Ordem, 5 de Junho de 1878.—O

procurador geral, José Ferreira Leal.

Associação Comniereial do Rio de Janeiro
Os senhores que tiverem adquirido,

durante o corrente semestre, cautelas
do empréstimo desta Associação, quei-ram apresental-as na secretaria da
Praça do Commercio, até o dia $5 do
corrente, para trocal-as por outras em
seus próprios nomes, afim de se orga-
nizar a lista para o pagamento dos juros.Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1878.— José Machado Coelho, thesoureiro.
Companhia de S, Christovão

faço publico que a companhia recebe-como pagamento de passagem todos os
dias e troca por dinheiro somente nos
dias úteis no seu escriptorio á rua do
Visconde de Itaúna n 273 das 10 horas
da manhan ás 2 da tarde e na estação
i3o largo de S. Francisco de Paula, das

ás 10 da manhan e das 2 ás 6 da
tarde até ao dia 30 do corrente, os cou-
ípons jgue até essa data lhe forem para
uma ou Gutra cousa apresentados, fican-
do daquelle dia em deante sem valor
algum os referidos coupons. Rio, 15 de
Junho de 1878» — Silva Porto, ge-
rente. (•

COMPANHIA REAL,
DE

SEGUROS
(ROYAL INSURANCE

na

LONDRES E ÜYERPOOL
CAPITAX 2,000,000 DE LIBRAS ESTERLINAS OS20,000:0009 coic auctorisação do governoSegara contra p risco de fogo, casas, fazendas 9

mercadorias de toda a espécie.
AGENTE NESTA OÔRTE

JOHN MOORE&C.
Rua da Candelária

(SOBRADO)
N. B.—PãTSL SEGUROS Í>E VIDAS de pessoaslivres, que a companhia tomará na sede da com-

panhia em Lo.ndres ou Liverpool, os abaixo as-
signados servirão de correspondentes, rece-
bendo as propostas, reclamações e prêmios dos
seguros <_as pessoas aqui residentes para trans-
mittir _i companhia è entregar aos segurados os
respectivos títulos.—John Moore AC.

S. P. M BMEFHWU
Convido a todos os portuguezes e suas

esposas á virem inscrever-se como so-
cios desta sociedade; para esse fim
podem dirigir-se a secretaria ou ás ruas
Theophilo Ottoni jfò 78, Primeiro de
Março n. 18 e de S. Pedro n. 191 A.
--^¦0 syndico, João > Antônio de Ávila.

mmm^mm^^^mm
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AGENTES GERAES NO IMPÉRIO •

JOÃO JOSÉ LOS REIS A C.
VINHOS DE MESA GEN13INOS

três qualidades, satisfazendo a todos os paladares.
VIISTÍIOS SEM /VGrXJAEDJSISrTE:

especialidade

. VINHOS FINOS GENEROSOS
sortimento de trinta marcas diversas.

GEROPIGAS VELHAS
-branca e tinta.

mm
Todos estes gêneros sao de superior qualidade, inteira confiança, garantidos pelos agentes,

e vendidos a

PREÇOS FIXOS
ÚNICO DEPOSITO DOS VINHOS DA COMPANHIA NO RIO DR JANEIRO

60 Rua Primeiro de Março 60
K

NflTHUR
THEATRO GYMNASIO

RIO THESPIANS
ENGLESH AEHATEUR DRAMATIC PERFORMANCE

Tax© second
performance will talie placo on Tuesday tno 25«j

juno oomme—otng at 8 o"gIoc1í -witli tne original
serlo-oomio arama in 3 aots t»y

H. I. Craven entitled,-mm
to 1>© followed

by tne laixgnaole far*o© in on© aot by
I. Maddison Morton ©ntitled.

WHITIBAIT AT GRSINWICH
- Í__S MAY BE HAD ON APPLICATION TO

Mt. R. KINSMAN BENJAMIN, iiianager ; rua Primeiro de
Março n. 155.

Mr. A. MANIÇO GÜLL, secretary; rua do Visconde de
Inhaúma n. 20.

Mr. I. OWEN UNWIN, treasurer ; rua da Quitanda n. 147.

PAQUETES DA EUROPA
COMPANHIA BONDS MARIÍIMOS

PAQUETE INGLEZ

Previne-se aos Srs. passageiros que as bagagens são recebidas hoje, 33 do corrente, no trapiche
Mauá, das 8 horas da manhan ás 3 1/2 da tarde. ^ Â r. .

O embarque dos Srs. passageiros e das pessoas que acompanharem ao bota-fora e no cães das
Marinhas (Praia do Peixe ), amanhan 24, das 5 1/2 às 7 horas da manhan.

A grande vantagem desta carreira para bordo dos paquetes em geral, já ó bem conhecida e
apreciada pelo respeitável publico.

A.. M. Coral.

8

A Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres Cçte-
fiança -_-¦. j

ÒAWTAL NOMINAX
4,000:

_% Mm ^^^ _^dk^^^_C^_^k_M^rfl¦, ~*. -. ~ -3?5* -«BiB8-**•PIPwm~*

PAQUETES DA EUROPA
COMPANHIá BONDS MAÍR1TIM0S

\QTJETE INGLEZ

Préviné-se aos Sri oassag "iros. s aos que acompanharem a bordo, que a| carreira de Bonds
Marítimos, a * ^ ap-- r, nj cá s ilao M arinhas (Praia do Peixe), amanhan 24, principiará áa 7 horas
da manhan e continuui á ac 15 em 15 minutos até ás 9 1/2 de manhan

A grande vantagem desta carreira para bordo dos paquetes em geral, já é bem conhecida e
apreciada pelo respeitável publico.

A. jVI. Ooral.

HHHH FERRY
BARCAS PARA 0 BOTAFORA DOS PAQUETES DA EUROPA

PAQUETE. BRITAMIA

GRÊMIO HfWlflICO
Amanhan, 24 do corrente, terá logar a sessão

> m continuado á discussão dos estatutos, ás
10 bolas erti ponto* á praça da Constituição

¦ n. GÒ. i-àlão do Club dos Cavalheiros do Ne-
vr.eiro.

Ri-». 21 do Junho de 1878.—Martins de Araújo,
íeente-rio.

Santa Oasa cia ivCiserloordla
ALUGUEL DB PRÉDIOS

Nasecre,tariadaSftntaCásá da Misericórdia,
recebem-se propostas, em carta fechada, ate vo
do corrente, ás 3 horas da tarde, para o aluguel
d«s sobrados pertencentes ao patrimônio do hos-
pita», sitos á rua do Hospício ns. 294 «29ü.

Secretaria da Santa Casa da Misericórdia, em
21 de Junho de 1378.— O chefe, Francisco Au-
gusto de Sd. (*

Grande festa oampestre
ém c3atu.iTi.toy

Alguns moradores do bairro de Catumby, que-
rendo hoje e amanhan commemorar dignamente
o glorioso S. João Baptista, resolveram fazer ume
festa campestre,.segundo o programma seguinte :

Hoje o amanhan haverá leilão de prendas
agenciadas por uma commissão do três Exmas.
sen*">r-»«. cujo produeto será dividido entre duas
soe adades de beneficência.

O largo estará ricamente decorado: á noite
será illuminado a. giorno, queimandp-se ricos
fogos de Bengala, feitos expressamente para essa
fâstft

Em um elegante coreto tocará uma escolhida
banda de musica, das 4 ás 10 horas da noite, as
mais hellas peças de seu repertório.

A's 10 horas será queimado um lindo fogo de
artificio, como qual terminará o festa.

Aos moradores do bairro que ainda não con-
correram com o seu obolo, pedimos sua coadju-
vação para maior brilhantismo da festa.

Rio, 23 de Junho de 1878;. — O seeretario, C
Moreira Júnior. (•

OIulo dos Huguenotes
Previno aos Srs. sócios que terá logar a pri-

meira predica do nosso culto no dia 28 do cor-
rente. — O secretario da commissão, Dr. Pistola
Barão da Churúmella.

Oluto dos Hugnenotes
Rogo aos Srs. sócios inscriptos no registro dos

crentes virem remir seus peccados e receber os
seus competentes bentinhos, sem os quaes não
ha licença de penetrar no templo, até o dia 2' do
corrente- — O thesoureiro da commissão, Barão
das Pastinhas.

COMPANHIA DE % CHRISTOVÃO
FÉSÍA DE S. JOÃO

Esta companhia terá carros extraor-
dinarios para as diversas linhas durante
toda a noite de 23 para 24 do corrente.
Rio, 22 de Junho de 1878.—Silva
Porto, gerente.
Banco conimercial do

Rio de Janeiro
As transferencias das acções deste banco fica-

rão suspensas desde 25 do corrente, até o dia em
que começar o pagamento do 24» dividendo. Rio
de Janeiro, 22 de Junho de 187S.—F. de P. Mdy-
rink, director, secretario do conselho. (-

dos estabelecimentos baácarios, ewxiliava
traiísacçCes commerciaes, as ope*içoes da m
dustria e da lavoura, a realização das estradas
de ferrp e outras emprezas da —tawJr utilidade
publica, continuou a ser desviado e absorvido
cada ve* mais pelo thesouro nacional, como e
fácil verificar ã vista do extraordinário augmento
que tem tido a sua divida, consolidada e ilu-
ctüante, contrahida nesta praça. Assim torna-
ram-se mui restricto3 os recursos proporem-
nados, não só pelos capitalistas particulares,
como'pelas nossas instituiçõos de credito. Poucos
eram cs valores que se podiam apurar com
brevidade, sem prejuízo notável; raras eram as
espécies de títulos sobro que so podia levantar
dinheiro e que escaparam á usura. A escassez de
dinheiro chegou ao ponto do Estado, com toda a
superioridade de seu credito, garantias e vau-
tagens nfferecidas aos mutuantes, não poder
mais achar meios sufUcientes para suas des-

a'tfta-86 a annexar também no prazo legal de ires
dias o balanço exacto do seu activo e paMíTO._Os
suppliçantespedemaV.-,j.«J£f£»*_2&
si«ao de sellos, visto poder se proMderfaeilmente
á arrecadação. Nestes termos, pedem que olstri-
buida esta ao escrivão Abreu por dependência,
sizamso os mais termos. E. R. M.—Bio ae«-
neiro, 7 de Junho de 18;8.—Os directores, João
Teixeira de Abreu.— Themistocles PeUocochxno.
Os credores fisraes, Joaquim de Mello Franco.—
José Antônio Frederico Gonçalves. Em a dita
petição proferi o despacho seguinte: Junte-se «os
autos de fallencia do supphcante, já requerida e
que para este fim baixam da conclusão, voltem
os autes conclusos tomando-se por termo a decia-
ração. Rio, 7 de Junho de 1878.—Bento Lisboa.
Em virtude do dito despacho, tomada por termo
a declaração, e subindo os autos á minha con-
clusão nelles proferi a sentença seguinte: VisWs

„,„ .,..„., _ . estes autos, etc. Em face das petições de fls 2 e

pezas õ~ ver-se forçado a emittir 60.000:0008 de | lis 8, dos credores D»-'C»rf0»l£^ri»^aylof6
DBDel moeda, para não suspender seus paga-. companhia de seguros Previdente, e da deJa-
mentosT A' viste^ disso era de todo impossível ração de lis. 14, tomada por termo a fls 1/8.
ao Banco N-ilonX arranjar modos de pavar dos directores do Banco Nacional e dos credores
fÃecralmento aos seus credores o concluir Joaquim de Mello Franco e José Antônio Fre-ii.i«graiiiK.iii i uo» »-" _  *_„„ aí de-iJo Gonçalves, que foram nomeados para fis-

calizarem a condueta do mesmo banco durante a
o,- , u« „,„,„ ur. .„.., „ ,-„.,. moratória por três annos, concedida em 7 de Ju-"ntÓreàserdê 

seus. credores e accionistas; sendo nho de 1875, pelo cxtinçto tribunal do commercio
d" nofarl^.no mesmo .espaço de tempo, nem | aeWcejpUal.deçb^a^^ 

jgjj.do 
drto

ue na fôrma
encia, que,

onistas do banco, a divida passiva dj: | para os i-Aí<úu>-• do diroito, fJüto de hoje. Nomeio

aos seus credores e concluir
a sua liquidação durante estes três anno?'
sem os recursos facultados pela citada lei n. 2.565
de 29 de Maio de 1875, e sem querer sacrificar os
.a _ — ~ _ __ 1 _¦ A a ^. ¦ «^ ** mrt, rm ar*

*«nos. A divida•n 11 de•co

anno achava-se reiuzina
de 4.568:363^5C8 a differença para u
passiva indirecta (por endossos) que *>
Maio de 187õ era de 2.128:338S?88, em 31 de M«.
ultimo ficou reduzida apenas 8222:9508^93, offere-
cendo lima difTerença para menos de 1.805:3878691.
A responsabilidade total <?o b«nco, que pra de
12.904:6438038, teve, portanto, uma, dímiíiniião de i effectivo: pagas » ,Q_8 _
6.473:7518199 até fim de Mnrço; diminuição que rlirv7 de Junho de iv-. •
hoje é muito maior, como se evidenciará do ba

e proceda se á arrecadação de todos os livros e
ben3 da massa, com dispensa de apposição de
spIIos, e servindo de depositário interino o Banco
^'•ral IJypothecario. Seja apresentado o balanço

x*" '¦»o legal, como é requerido; e convoquem-no pr-- „„H para a nomeação de depositáriofc os crnuiu i;g CI,s^as p,;ios bens da massa
Bento Luiz de Oliveira

do ^ra^il acceitado
lanço. Este resultado mostra, que, ainda não me

LXSOOa.- _ U3U isu™ " y~~ ->,n.n Tfnrol FTvno-o cargo de curador Sscal, eo ^nfrVf n™m"ao o) ! thecario o de depositário itò™VlTs4stulhorando as circumstancias da praça, restam no ! thecario o ue trçpv»»"**" v^5_S_r"l_>»: substi-
banco meios sufficientes para pagar integral-' credor Domingos da (ostaaiaaeirc.p»r^
mente a seus credores, se estes lhe derem o tom- tuir o dito Ban-o do Brasil no cargo de cu.«
pb indispensável Os. títulos de que dispõe vaó fiscal. Eem virtudeida dita.sjP^^^f.Pff 

dosubindo de valor; por e^mplb, aá. àcçBoS d»1ò;pt8B8ni«;-peloniuál.fa^_«Wi2»^^^^
companhia brasileira de NaVegâçãó que* ôsti-! Ranço Nacional e convoco °^,f|S^^gg
veram a 15S090, o banco já recusou vender por I fallido pan se ^eunir«™ 

"fiôn 
do^éo iservitorio1508000 cada uma. Outra« companhias teem ; mez, ao meio _ dia, no edihciodo^coaser glorio

conseguido vencer as difiiculdades com que | de musica afim da nomearem depositário na
velia. A.dvcrtinaoluctaram e nugmentar o valor das respectivas i fôrma da lei, sob pena °3 r/vV18^ 

WrrcuradÔracçõ=s possuídas pelo banco. A.grandp divida da , que nenhum_credor sa&a^»°^^Kcto
aaa de íe^ro Macrtbé » uampos, se este nao nver V^^^SSTàÃ* % npssoa aue

se garantida, posto quê de fece- ' qu.e a procuração nao,pôde.sei-dada ^pessoa 
que

ito lô-se o sesuinte • 2&« ««*,r» ao fallido e nem o mesmo_ pro
Sd^r^rtpW^ntaVpoTdõuí-credores. tudo n.
fnVma da le= E para cosstar se pas.=ou o presente
eS dous do mesmo teor, que serão publicados
e àffixadòs no logar do costume, e do. aúa publica

COMPANHIA DE S. CHRTST0VA0
FESTA EM CATUMBY

Esta companhia terá carros extraor-
dinarios nos dias 23 e 24 do corrente
para commodidade das pessoas que qui-
zerem assistir á festa de S. João e fogo
de artificio no largo de Cotumby. Rio,
m de Junho de 1878.— Silva Porto,
gerente. ("

SÕMPÃNBÍÃ DB S. CHRISTOYÃQ
COURÍDÁS

Esta companhia terá hoje carros ex-
traordinarios dé 10 em 10 minutos para
o alto do íedreííulbQi um dos pintos
mais próximos 

"do 
Prado Fiúmiücnse.

—tíilva Porto, gerente. ^
O omm.o_»oio

as transferencias de acções
dia 25 do corrente até o dia
pagamento do 6° dividendo,
de Junho de 187S.—O se-

Eduardo Ferreira dos
(»

Banco do
Ficarão suspensas

deste banco desde o
em que principiar o

Rio de Janeiro» íil
cretario do banco,
Santos.

aCçQ°s possuídas pelo banco. A^grand^
companhia da estr
deve considerar
bimento moroso. A este respe:
no parecer da referida commissão de contas:
«Bastará calcular que o activo nao liquidado do
banco é nà sria maior, parte constituído por
acções e dividas de dlveràss companhias, ai-
gumas das quaes estão em via de prosperidade
e não será désarrazoado esprrar qne o mesmo
aconteça ás que vêem hoje as suas acções extra-
ordinariamente depreciadas, facto quasi exclu*i-
vãmente devido a circumstancias de destinarem .. - T. . ntaés companhias todos os lucros á amortização.' CONVOCAÇÃO D >R CR^O?^tvÍ!'-
do seu passivo.» E tudo leva a crer que as.cir-1.; JOAQUIM DE ALMüiiJA
cimstancias da praça teem de melhorar, pois

e mais dous

oão e affixàçãò^f|alaráa ^^tente 
certidão

«ie. de t«- »iro 21 de JunlUKde 18/-S. t» ftU 5»er
íardo GrSMbreu, o subscrevi.-iíento Luiz
de Oliveira Lisboa.

thesouro nacional já não prp.cisa de fnzer con-
currencia aos bancos e os capitães por elle absor-
vidos naturalmente procurarão outros empregos
mais efficazes para o desenvolvimento da indus-
tria e da riqueza publica Confiando o banco na
sua solvabilidade rr-edeante a p-spern necessária,
mas entendendo muitos que o art. 901 do código
criminal não p°rm;ttea concessão de outra mora-
toria a quem já ti-tfer obtido uma por três annos,
reiuereu ao governo me-lidas para poder celebrar
com seus credores o accôrdo que o código cem-
mercial faculta nos casos de moratória n de con-
cordata, ou corro foi auetorizado pelo art. 2° do
decreto n. 3.30S ds 17 de Stembrode 1804. Tendo,
porém, o governo entendido que para o fim reque-
rido não devia auetorizar a dispensa das formali-
dades da lei (resolução que o banco não pôde deixar
de respeitar), só lhe re.sta promover o processo de

O conselheiro Bento Luiz de Oliyeir^ Lisboa,
o^aracommerciol lesta corte

Faço sabei a°s. <lue
seniCuÇa

j uiz de direito da
do Rio de Janeiro, etc. r
o presente edital virero, que, pq.1 ___-.
deste juizo, cohfimada.por açcordaa do tobn-
nal da relação, foi qualificad-.i a silencia de
Justiço Joaquim de Almeida; pelo que con-
voco rs credores do fallido para comparecerem
na casa das audiências de*te jnuo;tá rnar^do
Lavraüc n. 13, no dia 26 d* corrente á 1 hora,
artm de oníear^m sdraini^tradores: aaverundo
que nenhum credor será admittidn per pro-
cirador.se este não tiver poderes especiaes para
o acto; que a procuração nã-;. póie «r^aa
pessoa que seja devedora ao fallido, e nem^
m^mo procurador repro=ontar dou« credoras.
Para constar mandei passar o presente .e^ais
dous d^- eg>ial teor, que aerao publicados e a&-

,°fnrm<. ,1» fei. Dado o passado nesta
de Jui:ho defallencia: para o que apresenta desde já perante : xados na fôrma da lei. uaao ^e"V. Ex. a declaração e exposição de qúé trecte o , corte do =io ds Janeiro, ao» ~i .„...

crt. «Oõ do coligo commercial, sjunta a relação ! 1^78 Eu Joaquim_Berreira ^ mto o .^-*-. -
de sens princioaes credores conhecidos, e obri- '¦ Bento Luiz de Oliveira Lisboa-

5__e___ .. 5~~g~~~-j-i ¦-¦ i.. mj-u ——e e_____Ej -ar

A¥IS0S ftlÃElTÜOS

COMPORIA DE.. MESSAGERIEB MaRSTIMsS

¦'. H_i?«SL

Sr ÍIVA ji%jf M
y^ç.YT^tr;

r" P.À.QU.Ü
.j)tnsri ud "-n >.& MORTEMARD, da iinhü d;<eete. xrt- LISBOA,
tocando sóméntè em DAEAR, no dia 1 dé Julho as ,->

whlrá
horas

TIGO E BÓRDÈÜS
ia tarue.

."•a linha circüar, esperado de Por õiis e escal*s até ao di i 11 de Julho

Loteria 711*
A roda da 3í>» loteria a favor do hospital da

santa casa dé Misericórdia da corto anda quarta-
feira 26 do corrente na santa casa da Miseri-

Rio 
"de 

Janeiro, 22 de Junho de Í878.— O the-
soureiro, Saturnino Ferreira da -eiga.

MUTUADO PHIUMROPiCA E PROTECTORA
INAUGURAÇÃO DA SBCÇÃO EMANCIPADORA

H9 IHP2RIAL THEATRO D. PEDRO II
Sexta-feira Í88 «le Junho «1« 189*8

IIOKRADA MS A AUGUSTA PRÈSRKÇA DK .
SS. MM. IMPERIAES

Membros do ministério e do distineto corpo
diplomático eastrangtiro

Benefício dirigido pela companhia dramática
portugueza de Emilia A. Pimentel.

Mimo que a associação confere aos seus convi-
dados por sorte : o diploma de secio com o titulo
de 5 acções mutuárias e a libertação da um es-
cravo. ... ;¦ _.-. •_;,

N. B. Os bilhetes acham-se á disposição do
publico no escriptorio da associação, na casa do
Sr* Castellões e no bilheteiro do theatro desde a
véspera. _

Escriptorio, rua do Rosário n. 44. —Eduardo
Arthur, gerente e adjunto g^ral.

Companhia ferro-carrll
Villa Isal>el

CORRIDAS NO PRADO
Esta Companhia ter* carros extraordinários,

hoje, para S. Francisco Xavier, logar mais pro
ximo do Prado Fluminense. Em 23 de Junho de
1878.— Z. C. da Silva-

EDITAES

et ro íreu^, p.-taaage;.a e mais informa^
..aviá, fôrrstor^'ecmpa^&a> **

;-s-"Ta-»'.«5 r,i Ui?avddR; 3xm í,-2í '-¦<-< n

PRÉVIO AVISO
.. DO

GRAHDB E IMPORTAHTE

LEILÃO
DO

bem montado estabeleol-
mento de notei denominado

AO-u-BAHD CHALST
BOARDING HÒUSE

pertencente aos Srs.

p. FQlfRNM & C.

2 RUADOfjySSELL 2
(DO LADO 0A. GLwORU)

1Ü Pllffl
competentemente auetorizado pela carta de ordens
que recebeu dos mesmos senhores, realiza*» e»»»
liquidação para cessação de negocio

SABBADü'29 DO CORRENTE
(<lia santiíloàd.0 )

ÁS 10 1/2 HORAS

O estabelecimento esu^ perfeitamente mobi-
liado, não só pelo gosío, cnmo lambem petes:
valores reaes em moveis, o que ha de oom, era.
bronzes tudo quanto é possível ser superior;
em poreellanas, crvstaes,metae3,ro.upariae mai3
accessorios perfeitamente de accôrdo com o con-
ínnctoreal. _^_

Os vinhos do estabelecimento e mais gêneros
são todos de 1' qualidade.
Tumtoem será —exx<lia.e o. traspa»»»

_o prédio
COM CONSENTISLieNTO DO SEXHORI»

Este prédio é digno de ser visitado, não só pela
localidade, como paios immensos cornmodos todos
arejados e com excellente golpe de vista, e bem
assim a pureza do ar. . _ ,

Serão publicados os folhetos que servirãoide
catalogo, para serem distribuídos no aia do íeiiao.

Os Srs. pretendentes desde já poderão visitar
o estabelecimento para melhor certific-rem-se aa
realidade.

' 
TAKBES SESÃ0 VE5DIDAS

TODAS AS 3EMFEIT0RIA3
constantes de arvoredos, quarto' de f->itio da
chalet. nara banhos, estrados, espelhas, tríip2Ziost
pombal^ cnsn. para cachorros, e o mais que será
explicado lios folhetos.

Será vendido tu io em um só lote. .

'-^^*\- 
N

^M"^'
..

--•-St

;, - "-.

I-

LIQUIDAÇÃO
DA

OFFIGIM DE ALFAIATE
com:

vàhENDAS

do pr-lraxeix-a q[XE_aii<iad.e

armação
o

oorl_ traspasso da oasa,
por contracto cio cinco
arm-Ofe'* emfjisutensilios
a.a mesi-na á

10 MA én Dí SETEMBRO 10
X..

PBIMEERO ANDAR

8Eâi GSKPAIHIA
D*

PAQUETES A VAPOR DB SOÜTHAMPTOK

a PAQUETE A VAPOR

^^_g B ^JBE&.JEL*
sahirá para

SOÜTHAMPTON
E

com escalas pela

BAHIA, PERNAMBUCO, S. VICENTE,

no dia 24 do corrente, ás 8 horas da manhan.
Recebe carga no trapiche da Ordem e encom-

mendas no escriptorio até 1 hora da tarde do
dia 23.

Para fretes, passagens e ,mais informações,
tracta-se no escriptorio do superintendente

49 Biiâ tâfeEUNi éi mmm 4S
E. W. MAY

Estes paqu •!< s o riem, conforme o aviso das agencias, no dia 24 do
corrente -. o Io ás h horas dà manhan, largando as barcas ás 6 e 7 horas; e o
2* ás 10 da manhan, largando as barcas ás 8 e 9 horas da manhan da antiga
estação Fluminense: O preço será 1*ida é volta. :-:: i;-';--:-.-:;:- "'•
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Corpo policial «li* prortaotàdoIUo
<t«'Janeiro

De Ordem do Illm.' Sr. coronel eomi»*ndante
Mareo geral deste corpo, convido os Srs. foráeeedores

mobílias dos-destacamentos e da Capital a virem pp dia 28
trapiches e do corrente, ás 10 horas da manhan, receber as

, tanto eontae do mex de Maio e anteriores, ;J__§ ainda
¦io foram jmom. ¦¦¦'. .

»»_tl___.J--ís!__v^|y^v^^lg|Ét:
qatrUl_/*_P^2^f. ___• _CTT 'm _k
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* Imperial Associação Typographiea
Fluminense

Sessão do conselho domingo, 28 do corrente, na
¦ala da associação. -

De ordem do Sr. presidente, peço aoa Srs.
membros do conselho o sen eomparecimento. :

Rio, 13.de Junho de 1878.—/. Leitdo, !•
tario iaforino. .

âl»'{«5*5: :.:''4Í.. -'-;

DE CONVOCAÇÃO DÊ CfiEDdR_3
DA MA8SA FALLIDA DO BANCO NACIONAL PARA

NOMEAÇÃO .DE DEPOSITÁRIO

O conselheiro Dr. Bento Luiz de Oliveira
Lisboa iuiz de direito da 2« vara commercial
nesSrie! e&a«q saber aos que o presente

do Banco Nacional pelo credor Dr. Carlos rre-
deri^ylo?,C vein l jui*'..^"o Banco eaÇ«.

assfidos. directores do Banco Nacional, de
3do com os abaixo assignado_s credores no-
Doados para fiscalizar as operações do mesmo
bánéo dt&anU a moratoriaque lhafot|**»*"%
cumnrem o devei do declarar a v* *ix> que, ces
s!n?o boje os effeitos desta moratória, nao.pôde
o banco aesde já solver em sua totalidade^ di-

vidas passivas* qtíe lhô resta pag»r. «-.
da situação em que se acha este estabelecimento
são conhecidas, foram expostas pelos directores
aos accionistas ainda em seu relatório de 11 de
Abril ultimo, e serão aqui repetidas sõ para
cumprir o preceito da lei: Etn 1875* deu-se nes-ta
praça nma crise cbm & rápida retirada dos depo-
sitos dos bancos proveniente, da concurrencia
que lhes fazia o thesouro nacional, afi-n de ter
meios para satisfazer as despezas db Estado. Com
o intuito de remediar os. efieitos dessa crise, a
lei n. 2,565 de 29 de Maio dé 1875, sem fazer
menção de tempo nem de circumstancias, aueto-
torilou o governo a emittir 25,000:0008 de papel
moeda para auxiliar os bancos de depósitos por
meio de empréstimos a elles feitos sobre títulos
da divida publica on outros que se reputassem
seguros. AS disposições desta lei de protecçao a
todos os bancos e interesses dá praça nelles en-
volvidos, foram executados em parte, até ant?s
de votadas e sanecionadas e produziram benéfico
resultado em relação a alguns bancos, que assim
puderam continuar regularmente suas operações
• ainda deram nm lucro ao thesouro nacional
proveniente do juro do papel moeda por elle em-
prestado: a sua applicação, porém, ficou até hoje
incompleta, nSo se estendendo aos bancos que
pela demora dessa medida, tiveram de .solicitar
moratória, nem aos títulos, qne nao eram de di-
vida publica, mas' que por maior ou menor valor
deviam reputar-se bons para garantir. quaesqUor
empréstimos. Assim executando só uma parte da
lei, julgou naturalmente o governo que, tendo
estes últimos bancos três annos para pagar a
seus credores, durante este período haviam de
melhorar as circumstancias da praça e com isto
se tornaria desnecessária a completa applicação
da citada lei. A liquidação do Banco Nacional
posto que nió isenta de prejuízos, foi com
effeito a mais favorável qne as circumstancias per-
mittiam, e o resultado por elle obtido demonstra

3ue, 
se a situação do paiz e darpaça fosse regular

urante os tires últimos annos, e banco poderia
ter pago integralmente aos seus credores. Tal
situação, porém, «m «aa ds melhorar aggravou.se
eoMtésravelmente. A mor parto do .capital mo-
aetario, que snüUpiicewa os sselos * disposição

HJst^s vapores vão ao Havre
dicectamontf, eoffereoem
maü vantagens aoss passas©!-
ros com destino a Paris.^o
,|Ue os <iii© vão i»ox- via dos
portos do su.i da Franoa.

SAH5DAS EM JULHO !> 8 F 22

¦RITANNIA
esperado do 2r-_c<t±*co, hoje, sfjbiiá am.inban.

24 do corrente, ás 10 horas damarhaii, psrs
ülâBOA

LIVlSííFOOL
com escalas por,

BAHIA e>

Pnra passagens, sncommeDdaà, e:<:.. eíc.
iracta-se com os agantes, A

encarregada pelo *r.

AHTOHIO MARTINS ..MARQUES
veritlei-á em íei^'ao

t

TERÇA-FEIRA 25 DO COltLHENTE
ÁS ii HORAS

todas as fnzendas e ronpas do
priEÉseira qualidade, trás-
passo da easfi com contracto
por cinco annos. moveis e
mais u.texisiiios desta «ntlga
e tnxLito acreditada oftiolna
de alfaiate, por liquidação e>
cessação desce ramo de ir©S<>-
cio.

? puu oas Éàmsmi!5 9

CQriPêJH!Â BMSiuIBA
DE

ISTAVE3GAÇÃO A VAPOR
o paqdete a. vapor

(fretado)
Sahirá no dia 24, ás 9 horas da manhan, para

os portos de Pernambuco e Ceará.

5B m ERIMEIRO DE MARÇO 5G

IMPORTANTE LEILÃO
DS

PLANTAS
fructtferas Coriferas e ornamentaas existentes no

vasto estabeleciment J

DOS SRS.

DIAS ROSSTER & C:
SITO Á

56 RUA DA GLORIA 5$

LIVERPOOL, BRASIL ÂHD RIVER
PLÀTE MÂIL_STEAMERS

Debaixo de contraotos,oom
os aovernos do Brasil e da

¦ -«oasaUemd© Liverpool
Beiü, "»s por I-iisboa)
*• -da mez, e de
nos dias 1, 5,11, 15, 30 e 25 de ^

Londres (com escalas «ie Aji-
ttxerpla e Havre)

nos dias 6,16 e 26 década mea, para os
portos do

BRASIL E DÓ RIÓ DA Fft ATA
trasendo carga e passageiros

Recebem tombem carga e passageiro* eni todos
os portos de escala para Paranaguá, Santa Ca-
thnrina Rio Grande do Sul e Porto-Alegre, por
baldesfeo íos paquetes brasUeiros da medula
companhia, sahindo da corte nos dias &, rre^
do mez, os quaes, uatorna-viogero, recebem carga
e passageiros nos portos do sul para iSiuropa-

Os paquetes belgas da companhia sabem da
corto nos dias 8, 1k e 88 de cada mes, para

9ouLtH.«*»pton (para Londres)
e Aiituerplp, oom escala por
Bali Ia © Lisboa.

B tem outros vapores tados os mezes ria mesma
companhia para . * . s

LIVEftPOO ' . ?T AVJ tfe, .
•JELVAít *.*i J L VGO

13 OS E3^'r'iV.5>C>:5»-SJ.«»iI.l>OS.

COMPANSIA m NAYEGâGaO PAliLíSTA

a__5 :-*. r^? %* %z$ §êê-
'i üi:"1\\itA 3 "Vlíí-.T S. JOS©

õftíür?"- no dia 25 ¦?¦<' :í«"ír?;;nt^. aa 10
noris õa manha». 8èc?he sárg.- e

t ütíCGrr.mendas até •-> dia 22.
Para passageiros tracta s« ií»^ >scrij;-torio du

^Tspjaõía; éãtrada pel« hes-:.. -Jo ülat-.

K. J£». — A companhia não se rosponsabiiíz:;
p ias estadias ias embarcações que conduzirem
e irga para bardo, seja q-al for o motivo ca
d"K;ora. (-

PORTO COM ESCALA POR LISBOA
Sahirá com toda a brevidade,

para os portos acima, a barca por-~7i_K_V tugueza rJCo»».*_«io—a, tractando-
|____^. se desde já para carga e passageirosu___=s=3 com os consignatanos

HIME ZENHA & SILVEIRA
64

64
RUA PRTMEIKO de m.vkç»

íálk.
natacho ai-

-feguirá brevemente \» _ -^ jj^.
lemao mbtta i para carfc^
icta-se A rua Primeiro de Marco n. 1U*.

encarregado poraqueUesse-
nüores. vendera em. leUao

TERÇí-FEiRA 2 DE JULHO
A.S 3 HORAS

a magnifíoa e especial cottep-
cão de plantas iructife««.
âorlferas e ornamentaes
existentes no bem conhecido
estabelecimento aobna men-
cionado-

VARIADISSIMÕ
E

IMPORTAHTE¦SÜRTIMSNT0
DE¦.FAZENDAS,

PRÓPRIAS PARA CASAS

DE

ROUPA PEITA
E

IBLÜES

IMPORTANTE LEILÃO

Otticinas de Alfaiate
QUARTA-FEIRA â6 DO CORRMTE

ÁS 10 1/2 HORAS

SILVá SRAGA

-Para mais inforroacSes dirija-se aos
agentes

NORTON, MEGW & YOÜLÉ

DB

QUARTA-FEIRA 26 DO CORRENTE
ÁS 11 HOftAS

SILVA BRAGA
_ox> ev«*aa A« -lVorasw eaaeu impo--
«a««-sw. Tenderá emlellio, em ¦««

115 ROA DA QÜ1TASDA 115
__ -._» -«.viflMfto «or»l_-«-^tõ *e tea*n*«a

20l*e*lT«OTat^üaU«a*OT.

5.

encarregado por ^^*?***^importadora.EM _Lii;<Q^JIl>A -
ÇÁO.vendèrá em leilão pelo
nTiellxor preço q.iie alpa»çar»
unxvariadlsslnio sK>rtinaeJçatp.
de pannos franoezes o ln$I_e-;
açes. oasiuai^a» preta» o tó ,
cores, altasnovldado», dla«r>
naes. ©nterteliasu tjeoldosittti-,
versos» para forro». «Igüsjgg».
lisas e lonas.. V^f^^a»**-
res. ronpa ielta (manais»

l«es e nxtaltos outro* ar«foa
tudo fireüKso e x»mm1«íh«-» aa*
nido A» Álf»na«ga m poucos
dia». '

^> leitão terá J.o^ÉaraijD-O J
maaem do aaausajniOt«~ito A

Ho ROA Bi
»¦•
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\%-:..":.¦ ,-;^*&' . J«A*aT__i-_

aontãii 11$
¦ ¦ ¦ .'. 

¦¦¦ 
v^^.--.-- % ¦¦:_. ..

_B__________|_____kfl____B£llPKK



DE

FINAS MADEIRAS
\CRYSTAES, PORGELLANAS

RIQUÍSSIMO ESPELHO
PIANO DE PLEYEL

CORTINAS PARA JANELLÀS
e muitos outros objectos de

adorno de unia'casa de tracta-
mento existentes no

tjhâlet sito á
14 Mâ DO COSME VELHO 14

¦\

./'

'¦#

làliü V £k G£%.Rm&&

CAMPO PÁDILHA
HOJE DENOMINADO

VILLA THEREZA
N.

em frente ã estação das officinas

SE&ÜNM-FiilRA 24 DO CORRENTE
E

SABBADO 29
< dias santificados )

ÁS 11 HORAS EM PONTO

¦e>xxcar*r*egsa,í3.o polo ILlni, Sr*.
Antônio JWCar.tiaoLS cio íSi^xteir*»,
«lixo eoin snüa lüacra». íaoaiíia
x*©tir*a.-s© para a Europa, ven-
derá oxsa loilão. mo olegaate
oitalot <l© siaa ©2c-i:*©si<3.©Etoia,
acima roíex-iclo.

:-r: ;

MOS MESMOS TERRENOS

SILVA 11

SANTOS MOREIRA
*©;

Tendo terminado os grandes melhoramentos que.fez em seu estabelecimento, tem a sus
casa. a par das primeiras deste gênero e pôde garantir ao publico que, apezar da modicidade
dos preços, afiança toda a perfeição dó seus trabalhos.

tê IF&.^TOS
Em cartões de visita, photographia. dúzia '.  SflOOO
Idem em cartão imperial, photographia, dúzia  lOflOOO

GRANDE REDUCÇÃO
Retratos imitação de porcellana, dúzia  -# ..........  SflOOO

Faz qualquer trabalho fóra de" casa pei.tenc0Dte i sua arte, e para facilitar no publico oestabelecimento acha-se aberto pa^ j^^gS do3 trabalhos ató ás S^horas da noite.

< JH. ,t^^O-r.-&-»*(S*5f«ííferÇfS^ttv

SEGüíí&A-FEIRA 24 DO CORRENTE
(dia desoooupado)

ÁS 10 HORAS

A SUA ELEGAF.TE E FíSi. (JÔLLHC0Ã0 DS RICOS

MOVEIS
NOTANDOSB

JVlocic^r-aiiSSlraíJi aaolb ilia cl©
jaosr* ajaciá, © páu-rosa, ©om
<ÍTLTn>i©x»,qL-aj5.e>s, para sala cLovi-
Ê5Ítp_S.

"sèofeQi^Tba 
guarniçào d.© ©ax*-"valixo exxílyixticLo, purasaia cl©

j an. taic „ ©or8LStaja<2.o c?.© Éàèsa
©lastioa 005T5. ©©is íafooas,
gua-ecia-pr^ata., étagére, â apa-
radores © 18 ©acl©ix*as: ao toíio
33 peças,

Harmonioso © ricopiauo do
anotoi-* ^JjB^STEJXj,
Esplendido espellio

obloíiíro.

AAROPE e PASTA db BERTHE coddee.na
Medicamento inecripto no Códice official francos, por sua reconhecida cfficáeia contra a
grippe, catarrho pulmonar, bronchite, tísica t todas irritações do peito.—Deposito
em Paris, essa de BERTHE, 24, rua des Ecolea o em todas as pharmacias do

.Estrangeiro. — Ter coute/a com as imitaçne*. fraüd-rfosás.
;...'ie?;víV^.-^v.'~,5E^^^

© ©0330.00.0Ouarda-Testidos
das.

Gaiaaãs "par-a ©assai, soltroi^ós
© crianças, lavator-ios, gnar-
niçoes para janoilas, crys-
taes , poreeilanas © rsxsxitos
outrosíü^tisos c^xt© o catalogo,
amannara., circaaistanciada-
mente descreverá.

PltlPII
10 f

ís?-* esbs asaí T g «

iZlJlJLí M

W D- APFOHSO 10
(ANDARAHY)

f fi

étm
venderá

TERÇA-FEIRA

mm .* p *
em leilão

25 m CORRENTE
AS O HORAS DA TARDE

o prédio sito á riza acima laencio-
nada, â.i^^;t.iâi.<io em «lixas m.í>i?aâ.isis
para fa-na.ilias 3xs.ss.ls que regulares,
©<Xiíica«3.o emuEaterroao oamlO toi-a-
ças <ã.e frente por í'.0 ão íandos,
sendo m.u.ríid.o «io ixsn lado, graclil
de ferro om -fcodla a extensão da
frente, com gaz * era todos os sjpo-
sentos,as<ia encanada, tanques, eto.

A. salutoridade do baiJTO e a com-
modidãde "que offerecom as duas
:iiiitia.s de Ttsonds que margeam esta
localidade», tomaxci & ;p<^sse> deste
prodio uma boa acquisição.

O prédio pôde ser examinado a
qualquer tora, e fornecem-se in-
formações em casa do an aunciaute,
á rua da Quitanda n. 11S.

O Sr. arresssatante dará um sígnal
de IO o/„ õlo -valor por que for -ven-
dido.

auetorizado >©Ia 132tina, i>r-o-
prietaria. >enderá, em i©ilão.
nos dis^a^jjja joiencionados,
diviu.íd',7s ©m lotes, os tào al-
J^Ji^jaííos terrenos do eaiupo

^^í^adillxa. lioj© denominado
VH-íXjA. THEREZA."D>es©T*©v©x* 

a importância ©
sn.p©3Cioridad© dest©s icg>x'7C&-
n.os © tornar saliente o
quanto a divisão deiles pôde
concorrer para o desenvol-
vimento da x*iq.xx©2:a pxjL.>líca
© particular, © tare ia dispen-
savel, poi:-3 ci.tx© ©stá no espl-
rito d© to<3.oscj.n©aixi.a--2i o pro-
gresso do psaiz, «l^ie © ess© o
local tiú© mellior s© presta a
©diQcaçSes salubres e apra-
zivels lxal>itaeo©s.

Dose magníficas ruas.
sendo algumas d© asais d©
trezentas braças d© o^ctoxi-
sao. serào abertas ao transito
publico . - © ao ©entro uma
linda praça d© 3O braças em
<g|ii"j.ádro, <£xi© cosn.pl©ta o ei©-
gante plano da VILIjA TjT^E-
REZA, e finálin©xíte a abun-
dancia d'àgua poiavei, <\vb.&> ja
ss© acixa ©analisada por toda
a testada destes terrenos na
x*ua Pedro IX, a conunodidade
d© conducçoes p©ia estrada
de ferro, a qual o governo
ioa.p©riai acaba d© meiiiorar
com a colloeaçào d© ©am-
painlxas ©iectrica-s em toda a
üxilza dos subur-bios, CON-
FOJEiaMÊ O DECLARA A
I3LiiJ\LT©"X,i?g.Ar>A REOACCÀO
X>A « GAZETA IOE IST O T I-
CIAS» 3ÍO 33IA 10 DO COR-
RENTE, provando por ©sta
forma o cauanto se emponlia
pela PERMANÊNCIA E RE-
GULARIDADE de tào xxtil
quanto eommoda ©oxicixi.cçao,
sào outros taxxtos titíilos t^xx©
©ixamaoa. a attençào d© c^xiarx-
tos q_ix©ix*a3.xx concorrer a tor-
nar em breve estes terrenos
unx eeâtro de povoaeao íxxo-
delo.

Os Srs. ©ompx*adoí*©s darão"ixicn si^ixal cl© 3 O %.
A*s O iioras. © 45 minutos

parte da estação do campo de
SantAmia ixsn trein especial
para^ ida o volta (grátis) dos
Srs. concurreates . íiu© en-
centrarão uni empregado do
leiloeiro para a'dis£ribta.ioão
dos billxetes.

MILUOEKS

Ifi vos. w
E O SEU TRATAMENTO PEI.O EMPREGO

EXTRÁGTO
x»o

ÍOUMYS-EDWARÜ
unico experimentado nos hospitaes de Faris

KOUMY^EDWARD

AONDE SE COMPRAM MAIS BARATOS
È

NAS CASAS OE CERA E CHA
DB

TEIXEIRA, SÁ, ROCHA & C.
110 Rua da Urug-uayana 110

18 RÜA DO HOSPÍCIO 18
109 Rua do Rosário ÍOO

Nestes vastos estabelecimentos encontra-so o
maior e mais variado sortimento de fogos artiíl-
i-.iaes, pyrotechnicos, coloridos, mágicos, cam-
biantes, sorprehendentes.
CHINEZES, FRANCEZES, JAPONEZES

EÍC, ETC.
Caixas sortidas com todas as qualidades

de fogos Anos, para salão, jardins, etc,
a5»,8ff,10fclã«e....: ;••• 153000

Uma caixa com luz-electrica, seis espigas
japonozas e seis pedoços de giz mágico
dos quaes sahem seis cobras sorprehen-
dentes  3«0W)

Um maço com 12 estreitas brilhantes  S-00
Uma caixa com unia groza, idem  2,f000
Uma dita de luz-electrica  J?õ00
Uma dita com 12 pedaços de giz mngico

que pela acção do fogo produz 12 serpeu
tes

Desappareceu da praia de Botafogo n. 151 um
pequeno cão perdigueiro, pelludo, branco eom
malhas alaranjadas, sendo uma na orolha: tinha
manchas de alcatrão em um dos quartos trazeiros.
Poi aer de eítimação, gratifica-se com 508 ou
mais, a quem fizer o favor de o entregar na casa
acima. (•

CASA E CHAGARl
Aluga-se na rua do Souto n. 1, a grande caaa

assobradada para familia de tractamento, pin-
tada e forrada de novo, com água encanada,
poço para banho, tanque para lavar, gaz e enca-
namento para despejo; fogão econômico e jar-
dim na frente com gradil da ferro. A chácara
está plantada de arvores fi-uctiferas e hortaliças;
a chave acha-se na mesma rua n. 5; para tra-
itar na rua da Candelária n. 59. *(•

iioroo

Uma dita com 12 repuclios parisienses.-- ib

PREPARADO EM FORMA DE

SJÀ lOIT
Emprega-se nos mesmos casos que o extracto de Koumys

IX R iii!UiIo jilJWftllli
E' ura ezeeliente dig-sstivo e deve ser preferido aos licores de

mesa. Cada vidro acompanha a maneira de empreg-al-o
Unico deposito do próprio inventor e preparador
RUA DE S

3400
6S000

Uma chuva do cstrellas  S603
Uma caixa com 12 repuchos japonezes.... õ#0C0
os quaes depois de mostrar uma luz côr de
pérola, deixam ver uma" linda chuva de pérolas'coloridas
Um  S500
Uma caixa com 12 chuvf-s de prata..*.. ¦ 3JJ500
Uma   -8100
Uma caixa com 12 fontes de pérolas, mati-

zadas de cores   ^gOOO
Uma  $500
Sortes para homons e senhoras, maço de 25 S400
Pistolas de 4, 6, 8,10 e 12 tiros e lagrimas

da cores, dúzia, a 2#, 38, 4$, 5$  6JJ0OO
Jasinins francazes, dúzia  38000
Ditos n«cionaas, dúzia  SgOOO
PISTOLAS-FRAGATAS com 16 tiros e 8

bombas, dúzia  78000
Pistolas do 3, 4, 6. 8, 10 e 12 tiros, a 8500, 8300,

lfjOOO, 182CO, 18600 o 18800 a dúzia.
Rodinhas de córsá. o qUo ha de mais es-pecial

nesto artigo, a ,.1.0, #800 e lfflOO o maço d-> 25.
Grjinde sortime-üto do balões de tedos os ta-

manhos e grande quantidade de fogos próprios
da epocha, bern c mo oòra cm velas especial-
nientü fabricadas para as festa* actuaes.

1Ò9 RÜA DO R0SAUI0 109
110 Rua da UrugTiayan-à 110

IS RUA T>0 HOSPÍCIO 13

•^BflBÊmesmM&lESBySMi
^b^LI^^^M&MMMM. W^W^MMMmrtâiMM

MPmm

72 Rua de S. José 72
Xest« ertabeleclmento, -o primei.

ro em «oix B»n.e«ro . encontrMe
vim. importante o -va«rla«i«»iaao ior-
tlmento de ctaapéu* par» homeni,
s«nnorat, menlnoi e menina», tudo
o que ba de matai» novidade, e que
se vendem » preço* moderado».
Bits oasa recebe todo o teu »orti-
mento dlrectamente de Paria o
¦L,*m<írem. por todo» o» paquetes.

Pelo -vapor £IiBE reeebemoi o
que m.t% de mais iin.do em cnapén»
para senhoras, sendo os mais pr»"»-
prios para a estação do inrerno,
das seguintes qualidades: do caitor,
de diversas cores, guarnecidos coxx».
volludos do cores, de tecidos de lan
e soda, para ir com toilettes do lan,
do TOlludo preto o do cores, o quo ba
do nOTidado; do pallia ingleza preta
o de coros com guarnições de vel-
ludo preto o de cores, do palba ve-
getal e de palbinua com. finas fiôrols
o fitas do gorgorSo <l<s soda. e uma
infinidade de qualidades de cüa-
póus para meninos de todas as eda-
des; vende-se por atacado o a va-
rejo, na casa do Chapéu Monstro.
á rua d© S. Josó n. V».
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CHRONiCAS RECENTES

9 JOS O7

VINHO
s •

E VIEIMNO
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aKKUNCiOS
è LiUGA-Si;'/, por módico preço, o X» cobrado do
.íi.prédio da riía. do General Garsará n. 57, pro-

pric para escriptorio ecrímarciai ou para resi-
dencia de familia; tracta-ss áo aluguel no arras-
zesa da ma Primeiro de Mcroo d. tiO.

ALUGA-SE 
nm sobrado na rua de Santa

Thereza n IS A e trac;s-se na mesma rua n. S.

POEMA DO AMOR, romance de costumes
portuguezes, 2§; na rua das Violas n. 145.

IMPORTAITI ISuj
DB

iAO

PLANTAS
DE TODAS AS QUALIDADES

NO ESTABELECIMENTO DE -

HO TUR
SITO ' . * ,

1-67 RUA DE. S. GLEMENTE" 187
pertencente ao Sr.

JOSÉ €ARYALH0 DE MELLO FERREIRA

xíT \TL\ ¦
%&mwà 4 mm hm

encarrregado poi* este
nlxór, ven<iex*á exsx leilão

se-

SEXTA-FEIRA 23 DO CORRENTE
ÁS 3 HORAS

a sua variacüssima oolleooãò
<ie plantas <ie toclas as o.ixâli-clacles e pi^ocedenoias, sobre-
saliincLo grande sortimeuto
de larangeiras enxertadàsde
diversas qualidades.

.ESPLENDIDO LIIO

*Mk Wa^^^mmmmmmmVÍ

¦i

BRâSA

DE

QUADROS A ÓLEO
ss»

dos mais afamados ar»-
tistas das escliolas fran-
ceza, nollandeza, ita-
liaxía o allc»iiiaii expôs-
tos na

GALERIA
FREDERICO STECKEL

fA

15 ÍUJÀ DO LAVRADIO 15

SILVA
venderá em leilão

SàéBAJJÓ 29 DO CORRENTE
(dia desoooupado)

ÁS 10 HORAS
a grandiosa *é nunca
vi^tá;, / nerStai, k2Õrte>9 col-
lecção d© soberbos Qixa-
dros a jc>Í«3Ò ropjrosedck-
tando objectos sacros,
assümptos de,,Historia
antiga ¦;% moderna, t>Ay;-
sagen», cagadafe) emiii'
tofe outro» - -.-•

peitarei pni>Ííco .Vtoifcíjta
esta ; iamortantç» \ es & Í.O -
smHa* para cujo flim .oon-

;;.í q^ffrrgi

ALVÀRO 
DA CUNHA, draaaa oriRi^al portu-

guez, drama freneticamente applaudido nos
theatros de Portugal e Brasil, preço 28; na rua
das Violas n. 145.

k LEI DE DEUS, 1 volumo contendo 10
ixromances moraes, -2íf; na rua das Violas
n. 145.

OP 
iRTIDO LIBERAL, seu programma e seu

futuro por Ed. Laboulaye, 2$ : na rua das"Violas n. 145.

SARGENTO 
DE MILÍCIAS, lindo romance de

costume?, brasileiros, em 2 volumes 2$ ; na
rua das Violas n. láõ.

POESIAS 
DO DR. LAURINDO, 1 volume con-

tendo a collecção completa das satyras deste
poeta, 2§ ; na rua das Vicd?.s n 143.

ENJÔO BO MAU Kfiassp
pretendem embarcar adivinhassam os agonisan-
tes soffrimentos deste terrível incommodo, não
deixariam de munir-se do remedio que tem li-
vrado milhares de victimas das suas martyriosas
conseqüências; veiide-3e á rua do Ouvidor n. 78.

ROU 
BAR AM hontem um relógio de ouro, tam-

pa de vidro, de dar corda pelo pé, n. 3S.755;
quem o apprehender e levar á rua Nova do Prin-
cipe n. 31, será gratificado.

RIBEIRO DE AVELLáR & GÀRVA-
T ITD Pasr'tií3ipaEia. a está praça
JjilU e aos» seus Oonciaciitteíi-
tes, <i"ixe mudarani o sou es-
criptorio de eomnaissões cie
oaíee mais gêneros do palas,
da ria.a dos Benedictinos
n. 3 O paraã irs.esjaa.aru.axi. 25.

PROFESSOR DE GAGOS
Mr. E. Duceux, unico professor especialista

desta enfermidade, garante em poucos dias a
completa pronuncia; em seu consultório á rua
Sete de Setembro n. 59, das 9 da manhan ás 1
horas da tarde. (•

DOR DE DENTES
A Geléa maravilhosa contra, dor de dentes é

infallivel em todos os casos, como tem provado
em milhares de pessoas que delia tem feito uso
Unico deposito á rua do Hospício 87, pharmacia

t\m \dea « \é.th m isãst \

im:e3

COSTUREIRA
112 ROA.DE S. ,J0SÊ 1121

Encarrega-se de fazer qualqíer vestido ou cos-
tume de renhora.' Também encarrega-se de cortar, alinhavar e
preparara

PREÇOS RAZOAVSIS

DOÜRADORE ESPELHE1R0
JOSÉfERRÉIBA TRSÊÜEIRO

Doura quadros e estanha espelhos, tanto novos
como usados, por um systema aperfeiçoado; tem
sortimento de espelhos ovaes e qúadrilongos, gale-
rias e molduras para janellas, e doura qualquer
obra de talha, tudo pertencente á sua arte, e pra-
ços os mais razoáveis.

ia2 KUA DA ALFÂNDEGA 102
V&SSa.

1i#

mí

ftecommenda-ae aoçublieo,o Xa»>í?í ob ^b-ituco
C<aeo8ao, ;|É^Hr»vilho8<)ame4ic«nent<) preparado
eom a déciuitadB Gohma db Anoico éò PÀjkl
m'KussveÉttc njs. Nòsctboaí W oBkémZ pára todàà
áe èalermidédeá dó áeitó, agudas ou ebronieas,
como stejam: bronchitos, catarrhoa, iefluxou, toa-
üm twbelúmm, ««tly^a, eté,, rtc,, preço fa; reaie-
sa unieamento ns roa ds Uruftu*yao* ft. 99 A.

TÔNICO FEBRIFCGO SKGDNOO A FORMULA DO

DR. FELICIO DOS SANTOS
PREPARADO PELOS PHARMACEÜTICOS MJIZ & ALFREDO CARYALHI

F^aica o traotamoiíto das moléstias nervosas são esto-
zxiaso, ^'-.•^popsias». riausoas, debilidade, fa~*tio. í"obres Iritex*-
ruitteiiçes e gástricas, e parafuso dos convaiescentes, eto.

ELIXIR DE VIEIRINO, ELIXIR DE PEPSINA E VIEIRINO, VIEIRINO PURÍSSIMO

Todos este3 preparados veudem-se unicamente na rua Primeiro de Março n. S.

Ouram-se radicalmente em poucos dias com o xa-
KOPE EAS PII.üLAS DE MATICO FERUÜGIXOS», UUÍCOS
remédios que pela sua composição innocenta e
efficaz podem e devem ser usados sem receio.
Unico deposito á rua da Urugaayana n. 99 A,
Rio de Janeiro. (*

ilíiS 1101 m
Vende-se uma ainda não usada, completa, com

caldeira e pertences, força nominal de seis
cavallos, e effectivo de muito mais ; tracta-se das
11 as 3, na rua Primeiro de Março n. 99,
escriptorio. ("

-0,OBI£%.

iiíeííI para mm
Completo sortimento de_caixas para amputação,

partos, lithoricia, resseçao, autópsia?, cataratas,
tracheotomia e exames de ourinas, sanguesugas
artificiaes, carteiras completas psra alta e pe-
quena cirurgia, thermometros de Celces, os mns
aperfeiçoadas, e de Casella, specui03 e forceps.
machinas electricas, escovas de voita elecíricas,
grande quantidade d* instrumentos avulsos para
alta e pequena cirurgia, apparelhos pr-ra iransfu-
são do saague, thermo-cíiuterio do Dr. Peklijn.
laryugoscoDios e opbtalmoscooios ; preços muito
em conta, na fabrica de fan.las e instrumentos
para cirurgia e dentista, á rua do Ouvidor n. 97.

1PIRÜLÜ
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ENXAQUECAS,
3RAS

_______ .- :"as0
e ioda as airêcçõés das vias resoirato-je Iodas as moléstias nervosas, são im-
rias são acairnad;:s n'um instante ej inediatamenle curadas pelas; _
curadas pelos TÜB0S LEVASSEUR.lPILDLAS AHTI-HE¥IUI.G1AS do D' CROKlER.
Pharmacia LEVASSEURí23,r. de Ia Monnaie, No Rio-dc-Janeiro: 1. DU?0HCHELLE e C*.

CURSO PRACTICC
DE

CA T 1 T¦v 
";m\ 

h ü TI I & nnwwpoPTiiT
AULA KOGTÜRNA PARA OS CANDIDATOS B iMPRSGADOS DO GOMMEROIO

Ensina se por methodo inteiramente practico que muito facilita os exercidos e torna agradável
o estudo dos caracteres, a lettra ingleza". ronde e gothica ; sarantindo-se quo as pessoas que
concorrerem a este curso obterão e?n breve tempo uma parfaita cÃtniGitAPHrÀ sem ser preciso
recorrer a methodos geralmente seguidos que tornam este estudo enfadonho e demorado.

(EXTEBISTMTO J"ASPirCti)
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GRAGEá S ESTOMACAES DE A SSEL
PÔDER0.I0.1IME8IÔ COÉRA ASMOEESlASDiJlSÍOMiGO

Constituindo os desarranjos do estômago uma das classes de moléstias, que mais
commummente affectam a humanidade, e para cujo tractamento tão irracional e extra-
vagante é a collecção dos remédios, que o empyrismo reinante offerece por toda a parte
á mão cheias, com grave damno dos crédulos enfermos, e tendo-nos empenhado por
longos annos, com o poderoso auxilio da experiência, no estudo e combinação dos
a^enles therapeuticos, cuja suprema efficacia nas moléstias mais communs des-ta im-
portante víscera so achem fira de toda a contestação, entendemos prestar real bene-
ficio ao publico, proporcionando-lhe ura medicamento racional, que reúne á acção
constante e segura, nos casos a que sao applicados, ums composição genuiua, garan-
tida peles cuidados com çue é preparada e *com que a protegemos contra as fal-
sificações. "

Expondo ao publico a presente preparação pharmaceutica nads mais queremos
adeantar sobre seu valor therapeutico, appellando para os factos clínicos, que,
únicos testemunhos fidedignos nesta matéria, falarão em seu abono, comprovando
practicamente suas virtudes.

Unico deposito no Brasil—Largo de Santa Rita n. 20 —Rio de Janeiro

CALÇADO SACIOIAL
SYSTEMA DE PARAFUSO

42 RÜÀ DA ASSEMBLÉA 42
O RUA OA QUITANDA 9

TAMBÉM VENDE-SE A VAREJO

AUX DEUX OCEANS
Belleza! !

Frescura!!!
Hygiene ! 1 I I

Assetinado ! ! !! !
Avelludado da tez!!!!!!

Obtem-se pelo emprego diário do

SABÃO VELOUTiüE
o do saibàp

IfcOYAIl, X>E! TIIHIDACE3

unico deposito'do verdadeiro

111 Hua cio OixvidLoi» 111

¦ CAS^DESaUDE M
I SANTA THEREZA i
^í DOS DKS. ^(

m CUNHA PINTO E MONTEIRO DE aa
AZEVEDO • g|

Este estabelecimento, actualmente re-
formado e melhorado, recebe doentes d»
todas as classes sociaes. O Dr.Cunha
Pinto nelle reside para melhor atten-
der as necessidades dos doentes.

C$3SBE»i^l ^_T-«yjtp*'*«?r" 
"^ *?"' . . '~r.-J :•'¦

Aos Srs. Dentistas
Variado sortimento de dentes inglezes e arceri-

canos c-im e sem gengivas, vulcanite d^ tadas as
cores, machinas para vulcanizar, boticoes e ena-
ves modernas para tirar dentes, caixas e estojos
completos pa-.a dentista, apparelhos para tirar
dentes sem dor. variadissimo sortimento de todos
os pertences para a a^te dentaria, tanto para ga-
binete cemo para oíneina: preços muito em conta.

Recebe-se qualquer encommenda, garantindo-
se a boa quslidaâe e prompta expedição; na fa-
brica de fundas e instrumentos pára.dentista-e
cirurgia, casa de Albino Joaquim da Silva, a rua
do Ouvidor n. 97.

Í\<r%.^2È&s*

para limpeza e conservação dos dentes
N. B.— Esta deliciosa preparação ?o Dr. H

Gallup foi reconhecida a melhor de todas na ex-
posição de Vienna, e acaba de ser approvada pela
junta de hygiene publica. Basta deitar algumas
gottas deste precioso elixir era um copo d'agua e
esfregar os dentes com uma escova. Seu uso im-
p«de a carie, o engorgitamento das gengivas, e
dá á boca um perfutre e um hálito' embalsamado.
Cada frasco 0 acompanhado de ums caixinha de
pós do mesmo doutor.

UNICO DEPORTO^
ATCJXl I>E3íJX: OCÉAiNS

lli BUADOOüVl

PROFESbORÂ
Uma senhora bastante habilitada e auetorizada

pela directoria da instrucção, tendo algumas ho-
ras vagas, procõe-se a leccionar francez, inglez,
piano e canti; 

* deixar cart3 feibada com as ini-
ciaes A B, na redacção desta folha.

mTTENCÃO
O ex-mestre da extineta casa Leger, tendo con-

cluido com os trabalhos d?, rua do Ouvidor n. Inl,
«cha-se a disposição dos seus freguezes e do res-
ppitavel publico na rua de Santa Thereza n. bo,
para preparar moveis de todas as qualidades —
J. SanfAnna Terra.

SOBRA

RUA DO RIACHUELO98 98
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^5 O rss". Ài»a.a-l«ií5. Gr4r:aÍxals.o.
(SS tendo freqüentado divernos hospitaes
^S na Europa, o feito o serviço de interno
.£5. no hospital do S. Luiz {evr. Paris), onde
tgjg se dedicou ao estudo e tractamento das
füs moléstias venereas," syphiliticas e da'$% 

pelle, pôde ser procuraao Á p.ua. da Qoi-'"•'«i 
tákda ". Vit, da 1 ás S horas da tarde.

CASA DE SALDE S. LOURENÇO
(ANTIGA DO DR. TAVANO)

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO

DR. GERALDO L DA MOTTA
25 LADEIRA DO FARIA 25
Recebe doentes de todas as classes e

de ambos os sexos, tanto livres como
escravos.

mttWmts-i&ea^tãfe ESI ^BS^f^XW

• 3S a dúzia, trabalho garantido; na rua de Oon-
çalves Dias n. 5'J. .

DE GÜACO

X«& _^ft\ M

g f é(aXp-)1 ) SH \ \k '-lt ffl I U2 ^cs^ .

\lu<ra-«e o "° andar, com bons commodos, da
rua Primeiro de Março n. 72, com fundos ate a
rua Visconde de Itaòpraby; tracta se na mesma
casa.

nPARIS
GRáNDE H0IwjIiLã

DO

por L m. de AE-ÀÜJO F2H8A
Approvado pela Junta Central

de Hygiene Publica, autorisado
pelo Governo Imperial, premia-
do nas exposições do Brasil de
1815, do Chile do mesmo anno
e de Philadeiphia de 1816 ;
prescripto pelos módicos como
poderoso e hnroico remedio
de ap2>5i<*ncão tópica Cintra-o
RHEUMATISMO agudo e cbropico.' nevralyias, queimaduras. incliações,

i tnmores, etc. * ;^
Aeaut-^le-S'- o publico contra !&

j grosseiras e fraudulentas imi- |g
l tações, á

O legitimo OPODELBOC.Dül
! GTJACÒ traz a ninrc^ registrada 9
\ do inventor, e •«.ridft^sç I"NI- a
j CAMENTE no Inhoratoríõ da 1

RUA DA QUITANDA, 47J

H41IM0K1II8 E LUSTRES
Franco & Carvalho, suecessores de A. F. da

Silva PortT & C, rua da Quitanda n. 97, rece-
beram importante sortimento de harmonius e
lustres -de todo o tamanho, próprios para egrejas
e capellas, e vendem por preços razoáveis.

BRASIL E PORTUGAL
. Convém não confundir este hotel com outros
que se denominam do Brasil. v-i

Este é um dos melhores situados.,>proxima a
Grande Opera, dos theatros, dos boulevards e do
Palácio da Exposição.

Garante-se às famílias commodos excellentes e
bom tractamento, por preços módicos.

30 RÜA MQKTU0L0N 30
PROPRIETÁRIO

ARMAZÉM DE EOUGA
DE

COLÍMÂ
URAS ALTAS)

Véiide-se na rua Primeiro de Março n. 72.
TIE

DEPÜRATÍYO E AITI-RHEUMàTlGO
ROB DE SUMMA SALSADO COMPOSTO

AUCT0RIZADO PELA BXMA. JUNTA 5>E HYGIENE DA CORTE

FORsHOLABO E PREPARADO PELftS PBARMAC2D7IC0S

LUIZ & ALFREDO CARVALHO
pai»a o tractamento <io 1-Jtiou.ua.atIíSixi.o. dactliros, boubàs,

ernpisens, ©sóicopli.uLlas, f<?r»í.dLas antigas, olxatsa*. u.Iooí."íí*
,e> todas a*s uo.oiestl«>s» da i»olle causadas pela «ypíillis o
cuja pjcls®2^»- 6 a impureza dò.sansa©.

Ha muito que á practica medica resente-se.-como 6 conhecido por todos os medi sos, da falta
de um bom preparado que, possuindo a necessária energia depurátiva, tenha também a propriedade
de nada fazer perder ao organismo, que já pelo estado mórbido se acha om extrema debilidade..

Todos os therapeuticos reconhecem que taes vantagens só podem tel-as os depumttvos vegetaes ;
se os mineraes são sem duvida mais enérgicos, paccam quanto á*«egnnda consideração, isto é, nao
deixam de, em grau maior ou menor, concorrer para ò enfraquecimento orgânico, compromettendo
funeções de primeira ordom, taes como a do estômago, etc.

No Brasil, que possue a flora mais esplendida, luxuosa, variada e rica,,e le sentir-se que os
íarmáceuticos se con tentem em vender este on aquelle preparado que nós vem do extrnngfliro com

um sem numero de propriedades, e cujo valor intrínseco nSo sabem, noía o phnrmaceuticb que o
vende, nem, muitas vezes, o medico que o receita • \. .".

A' vista pois, dessa grande e urgente nflc»ssidade, resolvemos associar alguns dos nossos vege-
taes è com elles formar üm preparado que possa depurar o sangue sem prejudicar as funeções ao
estomatro, visto ei» aua coiíipoWção nSo entrar mineral algum,' , •....-¦

ORobdesumma salsado composto, de nossa fórmula, de cujo emprego alguns dos principies
médicos da corte teem Obtido innumeros e reaes resultados em todas fls nlrecçoes, que pRo n ti*-
duccSo da iiupüreza do sangue, asiim como a syphilis e todas às suas variantes. boubA». c v. bhü;
Ias, emniffens, darthro™. et«i etõTnBa élum preparado èecjretq, iwrquanto sUbmottemos sua fórmula
áaprecinçSoda Exma. ^antade hygiene da corte * esta illustrada corporação auetonzou uos an-
nuneiar francámonte asenaspropriedades banefi*as.

-f:i RUA FRIMEIRO Díí MARCÚ 8 .

:T
35 A Rua do Ouvidor 3§ A

ESQUINA DA RUA DO CABMO

Esto estabelecimento, o mais antigo e mais completo da corte, vende a preços de primeira mão,
não só para commercio dos negociantes do interior, em que abunda na variedade de qualidades
apropriadas por seu baixo preço, como também para consumo das casas de famijia e hotéis desta
corte por avultar nelle as nnissimas poreeilanas, crystaes dqn-elhor gosto e todos os mais artigos
do serviço doméstico, em louça, vidro, bronzes, metaes prateados e talheres de Cristofle, Rouolts e
electro-nlate, pelo que se torna recommendavêl a quem tivnr do fornecer-se, visital-o antes de
comprar.

vindas clii^ectarz^onLto para a
L.Líixxiclaoa.0 Francsaa, pz-e-
ços da íábrio?.:
üma caixa com riess camisas ds pura breíanhs,

pr.ra homem a l^QX).
Uma dita cor- o dita- muito supçriore?: para

homem, pechincha a 185000.
Uma dita com G finíssimas camisas de lmno,

para homem, valem 10§, poré-n vende-sc por•2OS0O3.

Hei as
Dúzia de superiores meias francezas, para ho-

mem a 5$ e CS000.
Dúzia da superiores meias 2o de escosiia, para

homem, pechincha, aIlífOOO.
Completo sortimento de meias de lan: ceronlas",

uma caixa com seis, senio de brim francez, a
12SOO0.

Camisas de meia, francezas, muito superiores,
caixa com seis, barato, 104.000-

Ij. «* C3-
Lenços de puro linho, caixa com 12 a 3S, 4S o
5S0O."). , .

Lenços de pura bretanha de linha, o que ha ae
maior o meUior, dúzia a vSõOO, ÕS^O é eíT<"0.

Casimira franceza verdadeira, o que ha tle me-
lhor, escura, corte para calça a L>S0O0.

Casimira preta franceza, setim, o que na de
melhor a de boa vista, covado 3S0C0.

Alpaca lona superior, preta, para paletots, pe-
chincha, metro, 1§000.
5 RUA DA QUITANDA 5

LIQUIDAÇÃO FRANCEZA

ESCRAVO FUGIDO
Anda fugido o pardo Salino, pedreiro, de cor

escura, alto. olhos grandes, barbado, de 10 e
tantos annos de edade, aeda calçado de tan.an-
cos, mal vestido, trabalha pelo? arrabal es, B >-
tafoço, Anda^-ahv Orando, . Villa Isabp\ «>tc ;
quem o apprehender on der_ noüsias c«»-< a
•o.xi senhor, na rua do Rosário n. bò,
erati ficado.

L.

THEATRO PBEN1X DRAMÁTICA

HM PREZA 00 ARTISTA

HOJE
DOMINGO 23 DE JUNHO DE 1878

57' ^PEíSE^TÁÇSf
da esplendida opera cômica om il actoà c-

4 quadros, traducçao do E. Gxuaino, musica do
maea'.to kobkúí pr.A.N»jufiTTB,

qne lem obtido extraordinário suecesao
nos theatros de . aris.usboa

O np HIO JV.-J tANKtRO
neste theatro

OS SINOS
oxs

COMEVILLE
ij^snarto^,

tu:isí,eo1ro'»'.iie

^¦prte toda a companhia. *"

.»«istdkrtd^:' iid&règos. «te., etc.,
.ftttoT da epocheu „

:-jfo artista Heltir-
A'«8«A hora*

JARDIM BOTARICO

AO GHALET

RESTÂÜRANT CAMPESTRE
EM FRENTE AO PORTÃO

DO

JA.K,DXJV£ BOTÂNICO

HOJE
Domingo. 23 de Junho de 1878

PARA FêSTSJaR S. JOÃO
Grftnde e esplendida festa

oampeitr»

Depois de terminadas às corridas no Prado

Musica >-.
. Luz electrica

Fugo do bengala
i&RÀNÔE CONCERTO AO PIANO

ááv ia. N5o aõ eüg^nem» está festl*«Í áo".

em friiíte ao portão do —Jabdim Botimoo

Sementes Novas
afiançadas de hortaliças e flores, nm completo
sortimento. vende-se na loja de chã, cera. rape e
outrrs gêneros á

14 RÜA DA CANDELÁRIA 14
Loja da Cybele

TÜE4TR0 GASBiNO
COMP &NHIÃ DRAM ATÍC A

i>ntTon>\ pçio íütjstji

HOJE
DOMINGO 28 DE JUNHO DÈ 1878

3» representação àà magaificá peça
em 5 actos

IPUPiOÜÜ
nina das tóáis èspleniidas Composições

de Dumas Filho
auetor do Dtsu-MoxDK e da Frdíc3Szjl Joèos

O papel de Cokdk dk i.\ Bivosííikbb
é desempenhado polo artista

FURTADO COELHO

tomai
M

V
o de Albertina db l.v Borde

pela Sra.

na nano

«rtks. Ü

Uf

w
Preços

-.K, >

"... l. '....- ... .... . - ..: . . v.._ :/ 1 'r •-.'-". i


